Depois de trabalhar como garota de programa por três anos e de revelar detalhes da minha vida em dois livros – O doce veneno do escorpião e O que aprendi com Bruna Surfistinha –, percebi que várias dúvidas ainda pairavam no ar. Muitas mulheres ainda me enviam e-mails perguntando o que fazer para dar prazer ao homem na cama, como conquistar o próprio prazer, como se livrar dos medos de fazer sexo anal, sexo oral...
Os homens, por sua vez, querem saber como lidar com mulheres que não têm disposição para o sexo, que não conseguem gozar... Enfim, ainda restam dúvidas sobre sexo que posso ajudar a esclarecer.
Ter transado com três mil homens, mulheres e casais foi um grande aprendizado para mim. Até porque, quando as pessoas estão na cama com uma garota de programa, revelam segredos que não contariam nem para o melhor amigo.
Claro que não vou dar nomes e nem falar das histórias pessoais dos meus clientes. Isso romperia o meu código de ética de garota de programa: o de jamais revelar detalhes pessoais sobre homens e mulheres com quem transei. O que vou fazer é contar passagens que possam ajudar homens e mulheres a fazer do sexo a coisa mais prazerosa da vida.
Após a “aposentadoria” na prostituição, a exposição na mídia e a publicação de meus livros, tive oportunidade de dar “consultoria sexual” a muita gente, em particular às mulheres.
Percebo que elas querem se libertar sexualmente, e nem sempre o parceiro lhes dá essa liberdade. Como se elas pudessem ter fantasias secretas, mas nunca com seu marido/namorado.
O objetivo deste livro é exatamente propor aos casais essa liberdade sexual. Eu o escrevi pensando em como posso – mesmo que indiretamente – ajudá-los a ser felizes e realizados na cama.
Já escutei muitas pessoas comentando que sexo não é importante em uma relação conjugal, que o carinho, o amor é que são fundamentais para enfrentar qualquer crise emocional ou conjugal. De fato não acredito que sexo seja o mais importante em uma relação. Mas não resta dúvida de que é fundamental.
Por ser ex-garota de programa sei muito bem do que os homens e as mulheres se queixam em relação ao sexo quando o praticam com seus parceiros. Sei o que os incomoda e como isso desestabiliza a vida em outros âmbitos.
Casamento, assim como qualquer outra relação afetiva séria, é algo baseado em trocas: troca de problemas, de momentos bons, momentos ruins, choros, risadas, cumplicidade e prazer.
Somente fazendo com que essas trocas sejam satisfatórias é que acontece a multiplicação dos sentimentos bons na relação a dois.
Quando o casal não é feliz na cama, é normal que um jogue a culpa no outro. Quer saber a verdade? Quando a cama não é boa, os dois estão errados. Geralmente os homens não sabem (ou por algum motivo não conseguem pedir) o que querem na cama, enquanto as mulheres não sabem ceder.
Também conheço o lado feminino. Eu diria que o maior erro dos homens é ser egoísta, forçando as parceiras a fazer algo que não estão com vontade naquele momento. E, como eles não têm muita paciência para convencer, acham mais fácil procurar outra mulher que realize suas fantasias. Quando o assunto é sexo, os homens são muito práticos.
Meu recado para homens e mulheres é: arrisquem-se! Não digam não antes de tentar. Quantas vezes escutei ou li e-mails de mulheres dizendo que não gostam de fazer sexo anal? Centenas. Mas, quando as questionava por que, me diziam que nunca tinham tentado. Como é que alguém diz que não gosta de alguma coisa se nunca tentou?
Tentar e experimentar são verbos importantes na cama.
A partir de agora você vai descobrir por que toda mulher tem sonho de ser garota de programa por um dia, por que os homens são loucos pelo sexo anal e alguns – que não são gays – também sentem prazer ali atrás. Vai saber como tirar proveito da masturbação (sozinho ou acompanhado), aprender a explorar o corpo do seu parceiro ou parceira a ponto de fazê-lo(a) subir pelas paredes e encontrar um prazer que ele/ela jamais pensou sentir. Com este livro, pretendo fazer você ser feliz na cama, assim como eu sou.
Entregue-se a mim e a esta leitura excitante. Prometo revelar tudo!
Bruna Surfistinha
Posso dizer com segurança absoluta que toda mulher sonha ou algum dia já sonhou ser garota de programa. Nem que seja por algumas horas com algum desconhecido ou com o marido, namorado, parceiro fixo. Mulheres têm a fantasia de ser garotas de programa por uma noite (cobrando ou não), e o melhor, tendo a vantagem que as garotas de programa de verdade não têm: ir para a cama com o homem que elas amam ou, na melhor das hipóteses, com o homem que escolheram para realizar tal fantasia.
O motivo é fácil de entender: as garotas de programa, assim como os homens, não relacionam sexo com afeto, como a maioria das mulheres faz. As prostitutas aprendem a ser completamente livres e, na hora de transar, não sentem vergonha. Aliás, vergonha é uma palavra que não faz parte do dicionário delas porque as impede de ganhar dinheiro. Imagine o cliente pedindo para ela se masturbar na frente dele e a garota dizendo que tem vergonha? Isso não existe. E quem quiser brincar de ser puta precisa deixar esses pudores fora do cenário.
Na cabeça das mulheres, as prostitutas são aquelas que conhecem todos os segredos do sexo, sabem como dominar os homens, são donas do próprio corpo e do próprio prazer e conseguem fazer sexo sem estabelecer um vínculo afetivo. Tudo isso é verdade. O detalhe é que qualquer mulher pode ser assim também.
Para ser putinha por um dia, a mulher precisa abandonar os preconceitos. Muitos homens que procuram uma garota de programa fazem isso porque têm alguma fantasia que não conseguem realizar com a parceira, seja por vergonha, seja, muitas vezes, por medo de serem mal interpretados.
E já vou derrubar logo um dos maiores mitos entre homens e mulheres na cama. Lembro-me de um cliente que queria ser penetrado com os dedos. Quando começava a ficar excitado, pedia para que eu enfiasse dois dedos no seu c... Em poucos segundos o cara gozava. Não precisava fazer mais nada. Muitos homens têm esse desejo, mas poucos têm coragem de pedir para a mulher fazer isso, pois temem assustar a parceira. Então, preferem realizar a fantasia com uma garota de programa, para quem ele não precisa dar explicações. É só pedir e pagar que elas fazem.
Durante os três anos em que me prostituí, aprendi que a região anal é supersensível, e muitos homens deliram quando a gente toca, acaricia ou penetra os dedos. Muitos pedem, outros conduzem a nossa mão até lá porque têm vergonha de pedir. Então, pergunto: por que não?
Se o homem for seu marido ou namorado, nada mais natural do que embarcar nas fantasias dele para os dois gozarem a transa. Pode parecer estranho no começo, mas acredite: sair da rotina, nem que isso só aconteça raramente, vai transformar a vida sexual de vocês.
Não estou querendo dizer que a partir de hoje toda mulher terá de fazer “fio terra” (penetrar os dedos no c...) em seu parceiro. Há muitos homens que não gostam nem de imaginar uma situação dessas. Eles sentem prazer no ânus, mas não assumem por puro preconceito.
Conheci homens que fingiam ficar ofendidos quando eu sugeria enfiar meu dedinho no c... deles. Certa vez eu estava fazendo sexo oral em um cliente; ele estava deitado, e eu, ajoelhada, acomodada entre suas pernas. De repente, ele levantou um pouco a bunda; concluí que queria que eu o tocasse lá atrás. Ele ficou muito bravo e disse que ali ninguém tocava. Porém consegui convencê-lo. Sem dizer nada, apenas insistindo nos toques. Aquilo o deixou muito excitado.
O problema é que ainda existe muito machismo na cama. Mesmo sentindo prazer, alguns homens ficam reprimidos, pensam que isso tem a ver com a sexualidade, que prazer no ânus é coisa de homossexual.
Um caso assim ocorreu com um cliente que me deixou enfiar um dedo e ficar brincando “lá dentro”. Ele gozou numa intensidade bem forte enquanto eu chupava seu pau. Foi nítido que ele ficou excitadíssimo com a situação. Depois comentou comigo, assustado, que eu tinha tirado sua virgindade anal, embora tenha sentido um prazer enorme, jamais experimentado. E finalizou seu desabafo me perguntando: “Será que isso significa que tenho tendências homossexuais? Se eu gostei do seu dedo penetrado em mim, significa que eu gostaria de ser penetrado por um homem?”.
Não. Não significa. Todos nós sentimos prazer no ânus, pois trata-se de uma zona erógena – há um nervo que promove sensibilidade tanto na bu... como no pau. Aliás, há inclusive algo como um ponto G no c... – é possível sentir na região interna um formato levemente arredondado e com espessura diferente. Esse ponto é extremamente prazeroso de ser tocado e massageado.
Em relação aos homens, a explicação vai além: há proximidade do ânus com a próstata. Não é à toa que muitos homens não gostam da ideia de fazer exame de próstata. Pessoalmente, acho que eles têm medo de ficar excitados durante o exame... A próstata desempenha um papel importante na ejaculação e no orgasmo masculino e é responsável por grandes momentos de prazer. Na prática, é fácil notar isso, pois, quando penetramos o dedo no homem, o pau se mexe involuntariamente. Eu gostava de brincar assim, adorava ficar tocando a região anal e ver o pau se mover sozinho.
Em um programa fiz o cliente gozar sem ao menos precisar tocar no pau dele. Tanto eu como ele aprendemos que isso é possível, e ele me garantiu que o prazer foi intenso. Preciso confessar que eu gostava de fazer “fio terra” neles. Eu me sentia pervertida, abusada, poderosa por estar tocando em uma região que para eles era intocável. Tirei muitas virgindades de homens dessa maneira. Eu tinha uma tática: enquanto chupava o pau, massageava a área externa do c...; quando percebia que ele estava bem relaxado, colocava uma camisinha no meu dedo indicador, passava bastante gel lubrificante e aos poucos realizava a penetração. O que eu mais gostava mesmo era quando o homem pedia para que eu parasse com aquilo. E quem disse que eu parava? Eu era uma puta desobediente. Abusada e safada.
Com alguns caras eu penetrava o meu dedo e ficava massageando-os por dentro; automaticamente eles pegavam no pau e se masturbavam. Eu ficava apenas brincando e olhando para eles com cara de pervertida, soltando uns sorrisos marotos e safados (que eles adoram!).
Já com outros, eu dominava o prazer deles: brincava com o c... e, ao mesmo tempo, realizava sexo oral. Por diversas vezes ocorreu de eu o estar massageando e o masturbando.
Atenção, mulheres!
Toda garota de programa sabe que é preciso ter cuidado com as unhas, proteger o dedo com camisinha e não esquecer o gel lubrificante, já que o c... não possui lubrificação natural. E é claro, precisa ter jeitinho, ser carinhosa para não machucá-lo. Uma boa artimanha é realizar a penetração da maneira que você gosta que façam em você. Nunca experimentou? Pois uma puta de verdade não se furta a essa experiência.
Vamos supor que você e seu parceiro nunca praticaram “fio terra”. No entanto, em uma bela noite acontece naturalmente. A experiência foi ótima, ambos sentiram prazer, mas... Como fica o dia seguinte? Como encará-lo? Aliás, para muitos “o dia seguinte” é um bicho de sete cabeças.
O importante é não fazer nenhum comentário, é melhor fingir que nada ocorreu de diferente no dia anterior. No máximo, comente o quanto você gostou e sentiu prazer com a relação sexual.
Alguns assuntos considerados delicados devem ficar na cama, na hora do sexo. Para não banalizar a coisa, sabe? Imagine a cena se, no dia seguinte a uma grande farra, em que você encarnou uma puta para o seu homem, escapa o comentário: “Nossa, mas eu não sabia que você gostava daquilo, por que nunca me contou?”. Isso pode deixá-lo constrangido, e nunca mais ele vai querer brincar.
Lembre-se de que vocês são cúmplices na cama. O fato de ele ter sentido prazer com o seu dedo ou um vibrador penetrado não significa que ele tenha indícios homossexuais e que procurará homens para se satisfazer sexualmente. Não se esqueça de que ele sentiu prazer com o SEU dedo ou com o vibrador sendo penetrado por VOCÊ. Lide com essa situação com naturalidade, sem julgamentos.
Por outro lado, imagine se você se fantasia de puta, dá gostoso para ele e, no dia seguinte, ele começa a comentar o assunto no café da manhã. A menos que vocês pretendam dar continuidade à brincadeira, sugiro que não se toque no assunto.
Não julgar, aliás, é uma postura importantíssima quando o assunto é sexo. Quando a mulher quer ser puta por um dia, não julgar é fundamental. Se você quer curtir, deve fazer o cara entrar na brincadeirinha de que hoje você é a putinha dele, caso contrário não vai acontecer nada.
Eu sempre digo que, para uma boa relação conjugal, a mulher precisa ser PUTA: uma puta mulher e uma mulher puta na cama.
A puta mulher é aquela que tem todas as qualidades, ou pelo menos quase todas, que os homens buscam em uma parceira ideal. E essa lista de qualidades varia de homem para homem; enquanto alguns buscam uma mulher com determinadas qualidades, outros podem fugir delas como o diabo foge da cruz. E vice-versa. Gosto é gosto, não é?
Mas ser uma mulher puta é outra coisa... Bem diferente. Eles adoram estar com uma mulher puta na cama. E para isso a mulher tem que ser liberal, não ter pudores, ter segurança no sexo que está fazendo e ser uma femme fatale. É preciso ter criatividade suficiente para que o sexo não caia na rotina, pois é justamente por causa da rotina que a maioria dos homens casados busca sexo pago. Eles querem variar.
Tenho certeza de que os homens que são satisfeitos sexualmente dentro de casa não têm vontade de pular a cerca, seja com uma garota de programa, seja com outras mulheres. A não ser que sejam muito canalhas, mas isso já faz parte do caráter.
Não posso esquecer de mencionar que o mesmo vale para as mulheres. Ou será que os homens pensam que mulher não trai quando se sente insatisfeita? A diferença é que mulher trai direito, sabe como não deixar pistas, é mais discreta. Além disso, os homens não têm o sexto sentido, o feeling que nós temos. Só que, como o grande medo das mulheres é quanto à traição do marido, é sobre isso que quero falar.
Eu me lembro de um cara que tinha desistido de transar com a esposa. Eram casados há pouco tempo, não tinham completado nem um ano de casamento, mas a vida sexual dos dois já havia caído na rotina. Então, ele foi me procurar do mesmo jeito que todo homem casado: querendo sair do cardápio trivial... Ele reclamou do desempenho da mulher na cama. Pelo que entendi, ela era uma puta mulher, mas na cama era uma santa. Santa porque gostava apenas de fazer papai e mamãe e não queria nem fazer posições diferentes; reclamava que não estava se sentindo à vontade, que não gostava de chupar nem de ser chupada. O sexo para ela era como muitas pessoas imaginam que seja o trabalho de uma garota de programa: apenas abrir as pernas e ponto final. Ou seja, cumprir tabela.
Então, você vai perguntar: mas ele não transou com ela antes de casar? Não sabia que ela era assim? Bem, acontece que muitas mulheres se esforçam para agradar o homem no sexo antes do casamento. Mas depois que casam e já se sentem seguras, simplesmente relaxam. Inclusive me lembro que ri muito quando esse cliente comentou que se sentia como se estivesse fazendo sexo com uma boneca inflável, pois nem de soltar uns gemidinhos básicos ela era capaz.
Após escutar todas estas queixas dele, pensei: “Ele deve ser péssimo na cama também!”. Mas me enganei. Juro que tive vontade de ligar para a fulana e dizer algo como: “Querida, você não sabe o que está perdendo!”. Claro que só pensei, pois não seria capaz de fazer uma coisa dessas. Isso me faria perder o cliente, o que não me interessava nem um pouco. Ainda mais porque o cara era gostoso, trepava maravilhosamente bem e tinha um pau que se ajustava direitinho à minha bu...
Esse não foi o único homem que se queixou, e eu sempre acreditei em todos os desabafos, pois homem que procura garota de programa não tem por que mentir ou se queixar à toa. Se as mulheres não valorizam homens assim em casa, paciência, sorte das garotas de programa que os encontram na labuta.
Quando a hora dele acabou, saquei que não tinha feito nada de mais: uma chupada que para mim é básica, gemidos na hora certa, sacanagens sussurradas no ouvido dele, variações de posições e o bom e velho papis e mamis para terminar a transa. Além disso, deixei que ele me chupasse, e ele fez isso como se fosse a última bu... da face da Terra.
O cara saiu supersatisfeito e voltou a me procurar muitas outras vezes. Nas pausas que dávamos para descansar, entre uma gozada e outra, eu não deixava de dar bons conselhos de como ele poderia soltar a mulher na cama. Ele disse que colocou todos em prática, mas não fizeram sucesso. Ela não gostava realmente de sexo; então, nesse caso, não há conselho que resolva a situação, já que a decisão de mudar as atitudes na cama teria que partir dela.
Na cabeça dele, tinham sido espetaculares todas as nossas transas. Para quem está acostumado com feijão com arroz sem tempero em casa, comer em um self-service é uma festa e tanto.
Na putaria, não dá para fazer jogo de cena, esconder os desejos secretos. Isso é uma coisa que as mulheres deveriam aprender. É importante deixar o parceiro à vontade para que ele confesse suas taras – solte a língua, literalmente falando. Muitos deles se satisfazem apenas de poder falar e ouvir. Aliás, transar em silêncio absoluto, a ponto de ouvir a cama ranger, é um horror. É claro que você não precisa ficar falando o tempo todo, porque nenhum homem tem saco pra isso. Mas dizer algumas coisas na hora certa, quando o tesão estiver no auge, é algo que esquenta muito a transa.
Você pode estar aí, imaginando que uma garota de programa fala coisas incríveis, inimagináveis. Eu simplesmente dizia o que eles gostam de ouvir. São frases básicas como: estou molhadinha, você é uma delícia, que pau gostoso, me fode gostoso, desse jeito vou gozar com o teu pau etc. Viu? Isso leva a moral do homem para a lua. E o pau também. Eles gostam de ser xingados, como “seu filho da puta!”, “safado!”, “cachorro!”. Até hoje não sei explicar o motivo, mas na prática sempre caiu como uma luva.
Tomar a iniciativa é sempre uma coisa legal. Esse negócio de ficar ali, deitada feito uma estátua, esperando o homem fazer tudo, acariciar, beijar, é uma chateação e deixa o sexo mecânico, além de cansar os dois. Pensa bem, quem é que acha graça em trabalhar sozinho?
Depois que você tiver liberado a cabeça dos preconceitos, está na hora de vestir a personagem da mulher puta. Imagine que seu parceiro está chegando em casa, após um dia cansativo de trabalho, e você está ali, deitada no sofá com a lingerie que ele mais gosta e com uma cara de safada querendo dizer: “Vem me comer agora!”. Nenhum homem negaria esse pedido.
Eu sei que, hoje em dia, a maioria das mulheres trabalha fora e chega tão cansada quanto eles. Mas esta dica vale para quando você chegar em casa antes dele. Outra sugestão: se vocês chegam no mesmo horário, ligue antes dando uma desculpa e peça que ele passe na farmácia, no mercado... Faça alguma coisa só para atrasá-lo. Quando ele chegar, você terá tido tempo de se preparar para recepcioná-lo.
Se é você quem chega em casa mais tarde, também dá para surpreendê-lo como se você fosse uma puta indo visitar o cliente: quando estiver chegando em casa, tire a calcinha e o sutiã. Ao chegar, toque a campainha. Quando ele vier abrir, sua blusa deve estar desabotoada, com os seios prontos para serem chupados. Imagine que delícia de recepção você vai ter após um dia de trabalho...
Aliás, esse papo de cansaço é muito importante discutir. Por várias vezes cheguei em casa com um “fogo”, mas cansada e com a mente tão cheia de coisas que não conseguia pensar em nada de diferente para realizar na cama. Eu gosto de surpreender meu namorado, no entanto tem dias que não consigo planejar nada. Então vou contar um segredo que é bem simples, mas perfeito. Antes de tomar banho, coloco uma música para tocar. Para relaxar a mente gosto de escutar Sade ou Enya, me esparramo no sofá ou na poltrona e me entrego à música; fecho os olhos e fico pensando apenas em coisas boas, no que me traz alegria, nos meus objetivos e, aos poucos, o cansaço e a agitação do dia vão embora. Não é apenas a música a minha aliada. Adoro acender incenso, principalmente os que têm a função de relaxar, como o de camomila. Se não há mais claridade natural, acendo apenas o abajur; se há, não acendo nada. Quando percebo que estou bastante relaxada, vou tomar banho. Daqueles que me deixam renovada.
Antes de vestir algo, gosto de ficar durante algum tempo com o roupão ou até mesmo nua, pois adoro ficar como vim ao mundo. Volto ao cantinho que criei para descansar a mente antes do banho; se o incenso acabou, acendo outro e toco o CD novamente. Fico imaginando situações sexuais que posso colocar em prática assim que meu namorado chegar em casa. Na maioria das vezes, até me masturbo criando essas situações. Não tenho vergonha de assumir isso. Me masturbo sim! E adoro.
Antes de ele chegar, coloco alguma lingerie, visto a roupa ou então continuo do mesmo jeito – de roupão ou peladinha. Quando ele chega, eu já estou totalmente acesa, cheirosa e pronta para que ele me ataque. E ele nunca me negou fogo.
É claro que não faço isso todos os dias, mesmo porque é algo que pode cair facilmente na rotina. Não podemos deixá-los mal-acostumados, dar certeza a eles de que todos os dias encontrarão uma femme fatale à sua espera.
Sabe aqueles dias em que acordamos com tesão e o nosso parceiro já saiu para o trabalho, ou então quando acordamos atrasados e cada um segue o caminho do trabalho, e ficamos o dia todo com desejo de transar? Sim, porque nós mulheres também pensamos em sexo! E por que não pensaríamos? É exatamente em dias assim que essa dica funciona.
Os homens gostam de chegar em casa e encontrar uma mulher disposta, assim como nós gostamos de encontrar um cara bem-disposto no lugar de um que só reclama da vida ou que fica contando as coisas do trabalho... Tudo bem, você pode estar no fogão quando ele chega, não há problema algum nisso. Mas que tal ficar sem calcinha e perfumada?
Atenção, rapazes!
Tudo que estou dizendo serve para vocês também. Queremos homens cheirosos e não suados após um dia de trabalho. O fato de morarem juntos não significa que podem descuidar da aparência ou não se importar em agradar. Nenhuma mulher gosta de chegar em casa e se deparar com o cara esparramado no sofá, com as pernas para o ar, já dominando o controle remoto, coçando o saco e esperando que ela prepare o jantar. Nada disso!
As mulheres se alegram com os pequenos detalhes. Não sabe o que fazer para surpreendê-la? Compre um vaso de flores, escreva um cartão simples, romântico. Quando ela chegar em casa, dê um abraço bem forte demonstrando que sentiu sua falta durante o dia... Se não quiserem ou não puderem sair de casa, diga que está com vontade de cozinhar ou de ajudá-la a preparar o jantar. Os trabalhos domésticos não podem sobrecarregar a mulher e precisam ser divididos espontaneamente. Não espere que ela peça; tenha iniciativa. Você pode sugerir que ela cozinhe e você lave a louça depois. São atitudes simples que se tornam inesquecíveis, principalmente para as mulheres.
Não me esqueço do dia que cheguei em casa depois do meu namorado e ele me disse: “Ainda bem que você chegou, estava louco para tomar banho”.
– Ué, mas por que não tomou? – perguntei.
– Porque eu quero tomar com você.
Assim como não me esquecerei das vezes em que cheguei e me deparei com a casa arrumada, a mesa pronta e com ele no fogão, terminando de preparar o jantar. Mas voltando ao assunto inicial deste capítulo...
Se você quer encarnar totalmente uma puta, vou dar uma boa ideia: vista-se bem gostosinha, com uma saia curta, uma blusa meio transparente e vá para a rua. Em uma noite fria, coloque um sobretudo por cima, pois isso vai dar o tom da provocação. Ligue para ele e diga que está esperando em tal lugar. Quando ele chegar, debruce no vidro do carro e mostre o decote na hora de “combinar o preço”. Deixe que ele veja apenas o biquinho do seio, nada mais. Mostre, mas não facilite, como faria uma garota de programa de verdade. Ele vai ficar com o maior tesão.
Uma vez, fiz isso com um cliente... Eu nunca trabalhei na rua, fiz ponto uma vez com uma amiga em uma travessa da Augusta, mas só para saber como era. Depois que me livrei das garras dos cafetões, atendia os clientes em um apartamento. Só que este cliente, em especial, tinha a fantasia de abordar alguém na rua. Nunca tinha feito isso antes, pois, segundo ele, não conseguia confiar em garotas de programa que trabalham desta maneira. Então, na noite em que ele me ligou, marcamos um encontro em uma rua próxima do meu flat, pois ali sabia que não correria perigo por não ser ponto de prostitutas. Ele me passou todas as características do carro, inclusive a placa, para não dar erro. Já pensou se eu entrasse no carro errado? Cheguei alguns minutos antes e, no horário marcado, lá estava ele. Aproximei-me do carro. Eu estava com uma roupa bem provocante, com uma blusa superdecotada e uma saia curta. Fingimos que não tínhamos sequer nos falado, como se realmente eu estivesse ali fazendo ponto e ele fosse apenas mais um cara a me abordar.
Antes de entrar no carro, fiquei fazendo charme durante alguns minutos, o instiguei muito. Debrucei na janela, revelei uma parte dos meus seios, deixei que ele lambesse os meus biquinhos, provoquei bastante.
Mesmo a rua sendo tranquila e não tendo muito tráfego de carros, alguns passavam bem devagar para observar o que estava acontecendo. Foi o que me excitou mais ainda. Levantei a saia para o meu cliente e mostrei a calcinha, virei de costas e, como ela era cavada, tinha apenas um fino tecido enfiado na minha bunda. Aproveitei para exibir a minha pequena marca de biquíni e dei uma reboladinha. Quando virei de frente para ele, levantei a minha blusa e, como estava sem sutiã propositalmente para facilitar, deixei que meus peitos ficassem totalmente para fora. Foi aí que debrucei no vidro e deixei que ele mamasse bastante. Eu já estava sentindo a minha bu... encharcada. Quando ele menos esperava, coloquei o meu dedo na bu... e lambi o melzinho. Perguntei se ele queria também e ele disse que sim. Então lambuzei o meu dedo novamente e o coloquei na boca dele, para que sentisse o meu gosto.
A sensação de medo de estar entrando no carro de um desconhecido aumentou a minha libido. Sim, eu também estava excitada com aquela situação!
Demos algumas voltas de carro e, nesse passeio, enquanto ele dirigia, eu levantei a minha saia, coloquei a calcinha para o lado, abri bem as pernas e comecei a me masturbar. Ele ficou totalmente desconcertado quando eu disse que ele não poderia olhar para mim, porque precisava ficar atento ao trânsito. Algumas vezes, lambuzei o meu dedo e coloquei na boca dele apenas para atiçá-lo, para que ficasse imaginando a minha bu... explodindo em sua boca. Chegamos no motel e assim que entramos na suíte ele me jogou na cama, levantou a minha saia, ajeitou a calcinha para o lado e devorou a minha bu... afoitamente. Depois, ele me comeu gostoso.
Desde então, quando recebo e-mails de mulheres casadas declarando que têm a fantasia de ser puta para o marido, dou esta ideia. Algumas me responderam dizendo que colocaram em prática o meu truque e que deu supercerto!
É simples, pois é só se vestir ousadamente, combinar com o marido que estará tal hora em determinada rua e, quando se encontrarem, fingirem que não se conhecem. Se você não quiser ir para a rua, pode criar outras situações: ele te liga como se não te conhecesse, marca um programa e combina o motel onde se encontrarão. Ou até em casa mesmo é possível fazer: você se arruma sem que ele te veja, pode até vendá-lo para evitar que ele dê uma espiadinha. Então você sai, espera alguns minutos e toca a campainha.
É importante criar uma cena e entrar na história, sem vergonha ou pudor.
Mas servir um homem não significa deixar o seu prazer de lado. Muitas mulheres se enganam, achando que a garota de programa é aquela mulher que só se concentra em dar prazer. Isso não é verdade. Os homens gostam de ver uma mulher gozar, levanta o moral deles saber que são capazes de dar prazer a ela. Então, além de se dedicar a ele, você precisa se concentrar em você mesma. Senão, simplesmente não rola.
Lembro-me de um cliente quarentão – nitidamente carente – com quem transei uma única vez. Ele entrou no meu apartamento meio sem graça, meio tímido. Mas bastou eu colocá-lo sentado na beirada da cama e me aconchegar no colo dele, sentindo o membro já duro, para o sujeito deixar a carência e a timidez de lado e aproveitar a putinha que estava ali presente.
Sabe o que ele queria? Queria me dar um prazer que ele não conseguia arrancar da mulher, como ele me contou depois. As garotas de programa são grandes confidentes, e esse foi um dos motivos que me levou a escrever este livro: revelar aos casais os segredos que homens e mulheres só contam para as profissionais do sexo.
No caso do quarentão carente, ele começou a me chupar pelos pés e foi subindo. Depois, eu me virei e ele lambeu a minha nuca que, assim como para muitas mulheres, também é meu ponto fraco. O cara foi ficando tão louco, que me puxava com força, enquanto eu o cavalgava. Juro que tive até um pouco de medo de que ele fosse agressivo, mas isso também ajudou a apimentar a transa. No final, eu gozei e gostei da atitude dele, supervigorosa. Também gostei de ele ter me tratado como puta. Toda mulher gosta de ser tratada como puta na cama. Mas poucas assumem isso.
Portanto, meu conselho é: para ser puta por algumas horas, aja como uma puta de verdade na cama, provoque seu homem, deixe-o “usar” você e “use-o” também.
Muita gente fala em preliminares. Mas poucos homens e poucas mulheres realmente se dedicam a elas como deveriam. O momento das preliminares não é menos importante do que o sexo em si. Pelo contrário, muitas vezes o prazer pode ser sentido e trocado sem precisar de penetrações, apenas nos toques e nas atitudes mais simples. Além disso, as preliminares dão início a uma relação sexual intensa.
Para começo de conversa, os homens ficam acesos mais rápido do que as mulheres. Uma provocação e, pronto, o pau desperta para a vida em segundos. Isso não significa que esteja autorizado a meter na sua bu... e finalizar, porque, assim, o sexo vai ficar sem graça, e poucas mulheres são capazes de gozar em tão pouco tempo.
Conheço bem o mecanismo do prazer feminino não apenas porque já pratiquei muito sexo, mas porque já transei com mais de cinquenta mulheres. Uma, em especial, me chamou a atenção.
Ela me procurou poucos meses antes que eu parasse de trabalhar. Era uma menina nova, na casa dos vinte anos. Quando me ligou, notei que ela estava tímida e foi logo dizendo que seria sua primeira experiência bissexual. Achei engraçado o fato de ela ter mencionado que era para eu ficar despreocupada, já que ela se definiu como uma mulher bonita. Claro que, como garota de programa, não estava preocupada com a beleza, mas reconheço que sempre foi um prato cheio ir para a cama com alguém que fazia o meu tipo, principalmente uma mulher bem torneada, com seios redondos, bu... gordinha, do jeito que eu gostava. Ficava molhadinha só de pensar.
Quando abri a porta, fui eu quem ficou sem graça. Claro que não demonstrei isso. Ela era mais bonita do que eu tinha imaginado. Era mais alta do que eu, com uma pele macia e clara, com leves marcas de biquíni, tinha um corpo mignon, com os seios avantajados naturalmente e os cabelos curtos, um pouco acima dos ombros, e pretos.
Fomos direto para o quarto, e, como eu já estava de banho tomado, esperei que ela tomasse um também. Enquanto isso, fiquei deitada na cama, pronta para o ataque quando ela saísse.
Ainda enrolada na toalha, ela deitou ao meu lado e me olhou com um semblante que dizia: “Por onde começo?”. Sem falarmos nada, trocamos sorrisos safados e comecei a acariciá-la. Para relaxá-la mais ainda, pedi para que deitasse de bruços, peguei o óleo de massagem que sempre ficava em cima do criado-mudo e a massageei, enquanto esfregava o meu corpo sobre o dela. Com ela ainda de bruços, toquei delicadamente na bu... dela, que já estava bem molhadinha, e escutei gemidos abafados. Virei a menina de frente para mim, massageei seus seios e, sem nenhuma timidez, ela começou a tocar o meu corpo. Antes de começarmos a nos chupar, ficamos mais de meia hora apenas nos acariciando, nos beijando e esfregando os nossos corpos. Ela atingiu o orgasmo duas vezes, sem que eu ao menos precisasse fazer uma sessão de oral. Eu não deixei de fazer, mas sei que ela ficou satisfeita apenas com as preliminares que trocamos. E eu também.
Ao contrário do que muitos pensam, dedicar-se às preliminares não é perda de tempo, mas uma maneira de aquecer o clima e criar intimidade entre os corpos. Não entendo por que muitos homens não têm paciência com as preliminares. Quando agem assim, são eles que saem perdendo. Uma mulher sem lubrificação e pouco estimulada não se entrega, não relaxa, quer acabar logo com aquilo. E o sexo se transforma numa coisa banal, chata. Além de muito dolorida para os dois, já que o pau fica roçando numa bu... seca, que não está pronta para aconchegá-lo.
As preliminares aquecem o sexo, atiçam as mulheres, aumentam a libido e fazem com que elas se soltem mais na cama. Os homens precisam entender que as preliminares servem também para acabar com a timidez. Então, ele precisa ajudar, porque, quando se está a dois na cama, não dá para a mulher se estimular sozinha, como se ele não existisse (entende o que quero dizer?).
Claro que ele pode sugerir que ela se masturbe, coloque os dedinhos na bu... e fique tocando ali, se exibindo para ele. É legal, mas isso ela também poderá fazer quando estiver sozinha. A dois, o melhor é que ele faça o serviço nela: masturbe, chupe e dê lambidas na bu... para deixá-la acesa.
Assim, quando ela estiver bem molhadinha, o orgasmo com penetração vai ser mais fácil.
Há mulheres que conseguem atingir o orgasmo apenas quando há preliminares; do contrário, os homens as deixam literalmente na mão.
Por isso é que eu digo: demorar um pouco mais nas preliminares dá mais qualidade ao sexo.
Para começar, você pode esquentar seu homem à distância e se esquentar também. Assim que ele sair para o trabalho, tire uma foto da sua bu... e envie um torpedinho para ele. Não tenho dúvida de que ele vai querer voltar para casa o mais cedo possível.
Outra dica boa para deixar o cara ligado é falar de sexo pelo telefone. Conte o que você está com vontade de fazer quando se encontrarem à noite.
Na hora de transar, dê um tempo para ele e você relaxarem e se descontraírem. Ninguém consegue transar direito se está com a cabeça nos problemas. Sei disso porque os homens que foram meus clientes, a quem eu atendia na hora do almoço, chegavam a mil. Se eu não desse um tempo para o cara relaxar, havia risco de não acontecer nada. E eu precisava valorizar o dinheiro dele.
Uma vez um cliente apareceu superestressado, pois tinha acabado de discutir com o sócio do empreendimento. Só faltava dar murros na parede. O cara só não me abraçou e chorou porque você sabe como os homens são, não costumam chorar na frente das pessoas, muito menos de uma mulher.
Quando ele deitou na cama, comecei a animar o dito-cujo. Fiz de tudo, acariciei, masturbei e chupei... mas nenhum sinal de vida. O cliente começou a reclamar, dizendo que não estava conseguindo relaxar e deixar de pensar na briga que tivera com o sócio. Para não gastar saliva à toa ou forçar o meu punho em masturbação, resolvi deitar ao lado dele para acalmá-lo. Eu então disse que, se o nosso período combinado terminasse, ele sairia mais tenso ainda, e, o pior, gastaria dinheiro comigo e iria embora insatisfeito. Escutei mais desabafos, ele xingou muito o sócio, e então, quando percebi que havia se acalmado, eu disse para ele esquecer da existência do sócio, do empreendimento, dos problemas e do mundo girando ao nosso redor. Conduzi, literalmente, os pensamentos dele para aquele ambiente em que estávamos. Desfilei peladinha na frente dele, rocei meus seios em seu pau – que, a essa hora, começou a dar sinal de vida. Esta tática deu certo. Pode não ter sido sua melhor transa, mas pelo menos ele conseguiu ejacular duas vezes e, querendo ou não, saiu mais relaxado.
Problemas todos nós temos, sejam pessoais ou profissionais, mas na hora do sexo temos que distanciá-los da nossa mente e pensar apenas em coisas boas e picantes. O maior órgão sexual é o nosso cérebro. Temos que nos entregar ao nosso parceiro de corpo e alma, aproveitar o momento, sem vergonha de sermos felizes na cama.
Ficarmos obcecados pelos problemas não vai ajudar a solucioná-los, pelo contrário. Se estiverem na cama, na hora do sexo, pode apostar que a transa vai ser ruim e que os problemas continuarão lá do mesmo jeito. Por isso, o melhor é tentar desanuviar, desviar o pensamento para o outro lado e fazer um sexo gostoso. Com o corpo relaxado, é bem provável que a cabeça pense melhor e consiga encontrar solução para o problema que parecia não ter jeito. Também é importante lembrar que quando o sexo está na sua cabeça e na dele, tudo fica mais fácil.
Aquele lubrificante que você tem e quase nunca usa pode ser potente na hora de esquentar os motores. Lambuze as coxas com ele e deixe o pau escorregar, sem penetrar na bu.... Depois é a hora de colocar atrás, mas não enfiar no seu c... Essa roçadinha de leve faz com que as preliminares tenham muita qualidade.
Outro ponto masculino que poucas mulheres sabem estimular são os testículos. Para o homem, sentir as bolas batendo na bunda da mulher é algo que dá muito prazer. Nas preliminares, lamber o saco não é incomum, muita mulher faz. Difícil, mas superprazeroso, é abocanhar as duas bolas de uma vez só, sugando e lambendo. Isso vai levá-lo ao delírio, mas não deve demorar tanto senão ele goza e, aí, acabou a festa.
As mãos, é claro, fazem a maior parte do serviço. E não dá para esquecer a boca e o resto do corpo. A punhetinha espanhola agrada cem por cento dos homens. Ele deita de barriga para cima, você começa a lambê-lo nas pernas, na virilha. Vai escorregando para cima e prende o pau dele entre os seus seios. Brinque de dar umas lambidas, chupe de leve, sem abocanhar, porque isso você pode fazer depois. Não seja tão rápida para que ele fique com vontade de quero mais.
Outra coisa: esse aquecimento precisa ser recíproco. Enquanto você o esquenta, ele tem de fazer o mesmo por você. Se não estiver no caminho certo, conduza. Tire a roupa devagar, mas não tire tudo. Deixe algumas peças para ele. Ficar só de sutiã e sem calcinha é muito provocante. Sente na beirada da cama de costas para ele e permita que ele observe o panorama. Nenhum homem resiste à visão de uma bunda.
Depois, coloque o dedo médio, que é o dedinho da diversão, bem na entrada da sua bu... e diga pra ele que é lá que ele deve mexer e explorar. Você também pode fazer um belo striptease para atiçá-lo e se excitar também pela maneira como ele a olha. Enquanto você faz o strip, aproxime-se dele, mas não deixe que ele toque em seu corpo logo na primeira tentativa. Se faça de difícil. Ser uma puta na cama não significa entregar tudo de uma vez. É preciso saber atiçá-lo, conquistá- -lo, fazer charme e ousar até que ele demonstre que está morrendo de tesão por você.
Nas preliminares vale também fazer uma massagem afrodisíaca: passe óleo sobre o corpo dele e, usando partes do seu corpo, massageie o dele. Você não precisa usar necessariamente as mãos; pode usar os pés e os seios. O óleo é apenas uma maneira de o seu corpo deslizar mais facilmente.
A mulher também deve aprender a romper a barreira da masturbação. Poucas coisas dão mais tesão a um homem do que ver a mulher gozando com o próprio dedinho. Pois deixá-lo de voyeur, gozar sem deixar ele te tocar é o que você pode fazer para enlouquecer seu homem. Mais relaxada, vocês vão para o segundo round.
O orgasmo feminino é literalmente um grande estimulador, capaz de transformar uma mulher quieta e travada em uma safada capaz de proporcionar uma noite prazerosa e inesquecível.
Certa vez atendi a um casal que estava noivo: ela, 26 anos; ele, um pouco mais velho. Juntos tinham uma sintonia sexual incrível, pude notar isso enquanto voyeur. Enquanto os observava transando, fiquei excitada e imaginei chupá-la inteira. Como era a primeira vez que ela ficaria com uma mulher, ele quis tornar este momento inesquecível. Ele saiu de cena e pediu para que nós duas brincássemos, ficássemos relaxadas. Acho que nem imaginou o quanto a gente iria se divertir. Como ela estava deitada, fui para cima, demos um longo beijo de língua e posicionei os meus peitos sobre a boca dela, que me chupava gostoso, mesmo com a língua tímida. Como ela estava sem atitude alguma, decidi então fazê-la gozar para que relaxasse.
Comecei a chupar os seios dela e fui descendo com a língua, pela barriga, umbigo, até chegar onde queria. Simplesmente devorei a bu..., que já estava molhadinha por causa das preliminares que havia realizado com o noivo momentos antes. Enquanto a chupava, o corpo dela se contraía, sinal de que estava gostando. Quando dei uma paradinha, ela disparou: “Não para, Bruna!”. Continuei, e momentos depois a bu... explodiu intensamente, liberando todo o melzinho. Suguei até a última gotinha enquanto a escutava gemer. Parei e olhei para ela, que estava ofegante e segurando fortemente o braço do noivo. Ela me pegou de surpresa, me agarrou e, diferentemente daquela mulher travada, me colocou deitada, se posicionou entre meu corpo e começou a me beijar, chupar, lamber. Até ele, que estava presenciando tudo, ficou olhando com um semblante surpreso, como se estivesse se perguntando: “Nossa, o que aconteceu com ela?”. Após fazê-la gozar, ela “destravou” e se tornou uma das mulheres mais safadas com quem fui para cama.
Não apenas com ela, mas com outras, aconteceu o mesmo. Comigo também, aliás. Algumas vezes fui para a cama travada, sem entusiasmo algum para fazer sexo, mas era só me fazer gozar nas preliminares que liberava geral, me tornava a pessoa mais quente e sexual.
Você já ouviu falar em massagem tailandesa? Pois é uma das melhores modalidades para acender o sexo. Por quê? Porque ela não é feita só com as mãos, mas com o corpo todo. Nu.
A ideia da massagem tailandesa é excelente para deixar tanto o homem quanto a mulher morrendo de tesão. Tem que começar com uma ambientação benfeita, luz difusa, música suave e, o primordial, um bom óleo de canela, porque é o mais excitante de todos. Quem vai ser massageado deve tirar toda a roupa e vendar os olhos. Esse é um dos segredos dessa massagem, provocar a imaginação. Quando a pessoa já estiver deitada de bruços, começa a massagem propriamente dita. O outro deve estar absolutamente nu e deve se controlar para não atacar.
Eu sei, é difícil. Até porque, naquele vaivém de movimentos, quando o pau do cara fica duro e a mulher totalmente molhada de tesão, é impossível controlar o impulso. Mas pode apostar que segurar a onda vai fazer os dois gozarem muito forte alguns minutos depois.
Quem for fazer a massagem deve começar pelos pés, demorando nos movimentos entre os dedos. Tudo deve ser leve e bem untado de óleo, para as mãos escorregarem melhor na pele. Depois, o negócio é ir subindo, massageando entre as coxas, uma das zonas mais sensuais do corpo.
No meu caso, adoro ser massageada no meio das pernas, sem ele tocar a minha bu..., porque isso me acende de um jeito inacreditável. As mãos devem ficar bem abertas, apertar sem machucar. Deslizar sem fazer cócegas, o que significa botar um pouco de força e energia.
Das coxas, a massagem pula para o bumbum, mas sem enfiar os dedos no c... Estamos falando de massagem, não de anal. Ele virá depois, sossegue.
O grande tesão da massagem é estimular a imaginação de quem faz e de quem recebe. Funciona como uma preliminar, um aquecimento. Mas vou avisando: tem que ter paciência. Não adianta nada o homem ou a mulher fazer uma massagem de cinco minutos e dar a sessão por encerrada. Quem massageia e quem é massageado precisa relaxar ao mesmo tempo em que entra em seus devaneios, no mundo do sexo. E isso exige certa entrega, concorda? Por isso é preciso dispensar pelo menos 15 minutos para a massagem. Senão, não tem efeito.
Bom, a parte de trás do corpo já foi massageada e agora é a hora de virar de barriga para cima, o que é profundamente excitante. A pessoa que está sendo massageada, por estar vendada, fica completamente entregue.
Nesse momento, em vez de usar somente as mãos, o massagista começa a usar o corpo todo: os braços, o tórax, as pernas, os pés, os seios etc.
Durante a massagem, o pau vai acabar encostando no corpo da mulher, independentemente de o homem ser o massagista ou estar sendo massageado. É inevitável que isso aconteça porque, depois de cinco minutos de toques, a mulher já estará completamente molhadinha e o cara de pau duro. Mas vocês devem evitar uma esfregação mais óbvia para não estragar o que vem depois.
Na parte da frente, a massagem começa pelo pescoço e vai descendo em direção ao peito e depois em direção à barriga e às partes íntimas. Aqui, vou fazer um alerta para os homens. Na hora de massagear os seios de uma mulher, não coloque força, não belisque e não aperte. Em vez de dar tesão, irrita, e a massagem perde todo o efeito.
Massagear a pele de maneira que a pessoa mal sinta os toques não é legal. Quanto mais lentos e contínuos forem os movimentos, mais agradável será a sensação do tato.
A massagem tailandesa usa os recursos de todo o corpo, e nada impede que você use o rosto para massagear o corpo dela ou vice-versa. A proximidade do sexo no rosto é altamente provocante.
Criar um ambiente propício e aconchegante para a massagem é tão importante quanto a própria massagem. O massageado, seja o homem ou a mulher, precisa se sentir confortável, deitado de maneira gostosa e, no caso do sexo, sentindo-se sensual. Caso contrário, seu esforço será em vão.
No início deste capítulo, dei a dica do óleo de canela, mas você também pode usar hidratante ou óleo comestível (vendido em sex shop).
A massagem tailandesa pode ser praticada tanto no momento das preliminares, como também durante o sexo em si ou para fechar a noite com chave de ouro.
E como os homens adoram receber surpresas... Essa massagem, além de ser muito sensual, é extremamente relaxante. O segredo é não contar como será. Mande seu parceiro tirar toda a roupa e deitar. Quem for executar a massagem deve colocar pouca roupa e ficar bem confortável – ou totalmente nu. Depois, é deixar uma música tocar, diminuir as luzes, acender velas aromáticas e deixar o óleo no jeito.
Se quiserem, podem tomar banho juntos antes. Depois, você pode começar a fazer a massagem da maneira convencional, ou seja, com as mãos e depois brincar um pouco, usando todas as outras partes do seu corpo.
Uma maneira bem excitante é massageá-lo com a bu...: você pode esfregá-la nas pernas, nos joelhos, nos pés, no bumbum e por que não no rosto dele? Assim, ao mesmo tempo em que está massageando, está se masturbando. Ele vai cheirar – você pode até ser boazinha e deixar ele dar uma chupadinha nela – mas é de leve, para não estragar a brincadeira.
A massagem tailandesa é ideal também para aqueles dias em que não estamos com criatividade alguma para renovar na cama. Obviamente, não é apenas a mulher que tem que fazer no parceiro. A brincadeira fica mais picante ainda quando um faz no outro. Claro que não precisa ficar contando o tempo no relógio, mas vou estipular que meia hora, um fazendo no outro, é um período ótimo. Para finalizar, vocês podem concluir a massagem com masturbação ou sexo oral.
Muitos homens e mulheres acham que o sexo só fica completo quando há penetração. Isso é uma grande bobagem. A penetração pode ser prazerosa para muitos, mas há casais que têm tesão em transar sem penetrar. Claro que isso depende bastante da imaginação. Bu... não foram feitas só para o cara enfiar o pau lá dentro. Elas são um mundo maravilhoso a ser explorado com a boca, a língua e os dedos. O membro do homem, a mesma coisa. Ele merece carinho, chupadas e massagens. Experimente transar, pelo menos uma vez, sem penetração. Você vai ver que estou coberta de razão.
Fazer sexo sem beijo na boca não tem graça nenhuma. Sei disso porque já fiz muito. Não beijava todos os clientes pois sempre considerei o ato de beijar um lance muito pessoal. Beijava quem quisesse e se tivesse vontade. Já com outros não rolava porque não gostavam de beijar garota de programa ou por não haver sintonia e química.
Hoje posso afirmar que sexo bom começa pelo beijo, quando começa a esquentar o clima. Podemos dizer que seja o primeiro passo. Não consigo transar com meu namorado sem beijar antes, durante e depois.
O casal não pode perder esse carinho com a convivência. Acho estranho saber que há muitos casais que mal se beijam e que, no máximo, trocam apenas selinhos. Vejo o beijo como um carinho, uma troca especial.
Em geral, os primeiros beijos são quentes e intensos, mas com o passar do tempo vão perdendo a intensidade. É aí que está o desafio do casal: manter a intensidade do beijo com o passar dos anos. E, mais do que isso, procurar diferenciar, variar as técnicas, pois até o beijo cai na rotina, por incrível que pareça.
Tanto os homens como as mulheres gostam de atitude durante o beijo. Mãos bobas, um abraço forte, beijo roubado, fazendo carinho no rosto do parceiro, enfim, há várias maneiras. Embora não haja uma maneira certa de se beijar, já que cada pessoa possui um jeito próprio ou uma preferência, há beijos que se encaixam perfeitamente. O casal deve encontrar a medida que seja boa para ambos. A boca fechada demais impede os movimentos da língua, mas, se estiver muito aberta, pode incomodar o outro.
Pessoalmente, nunca gostei de beijar alguém que abra muito a boca, como se quisesse me engolir, muito menos de quem beija com olhos abertos (isso dá uma agonia enorme). Também nunca gostei de beijos extremamente molhados, com muita saliva.
Para incrementar o beijo é preciso ousadia. Darei algumas dicas para a mulher fazer no parceiro e vice-versa:
1. Segure o rosto dele com as duas mãos e olhe-o fixamente por alguns segundos antes de beijá-lo. Isso fará toda a diferença quando os lábios se encontrarem.
2. Comece a beijar um ponto qualquer do rosto dele, como as bochechas, e deslize os lábios suavemente até encontrar os dele.
3. Dê leves mordidinhas nos lábios dele, de preferência no inferior, durante o beijo ou entre um beijo e outro.
4. Passe seus lábios entreabertos bem devagar sobre a boca dele, antes de beijar.
5. As orelhas são partes gostosas de trocar carinho; você pode parar de beijá-lo e ir até alguma delas. Dê uma mordidinha no lóbulo, esfregue levemente o nariz na região da orelha para que ele sinta a sua respiração e sussurre alguma palavra de sacanagem ou um “eu te amo”.
6. Em alguns momentos, você pode parar de beijá-lo quando ele menos esperar. Então encare-o e diga alguma coisa que ele goste de ouvir, como “Estou morrendo de tesão!”, “Como eu gosto do seu beijo!”, “Eu te amo muito!” etc.
7. Varie o ritmo do beijo. Beije bem devagar sentindo os movimentos dele; de repente acelere, depois volte a beijar lentamente...
8. Durante o beijo, experimente recolher sua língua e sugar delicadamente a língua dele para a sua boca.
9. Para variar os movimentos circulares das línguas, você pode fazer movimentos diferentes, como movê-la para cima e para baixo, brincando com a língua dele.
10. Antes de beijar, coloque gelo na boca apenas para deixá-la geladinha. Tire o gelo e em seguida o beije para curtirem a sensação de um beijo gelado. Se o cubo do gelo for pequeno o suficiente para que consigam se beijar, mantenha-o na boca e façam a troca durante o beijo. Também podem usar o gelzinho vendido em sex shop, tanto o que causa efeito gelado como o quente.
11. Você pode brincar com sabores, fazendo-o adivinhar qual o gosto do beijo. Por exemplo: coma um pedacinho de chocolate ou um pouco de chantili...
12. Combinem de se beijarem com os olhos abertos para ficarem se olhando.
Uma das coisas de que as pessoas mais se queixam comigo é com relação ao sexo oral. Não faço esta afirmação me baseando na época que era prostituta – tudo bem que os homens se queixavam muito também –, mas hoje, por e-mail, os homens continuam querendo saber por que a parceira não gosta de fazer ou receber sexo oral. Isso vale inclusive para as mulheres. Sim, elas também reclamam e têm esse direito. Há homens que não gostam de fazer sexo oral ou, pior, não sabem!
Lembro que muitas vezes eu tinha vontade de rir enquanto algum cliente fazia sexo oral em mim. Ficava com vontade de perguntar: “Querido, você acha que isso é sexo oral?”. Muitos poderiam passar o dia, a vida, me chupando e eu não gozaria nunca.
Observando meus clientes, defini por que os homens fazem sexo oral de maneira errada em quatro categorias:
Picolé: obviamente vocês já viram crianças chupando picolé ou até mesmo já chupou desta maneira, que nada mais é do que dar longas lambidas repetitivas de baixo para cima. Infelizmente há homens que fazem sexo oral desta maneira, para espanto das mulheres. E, para piorar, colocam a língua toda para fora, como se estivessem devorando um suculento picolé de chocolate. Não é maldade, mas isso faz a gente lembrar de um cachorrinho lambendo alguma coisa. Simplesmente não produz nenhum efeito na nossa libido.
Cachorro com bife na boca: vocês também já devem ter visto algum cachorro feliz com um bife na boca, sacudindo a cabeça antes de engoli-lo por inteiro. Pois então, há homens que fazem sexo oral desta maneira.Pensam que é bonito morder a região do clitóris e balançar a cabeça. Não é bonito nem gostoso. Às vezes pode até ser dolorido e dar a sensação de que ele está querendo arrancar um pedaço de nós, o que é muito aflitivo. Dentes definitivamente precisam ficar de fora do sexo oral porque machucam.
Esfregão: essa modalidade é bastante comum. É aquele cara que enfia a cara toda lá e fica esfregando o rosto, principalmente o nariz. Esse tipo é muito desagradável porque o clitóris é uma região pequena e é lá que a mulher quer ser estimulada. Esfregar e roçar o rosto todo, sem foco específico, incomoda e faz a gente ter vontade de empurrar a cabeça do cara para longe. Homens, poupem as mulheres disso!
Língua de cobra: sabe quando a cobra fica chacoalhando a ponta da língua? Há homens que no sexo oral colocam apenas a pontinha da língua para fora e ficam chacoalhando o clitóris com ela. A sensação que dá é que ele está fazendo aquilo de favor, só para dar uma agradada na mulher, mas, no fundo, não está a fim. É falta de entrega, é superficial e não produz nenhuma sensação gostosa.
Posso estar enganada, já que não sou a dona da verdade, mas converso com muitas outras mulheres e conversei com muitas garotas de programa. Vou ser bastante honesta: não conheci nenhuma que gostasse dessas modalidades. Porém, nunca se sabe... Pode ser que alguém curta, tenha uma preferência diferente da minha e de muitas mulheres que eu conheço. Se o cara quiser arriscar... Mas não aconselho!
Sexo oral não é um bicho de sete cabeças, porém é, sim, a maneira mais difícil de acertar em cheio e satisfazer a parceira sem perguntar qual a forma que ela prefere. Por isso, acho importante perguntar. Não há motivos para ter vergonha. É muito melhor engolir o orgulho a ter que gastar saliva à toa e não conseguir satisfazê-la por completo. Se não sabe o que ou como perguntar, o homem deve dizer, por exemplo: “Eu quero fazer sexo oral para te levar às nuvens. Como você gosta?”. Não é necessário fazer drama, dizendo: “Ai, meu Deus, eu não sei chupar mulher!”. Não precisa se justificar, nem explicar nada, apenas pergunte. Garanto que, assim, você criará mais intimidade com ela, que, por sua vez, perceberá que você se preocupa com o prazer dela e não quer fazer de maneira que ela considere errada. Agora, seja esperto e preste atenção a tudo que ela vai lhe ensinar.
Para ajudar, darei algumas dica baseadas na maneira que eu fazia sexo oral em mulher. Nunca deixei a desejar.
Para começo de conversa, eu usava a intuição e fazia sexo oral do modo que gosto de receber. Então, está aí uma dica para as mulheres: quando vocês fizerem sexo com outra, façam do mesmo jeito que vocês gostam de receber. Caso não a agrade, terá o consolo de ter tentado.
Vamos às dicas para os homens fazerem um sexo oral gostoso:
1. Não babe muito nem cuspa. Se a bu... estiver seca como o Saara, não se preocupe porque a qualquer momento ela se lubrificará naturalmente. Cuspir pode dar uma sensação de nojo à mulher.
2. Não morda o clitóris e tome cuidado com os dentes. Da mesma forma que você não gosta de sentir os dentes arranhando seu pau ou mesmo tê-lo mordido, tome cuidado com o clitóris. Há mulheres que gostam de mordidinhas lá, mas apenas aja desta maneira se ela pedir ou, em algum momento, comentar que gosta.
3. Enquanto você chupa e lambe, evite ficar enfiando o dedo e tirando, fazendo movimentos bruscos, porque isso pode machucá-la ou irritá-la. Veja antes se a sua unha está curta, pois levar uma unhada lá dentro não é nada agradável. O que você pode fazer, sim, é enfiar o dedo e ficar brincando com o ponto G ou então a massagear internamente, fazendo movimentos leves e contínuos.
4. Não pare de chupá-la simplesmente do nada. É muito ruim estar quase atingindo o orgasmo e o parceiro parar. Ela pode perder a concentração e o prazer ir para o espaço. Começou? Vá até o fim. Pare apenas se ela pedir.
5. Caso você goste de abrir os grandes lábios, não há problema, mas tome cuidado com a força que está colocando nas mãos. Essa região também é bem sensível.
6. Experimente chupá-la com um Halls na boca – dá uma sensação de frescor na bu... Ou então com o gelzinho erótico que dá sensação de calor ou com um cubo de gelo na boca.
7. Explore toda a região até descobrir em qual ela sente mais prazer. O homem pode perceber que acertou quando ela ficar mais inchadinha, a região parecer mais durinha. Isso significa que ela está superexcitada. Não adianta chupar horas e no lugar errado, porque assim ela não vai conseguir se excitar e o orgasmo não vai acontecer.
Lembre-se que sexo oral é feito com a boca; quanto menos utilizar as mãos, melhor. Isso vale para as mulheres também, o que discutirei mais adiante.
Atenção, rapazes!
Ao fazer um 69, vocês precisam tomar muito cuidado quando estiverem em cima da mulher para não machucá-la – seja com o peso do corpo, seja com o dito-cujo. Preciso contar uma coisa: quase morri sufocada com um pau enquanto fazia um 69. O cliente enfiou o pau todo dentro da minha boca e ainda jogou o peso do corpo sobre mim. Eu não conseguia mover a cabeça e não conseguia falar porque estava com a boca “cheia”. Juro que a minha vontade era mordê-lo bem forte para o cara se tocar que estava me engasgando. Tentava levantar o corpo dele, mas não tinha força. O pior é que eu soltava alguns barulhos, mas acho que ele pensou que eu estivesse gemendo. Como resolvi isso? Antes de morrer asfixiada, tive de apelar. Dei leves murros na bunda dele. Por isso, rapazes, tomem cuidado para não sufocar as mulheres com o pau durante o 69, hein?
Agora contarei, em sete passos, como faço sexo oral em mulher:
1. Vamos supor que ela está deitada confortavelmente na cama, pois é assim que prefiro chupar mulher.Não gosto de ficar inventando moda.
2. Fico de frente para ela, acomodada entre suas pernas. Deixo as pernas dela com os joelhos dobrados como se estivessem formando um triângulo comigo no centro e então apoio as minhas mãos sobre as coxas dela. Isso faz com que ela não tenha mobilidade para mexer as pernas, o que, indiretamente, a faz ficar dominada por mim.
3. Antes mesmo de ir para o ataque ao clitóris, dou leves lambidas naqueles cantos entre a bu... e as dobrinhas das pernas. Revezo entre uma e outra. Em seguida, faço o mesmo com os grandes lábios. Não tenho pressa, e, quanto mais atiçá-la, melhor.
4. Então, após excitá-la, sigo para a região do clitóris. Antes mesmo de chegar lá, lambo a região inferior a ele e depois a superior. Exploro aos poucos toda a região até perceber em qual ela sente mais prazer e à qual terei que me dedicar mais. A região de maior prazer pode mudar de uma mulher para outra. Algumas sentem mais na região inferior, mais precisamente onde o pau é penetrado, outras na superior e, a maioria, no próprio clitóris.
5. Quando descubro onde ela sente maior prazer, “fisgo” esta região. Com a boca, uso os meus lábios para fazer uma sucção ao redor do local, para que a língua percorra o lugar certo. Já com a sucção, é como se os meus lábios estivessem presos à bu... dela, o que evitará que eu perca o ponto certo.
6. Começa o trabalho com a língua. O próximo passo, após encontrar a região certa, é descobrir qual é a intensidade que ela mais gosta, se é com movimentos fracos e lentos ou movimentos mais rápidos e fortes. Para descobrir isso, também vario as intensidades até descobrir a preferência.
7. O último passo é fazer com que ela atinja o orgasmo. Com a boca fazendo sucção na região ao redor do ponto e com a língua ativa no ponto, não paro de trabalhar a língua até que a mulher atinja o orgasmo. Às vezes cansa; neste caso, em vez de parar, descanso a língua, movimentando-a mais devagar por pouco tempo. Não utilizo as mãos para fazer nada durante o sexo oral. Apenas deixo-as apoiadas sobre as coxas, coloco-as sobre a barriga ou brinco com os peitos dela, o que também ajuda a excitar.
O segredo está contado! Agora, baseado em tudo o que revelei, o homem pode praticar na sua parceira. É importante ter calma e paciência, pois é fundamental não pular nenhum passo. E a cada vez vai ficando mais fácil porque o homem já conhecerá o ponto certo e irá direto a ele, caso não queira explorar e brincar nas demais regiões.
O homem também pode ir além durante o sexo oral, fazendo um beijo grego. O que é isso? Nada mais é do que chupar o c... dela. Para isso, faça uma sucção também com a boca e movimente a língua no ponto certo. Recomendo o uso de papel filme como proteção. Você sabe, é uma região meio suja, né?
Antes de questionar o porquê de a parceira não gostar de ser chupada, o homem precisa lembrar que o problema está na experiência anterior dela. Ninguém detesta algo que não conhece. Agora, se a mulher já experimentou sexo oral malfeito, já sentiu dor por causa dele, foi machucada com os dentes ou por uma chupada mais violenta ou arranhada com uma barba malfeita, é provável que não queira repetir, com medo de reviver a experiência.
Descobri com muitos homens que reclamaram comigo que a parceira não gostava de receber sexo oral, que na verdade o problema não estava nela, mas nele. Então, antes de reclamar que a esposa não gosta, sempre sugiro que o melhor é aprender a fazer direitinho.
Agora, vou dar uma mãozinha para as mulheres.
Sinceramente, nunca achei que o meu sexo oral seja fantástico. Para mim, faço da maneira que acho correta e não vejo nada de mais. Durante os três anos que passei na prostituição, os elogios que mais escutei foram relacionados ao oral. Houve até homens que me procuraram outras vezes por causa disso ou que comentaram, brincando, que precisavam levar as esposas para que eu ensinasse a minha técnica.
Assim como sugeri para os homens, a primeira dica que dou para as mulheres é que não utilizem as mãos. Já presenciei ao vivo, inúmeras vezes, mulheres fazendo sexo oral em homens de maneira errada. Essas fizeram da seguinte forma: com uma das mãos masturbavam o cara e deixava apenas a língua timidamente para fora; vez ou outra davam algumas lambidas apenas na cabecinha do pau – e nada de enfiá-lo na boca – e ainda faziam cara de “Goza logo aí, meu!!”. Não é nada disso. Para mim, isso é apenas uma maneira de masturbar os homens, mas está longe de ser um sexo oral perfeito.
Vamos aos passos de como fazer um sexo oral de primeira num homem:
1. Esqueça que tem mãos. Com elas você pode apenas fazer um apoio, segurando com o dedo polegar e o indicador, formando um anel, na base do pau. Não segure fechando toda a palma da mão nele, pois, dependendo do tamanho do dito-cujo, não sobrará nada para você chupar.
2. No segundo passo, você precisa explorar a região. Antes de chupar o pau, dê lambidas e leves mordidinhas na virilha, pois eles adoram! Em seguida, brinque com as bolas; faça sucção e tente colocá-las na sua boca. Lamba bastante a região embaixo delas, onde há aquelas veias... Enfim, dê uma atenção à região, pois é nela que está o segredinho para atiçar a libido dele. Pode ser que ele se sinta desconfortável – muitos não gostam, pois a região é sensível. Caso ele não queira, pedirá para parar. Do contrário, divirta-se!
3. Em seguida, explore o pau, mas ainda não o enfie na boca. Dê lambidas em toda a região, desde a base até a cabecinha, em todos os lados.
4. Finalmente, você terá que descobrir qual é a intensidade que ele mais gosta, ou seja, se gosta de ser chupado de maneira calma ou com mais força. Para isso, você terá que enfiar o pau todo na sua boca, sem medo ou pudor. Normalmente, os homens gostam de que a intensidade mude, ou seja, você começa a chupá-lo de maneira mais fraca, aumenta a intensidade quando ele menos espera, depois muda de novo.
5. Faça bastante sucção, imagine que sua boca na verdade é uma bu... Pense no movimento que ela faz, como são as contrações, então faça com a boca estes movimentos. Você não precisa ficar com ele o tempo todo enfiado na boca, pode brincar bastante, lambendo como se estivesse explorando. Faça, por exemplo, movimentos circulares com a língua na cabecinha e ao redor do pau. Eles adoram sentir que o pau todo está dentro da boca. Não tem como fugir disso!
6. Outro movimento, a chupada de verdade, é ficar penetrando o pau na boca. Faça movimentos contínuos. Para isso, você tem que abrir a boca o suficiente para que os dentes não raspem no membro dele. Então, você posiciona a boca já aberta sobre a cabecinha e faz o movimento como se estivesse engolindo o dito-cujo até o final. Quando chegar na base, faça o mesmo movimento inverso, até chegar na cabecinha. Faça isso continuamente, o que não deixa de ser o movimento praticado durante a penetração do “vaivém”.
Dicas que valem ouro na hora de fazer sexo oral no homem:
1. Enquanto você pratica o sexo oral, não esqueça de olhar para ele. Faça cara de safada, de putinha... Eles piram com isso! Dê uma piscadinha e um sorrisinho malicioso, por exemplo. Fazer sexo de olho fechado não tem graça.
2. Cuidado com os dentes. Assim como o clitóris, o pau também é muito sensível.
3. Elogie o dito-cujo, mas não minta. Não diga que é o maior pau que você já viu na sua vida se, na verdade, ele é pequeno. Diga o quanto ele é gostoso, macio e cheiroso.
4. Não faça cara de quem está com nojo. Isso é brochante. Se não está gostando, é melhor parar.
5. A dica do Halls, do gel e do gelo, para eles nem sempre é gostosa. Mas você pode tentar.
A dúvida muito frequente entre as mulheres é a seguinte: engolir ou cuspir o esperma quando ele goza?
Não sei se é uma notícia boa ou ruim, mas não há homem que não goste de ejacular na boca da mulher e vê-la engolir todo o “leitinho”. Talvez isso não seja novidade para ninguém, mas o problema é que muitas mulheres têm nojo, simplesmente não permitem que o parceiro goze em sua boca ou até permitem, mas não engolem de jeito nenhum. O causador deste “problema” é o sabor. O gosto do esperma varia de um homem para outro, sabia? E pode variar no mesmo homem: às vezes mais adocicado, às vezes mais azedinho. Tudo depende do que ele comeu, se bebeu, se fuma...
Há mulheres que não só odeiam o gosto como também não suportam o cheiro. Já escutei comentários de algumas que acham o gosto e o cheiro parecido com água sanitária, o que não passa de um grande exagero. Embora ver a mulher engolindo a porra com gosto seja mais uma das preferências masculinas, isso não significa que sejamos obrigadas a tal.
Eu mesma, quando praticava sexo oral em meus clientes sem camisinha, não conseguia engolir. Já com o meu namorado faço questão de engolir. Gosto e sinto prazer. Adoro pedir para ele me dar “leitinho” e engulo fazendo cara de tarada, com direito a lambida no beiço. Engulo porque não tenho nojo do homem que amo, não vejo motivos para não engolir e sinto prazer ao sentir o seu “gosto”. Porém não é dessa maneira que muitas mulheres pensam.
Engolir ou não depende da sua vontade. Se não se sente confortável com a situação, não faça de maneira forçada apenas para satisfazê-lo. Engula apenas se isso for lhe dar prazer também.
Porém duas coisas não podem ser feitas de jeito nenhum:
• fazer cara de nojo;
• sair desesperada para ir ao banheiro cuspir.
São duas situações muito chatas. Imagine o cara te chupando, fazendo cara de nojo e, quando você goza, ele sai correndo para ir lavar a boca. Nenhuma mulher se sentiria bem, assim como eles também não se sentem bem.
Mas como sair com classe para cuspir? O ideal é dar uma bela disfarçada. Ele até pode perceber que você foi cuspir, mas você não pode dar esta certeza a ele. É muito comum o homem, após gozar, principalmente quando a ejaculação foi intensa, ficar como se tivesse sido derrotado. Geralmente ele fica deitado com os olhos fechados ou olhando para o teto, para você ou para o nada, e com a cabeça no mundo da Lua.
Bom, ele gozou e o leitinho está na sua boca. E aí?
Se você realmente está decidida a não engolir, segure um pouco na boca o máximo de tempo que conseguir. Você pode acariciá-lo levemente nas bolas e no pau. Caso ele te olhe, você dá um sorrisinho maroto, sem abrir a boca, é claro. E então, após fazer um carinho nele, você levanta e vai ao banheiro. Como é normal a mulher ir ao banheiro após o sexo para dar uma limpadinha na bu..., ele não saberá se você foi para cuspir ou apenas para se limpar.
Outro truque muito bom e que usei por diversas vezes é o seguinte: sem que ele perceba, deixe uma toalha qualquer em algum ponto estratégico. O ideal é que esteja bem próxima para que você não precise se levantar. A toalha deve ser alguma que você tenha certeza de que não será usada mais tarde (caso vocês estejam em motel) ou pegue uma que certamente irá para o cesto de roupa suja em seguida. Depois que ele gozar, espere alguns segundos, levante-se ou fique de costas para ele. Dê uma disfarçadinha básica, caso ele esteja te olhando, passe a toalha na bu..., como se estivesse se limpando (aproveite para limpar realmente) e, em seguida, passe o outro lado dela no seu rosto, como se você estivesse enxugando o suor. Neste momento tem que ser jogo rápido: coloque o leitinho para fora. Em seguida, atire a toalha longe, em algum lugar que ele não vá mexer. Se der, coloque no cesto de roupas. Assim que for possível, pegue-a e dê uma limpada na parte em que o leitinho ficou, para não dificultar a lavagem posteriormente.
Conheço muitas mulheres que têm medo de entrar num sex shop e também conheço homens que morrem de vontade de se aventurar num deles, mas têm vergonha do que vão encontrar, do que a vendedora vai dizer... Bobagem. O sex shop é um mundo maravilhoso de delícias sexuais.
Uma vez, fui atender um casal no motel e eles vieram me buscar para irmos juntos. Quando me aproximei do carro, ela, que estava sentada na frente, saiu e sentou atrás comigo. Já saquei a malícia. Era um casal por volta dos trinta, bastante divertido e alto-astral. Ela era tarada. Bom, ele e eu também. Mas ela era mais do que nós dois juntos. Bissexual assumida, disse que sempre gostou de mulheres para se aventurar sexualmente, mas optou por se casar com um homem que gostasse de ser voyeur. Ele comentou que se ela fosse prostituta seria uma grande concorrente no mercado. De fato seria. Era alta, corpo sarado, personal trainer, seios fartos siliconados, marquinhas visíveis de biquíni. Estava usando uma blusa bem decotada, que fazia os seios praticamente pularem para fora. Usava uma saia curta e preta, que, em pouco tempo, revelou uma calcinha fio dental branca por baixo. Até chegar ao motel, ela foi me instigando. Cada vez que eu ia tocar nela, tirava minhas mãos e dizia para esperarmos até chegar. Ela sabia provocar, e como! Tirava um bico para fora e ficava olhando para mim com cara de safada, enquanto se acariciava. Do nada, disse: “Deixa eu te mostrar a calcinha que comprei para usar com você!”. Puxou a saia para me mostrar aquele pequeno tecido branco e, para me provocar, puxou a calcinha um pouco para o lado, exibindo um pedaço da bu... Insinuou que estava se masturbando. O marido, no volante, mal olhava. Apenas quando estávamos parados em algum semáforo, ele virava para ver o que a esposa estava aprontando. Ela perguntou se eu tinha gostado da calcinha, e, quando eu disse que sim, ela completou: “É porque você ainda não viu o resto!”. Não entendi, mas fiquei imaginando como seria este resto, já que o início estava bom demais.
Quando chegamos à suíte, ela pegou uma pequena mala que estava no porta-malas do carro e foi direto ao banheiro. Enquanto isso, eu e ele nos beijamos, peguei no pau dele por cima da calça, que já estava bem duro. Apertei, fazendo pressão propositalmente para senti- -lo latejar. Ela gritou de dentro do banheiro, pedindo para que fôssemos para a cama, tirássemos as roupas, deixássemos o ambiente com meia-luz e colocássemos o CD que estava na bolsa dela, para tocar na música três. Finalizou pedindo que a avisássemos quando tudo estivesse pronto.
Avisamos. Estávamos deitados na cama, um ao lado do outro, e a música já havia começado a tocar. Então ela saiu do banheiro, vestindo uma fantasia de enfermeira. Foi então que caiu a ficha: a calcinha branca fazia parte do conjunto. Ela subiu na cama, ficou em pé bem na nossa frente e começou a fazer um striptease com tudo a que tinha direito, rebolando de frente, de costas, descendo, subindo, acompanhando sempre o ritmo da música. Revelava um seio, enquanto escondia o outro. Exibia a marca minúscula de biquíni do bumbum, abaixando a calcinha e subindo em seguida, apenas para ficarmos com gostinho de “quero mais”. As pernas dela eram lindas, coxas grossas e torneadas. A música acabou e foi para outra, enquanto ela continuava com seu show. Provocando cada vez mais, começou a tirar as peças. Primeiro tirou a saia e em seguida a parte de cima, ficando apenas com lingerie e o chapeuzinho de enfermeira na cabeça. Então tirou a calcinha fio dental, depois de rebolar mais uma vez até embaixo. Ah, e, para tirar a calcinha, ficou de lado para nós, a tirou soltando pelos fechos laterais, passando entre a bu... e o bumbum, cena típica de um show profissional. Então tirou o sutiã e fez com que os peitões pulassem. Ela se agachou, primeiro na minha frente, e esfregou os peitos na minha cara. Em seguida, fez o mesmo com ele. Antes que a música acabasse, vestiu rapidinho todo o conjunto da fantasia. Foi então que entendi: vê-la vestida deste jeito e, claro, comê-la assim, era uma fantasia erótica dele. Fiquei de voyeur por mais um tempo enquanto eles transavam. Ela ficou de quatro, ele apenas colocou a calcinha um pouco para o lado e a penetrou. Não sei quem gemia mais forte, mais gostoso. Ele a pegou de jeito, bem intensamente. Entre os gemidos, palavras de sacanagens e tapas no bumbum. Eu estava cada vez mais molhadinha, porque comecei a ficar neste estado de excitação já no carro com as provocações dela.
No telefone, enquanto marcávamos o programa, fui avisada de que ele era apenas voyeur, pois ela não aceitava vê-lo transar com outra. Aliás, segundo ele, não tinha vontade de transar com mais ninguém além dela. Assim como ela avisou que era apenas ativa; sentia prazer em dar prazer.
Ele gozou, mas a pedido dela continuou a meter até que ela atingisse o orgasmo, o que aconteceu minutos depois.
Ela foi ao banheiro para se limpar, parou na mesa do hall para pegar algo na pequena mala e, enquanto eu a observava retornar para a cama, me assustei quando vi algumas bolinhas presas em um fio. Como já tinha visto este brinquedinho em vários sex shop e não tinha tido interesse, fiquei realmente assustada e pensei: “Só espero que ela não queira enfiar isso em meu c...”. Era exatamente isso o que ela tinha em mente.
Antes ela me perguntou se eu conhecia as bolinhas, e percebi que gostou da minha resposta negativa. Pediu para que eu ficasse de quatro e obedeci. Enquanto isso, ela preparou as bolinhas, colocou-as dentro de uma camisinha e aplicou bastante gel lubrificante. Foi para trás de mim, me deu um beijo grego e com o dedo indicador, também envolvido em uma camisinha, abriu a “portinha” do meu c.... Então começou a colocar as bolinhas. Não sei como ela fez, pois eu não conseguia ver, apenas sentia. Ao contrário do que imaginava, as tais bolinhas massageavam internamente e me davam muito tesão. Pela argolinha, ela puxou e as bolinhas saíram. Então, ela as colocou novamente. Ficou durante um tempo brincando desse jeito, como se estivesse com tesão ao ver meu c... abrir e fechar. Depois deixou as bolinhas lá dentro, apenas com a argolinha para fora, e pediu para que eu deitasse de frente. Ela começou a me chupar. Não tinha como negar: ela gostava daquilo, pois sabia muito bem como dominar a situação, ou melhor, como chupar. Muito parecido com o meu jeito de chupar mulher. Primeiro explorou todos os pontos e então atacou aquele onde eu mais sentia prazer. A língua se movimentava rapidamente e com força. Enquanto isso, ela puxava a argolinha que estava para fora do meu c... para o lado esquerdo e para o direito, para cima e para baixo. Eu sentia as bolinhas se mexerem dentro de mim. A sensação é indescritível. Só sei que gozei desse jeito por duas vezes seguidas. Quando gozei pela segunda vez, ela tirou as bolinhas no momento exato do meu orgasmo. Sensação deliciosa! Mas o marido dela pediu para que continuássemos fazendo aquilo, já que ele queria comê-la novamente. Então ela enfiou as bolinhas e recomeçou a me chupar. Enquanto eu o observava por trás dela e tinha a bu... e o c.... devorados ao mesmo tempo, gozei pela terceira vez. Gozei antes dele. Eu já estava totalmente satisfeita. Imagine: teoricamente, eu estava ali para dar prazer, e não para receber. Vendo aqueles peitões balançando, gozei mais rápido nessa última vez e ainda fiquei morrendo de vontade de atacá-los. Enquanto ele não gozava, aproveitei para me posicionar embaixo dela. Deixei os dois seios esfregarem na minha cara; segurei em um momento para poder chupá-los. Minha diversão acabou quando ele gozou. Por mim, teria ficado horas chupando.
Já chupar aquela bu... ficou apenas na vontade. Como garota de programa, e sabendo que ela era apenas ativa, achei melhor não pedir. Gostaria de senti-la explodindo na minha boca e retribuir todo o prazer que ela havia me proporcionado. Não pedi e nem perguntei, com medo de escutar um belo “não”. Nos arrumamos, eles me deram dinheiro para o táxi e o meu cachê e nos despedimos. Voltando para casa, fiquei me lamentando por ela não ser passiva. Definitivamente, duas ativas na mesma cama não dá certo. Mesmo assim, não tive do que reclamar.
Se você não é habitué dos sex shops, recomendo que comece pelas lingeries. Elas costumam ficar na entrada ou em locais mais visíveis dentro da loja. Tudo o que eles não querem é constranger a cliente colocando um vibrador gigante bem à vista de todo mundo.
Para quem não sabe, os sex shops não passam de lojas de brinquedinhos adultos, e as lingeries são como bonecas para as meninas. Quem não quer ter muitas, uma para cada momento de diversão?
As pretas são as mais procuradas porque são as preferidas dos homens, principalmente quando estão querendo um sexo mais apimentado. Não precisa ter mil rendinhas, porque isso incomoda.
As calcinhas com fendas bem na bu... são gostosas de usar e ótimas para brincar. Dá para adotar até em público, por baixo de uma saia de tecido molinho e mais curta. Você vai para um barzinho ou restaurante usando uma calcinha com fenda e, quando o garçom se afastar, ele pode enfiar a mão por ali e fazer você gozar rapidinho. Delícia. Claro que tem que fazer isso de forma discreta, para que ninguém perceba. Mas posso garantir que essa atitude proibida, em pleno lugar público, coloca a libido a mil!
A calcinha precisa deixar você à vontade. Não dá pra comprar aqueles modelos muito apertadinhos se você não se sente gostosa dentro dela. O mais importante é escolher uma lingerie que valorize o seu corpo e que não seja muito complicada na hora de tirar, porque isso corta o tesão.
Alguns homens curtem os corseletes. É bem sexy usar um desses para transar, deixando os seios e a bu... de fora. Você fica de quatro, ele por trás, e a visão panorâmica dele é maravilhosa.
Os sutiãs também ajudam a criar um clima, principalmente quando a mulher não está muito segura sobre o formato dos seios. Entretanto, evite os que têm enchimentos muito grandes e volumosos porque são propaganda enganosa. Na hora em que o homem tira, os seios desaparecem.
Atenção, rapazes!
As mulheres gastam um dinheirão, ficam horas pensando na lingerie que vão usar na grande noite e o cara não faz nem um comentário; apenas fica louco para arrancar as últimas peças. ERRADO! Vamos elogiar as lingeries. Depois pode tirar tudo!
Bom, já que estamos falando em sex shop, eu gostaria que você soubesse – se é que nunca pisou num deles – que esse tipo de loja vende muito mais do que lingerie.
Óleos de massagem: os óleos ajudam muito. Gosto de passar bem na região da virilha, fazendo movimentos leves na coxa dele. Pode ir escorregando os dedos por baixo dos testículos, no saco. Ele vai delirar...
Você coloca algumas gotinhas do óleo na mão, o suficiente para escorregar gostoso, sem melar demais, e vai massageando. Além de esquentar o clima, deixa um aroma muito agradável no ambiente.
Lubrificante: é um acessório que não pode faltar no seu arsenal. Claro que você pode comprar um na farmácia. Mas esses que são vendidos nos sex shops têm gosto e cheiro. Dá até para usar nos lábios como gloss, para acender o clima do sexo. Os lubrificantes têm uma finalidade específica: facilitar a penetração na frente ou atrás. O c..., por exemplo, é uma parte muito delicada e, se doer muito durante a penetração, pode esquecer, porque o sexo acaba ali mesmo. Dê o lubrificante para ele passar nos dedos. Primeiro ele vai abrir seu buraquinho com um dedo. Depois com dois e, por fim, com três dedos bem juntinhos, que têm o calibre de um pau. Sentindo como é gostoso ele deslizar lá dentro, a penetração vai ser muito mais fácil.
Vibrador: é um item em que vale a pena investir. Um dos modelos que faz mais sucesso é o que tem massageador de clitóris. Enquanto enfia na sua bu..., o vibrador também estimula o clitóris, o que é muito gostoso. Não recomendo os muito coloridos e cheios de detalhes, porque, se não forem bem usados, podem machucar de verdade. Os que lembram um pau são os melhores, quando se quer uma sessão de sexo solo ou para se divertir com ele. Só não pode esquecer de limpar muito bem depois, nem usá-lo entre o anal e o vaginal na sequência, porque isso pode ocasionar problemas como infecção, já que a região anal não é muito limpa por natureza. A mesma dica vale quando é ele que vai receber o vibrador no c... Depois de fazer isso, não penetre o vibrador em você em nenhum dos dois orifícios antes de limpá-lo ou trocar de camisinha. E repito: muitos homens gostam de receber uma massagenzinha no c... antes de penetrar o vibrador na mulher. Por que não? Na hora de escolher entre o vibrador elétrico ou a pilha, fique com o segundo. Embora o vibrador elétrico aguente mais tempo ligado, a versão com pilha dá mais mobilidade porque não tem fio. Quando for comprar, veja se o aparelho é um estimulador clitoriano – geralmente é menor e mais curtinho – ou se serve também para a penetração. Alguns vêm com acessórios, como capuz de borracha texturizada, para incrementar a brincadeira. Em sex shops há diferentes tipos de vibradores ou consolos para satisfazer todos os gostos pessoais. Há desde os mais simples, que não vibram e o trabalho precisa ser feito com as mãos, até os mais sofisticados, que vibram e são rotativos.
Pênis postiço: é um cinto que vem com consolo. No caso, você é quem vai usar para penetrar nele. A mulher o coloca na cintura e, na frente, está preso um pau de borracha para a mulher se tornar o macho da relação. Já fui o Bruninho de muito machão e posso assegurar que eles gostam. Não são todos os homens, claro, mas alguns me pediam, sim.
Borboletinha: esse vibrador clitoriano serve apenas para se masturbar, e posso garantir que essa borboleta faz um papel melhor do que o nosso dedo. Pelo menos, duvido que alguma mulher consiga mover o dedo tão rapidamente. Esse brinquedinho é movido a pilha e possui um controle preso em um fio que torna possível controlar a intensidade que você prefere. Há desde a intensidade mais fraca, que faz apenas coceguinhas, à mais forte, capaz de fazer o corpo todo tremer de tesão. Não sosseguei enquanto não adquiri uma borboletinha para mim. A primeira vez que tive contato com uma foi com uma cliente, sim, uma mulher! Na verdade, fui atender um casal em um motel e lá fui apresentada à tal borboletinha. Não tive dúvidas de que o meu próximo brinquedinho erótico seria ela. Atualmente, já estou na minha terceira borboletinha, pois melhores foram aparecendo no mercado e fui aposentando as antigas. Meu namorado já se acostumou a ter a companhia de nossa amiga borboleta quando fazemos anal. Não há coisa melhor do que fazer anal na posição de quatro, sendo pega gostoso por trás, e deixar a borboletinha ali, fazendo o seu trabalho. Orgasmos múltiplos? É pouco. Enquanto há mulheres que rezam para que o parceiro goze rápido quando estão fazendo anal, eu rezo para que ele tenha a ejaculação mais demorada possível.
Vibrador com extensão: fantástico para fazer um sexo solo com direito a uma dupla penetração. Ele tem extensão que une dois vibradores, tornando-os um só. Como existe uma parte flexível no meio, é possível penetrar tanto na bu... como no c... ao mesmo tempo! Imagine fazer uma dupla penetração (DP) sozinha, deixando-se levar pela imaginação, pensando que, na verdade, está sendo pega gostoso por dois homens dos seus sonhos eróticos?
Vibrador à prova d’água: ele tem o formato e a espessura de uma esponja normal, do tipo que se usa no banho, mas com um vibrador. Então serve tanto para tomar banho normal, como também na hora de massagear regiões do corpo como as costas, as pernas e, claro, uma parada obrigatória na bu... Tem coisa melhor do que sair do banho cheirosa e relaxada?
Anel peniano: supermacio e de borracha texturizada, proporciona prazer tanto para o homem quanto para a mulher. Precisa ser colocado na base do pênis. Como é flexível, encaixa direitinho, independentemente do dote. Para os homens, proporciona prazer porque fica na base do pênis e retarda a ejaculação. Para as mulheres, massageia internamente por causa da borracha texturizada com algumas bolinhas. Uma delícia!
Anel peniano com um minivibrador: ele faz tudo o que o anel peniano consegue fazer, com a vantagem de vibrar, o que provoca uma movimentação gostosa. É mais excitante ainda.
Calcinha com vibrador: essa aqui leva as mulheres às nuvens. É uma calcinha normal, com a única diferença de ter um vibrador no lugar certo, que encaixa perfeitamente na região do clitóris. Há duas opções: com o controle preso em um fio e o sem fio. O meu é sem fio, o que facilita bastante. Imagine só: vocês saem juntos para um jantar ou uma balada, você veste esta calcinha e deixa o controle sob o poder dele. Então, enquanto vocês comem, conversam ou dançam, ele pode acelerar a intensidade da vibração, ou então deixar desligado para pegá-la de surpresa a qualquer momento. Mas você precisa se conter e ser discreta, pois ninguém ao redor precisa ficar sabendo que você está sendo masturbada por uma calcinha com vibrador, certo? Não é fácil ter o controle da situação de estar gozando e não poder soltar um “ai”. Agora, mais uma vez, a sensação de estar fazendo algo proibido em lugar público é indescritível.
Calcinhas comestíveis: essas também costumam fazer sucesso entre os homens... e as mulheres. Usei e aprovei. Como o nome já diz, são calcinhas para serem devoradas, antes, claro, de o seu parceiro devorar a sua bu... Você pode estar pensando: que graça tem comer uma calcinha? Mas a graça está no clima de suspense que ela proporciona, pois você não sabe quando terá a bu... devorada. Ele pode tanto comer a calcinha de maneira lenta, deixando-a ainda mais ansiosa para ser chupada, quanto pode revezar entre comê-la (a calcinha!!) e chupá-la.
Dadinhos do amor: são dois dados, sendo que em um deles todos os lados trazem escrito alguma parte do corpo, como nuca, barriga, costas etc. Já no outro estão escritas as atitudes como lamber, cheirar, beijar etc. A brincadeira é bem fácil: basta jogar os dois dados e realizar o que as peças determinarem. Simples, não é? Esses dados são bons para sair da rotina quando ninguém está com criatividade.
Gel erótico: há uma variedade enorme! Na primeira vez em que fui a um sex shop e os conheci, fiquei na maior dúvida e acabei comprando um de cada para experimentar. Não gostei de alguns porque, pelo menos comigo, não surtiram nenhum efeito. Já entre os que usei – e que deram bons resultados –, indico três: o que provoca a agradável sensação de calor para a mulher e, ao mesmo tempo, retarda a ejaculação do homem; outro é um gel que, quando passamos algumas gotinhas em alguma região do corpo e esfregamos, provoca uma sensação de calor – quando assopramos, proporciona uma sensação de frescor; e o gel que acelera o orgasmo feminino. E todos esses não deixam de servir como gel lubrificante.
Fantasias: também são boas aliadas para o casal sair da rotina. Em sex shop sempre tem uma variedade enorme. As preferidas do sexo masculino são: colegial, mulher-gato e sadomasoquista. Sonde seu parceiro antes de investir numa delas. Alguns homens acham ridículo, e eu já soube de casos em que caíram na risada. Se isso acontecer, a noite de sexo estará arrasada. Se você quer pegá-lo de surpresa, talvez seja melhor começar com uma fantasia de colegial, porque não sai tanto do padrão de roupa comum, como é o caso da sadomasoquista.
Acessórios sadomasoquistas: aconselho todo mundo a ter vendas de olhos e chicotinho. Usados juntos ou separados, são incríveis! De olhos vendados, o sexo fica provocante, dá uma insegurança boa, sempre pinta uma dúvida do que vai acontecer. Já o chicotinho, esse você pode adivinhar, certo? É para punir os meninos e meninas malvados. De brincadeira, claro. Eu não curto apanhar naquela linha de ficar roxa. Gosto de mordidinhas, de uma palmada na bunda. Sei que sou uma garota sapeca que merece ser castigada de vez em quando, mas é tudo de leve. Já alguns homens gostam de apanhar de verdade. Se é o caso, não dá para viver sem um chicotinho. Para todos, lembro que os acessórios sadomasoquistas valem mais pela cena, pela fantasia que eles ajudam a criar.
Camisinhas: aquelas que estão à venda nos sex shops são diferentes das que a gente encontra nas farmácias. Mas o segredo não é comprar modelos superexóticos, porque podem deixar o pau dele muito estranho ou causar alguma alergia. O segredo da camisinha não é ela em si, mas a hora de colocá-la. A maioria esmagadora dos homens prefere que a mulher coloque com a boca. Não é difícil: depois de abrir o pacotinho, coloque a camisinha na sua boca. Apoie bem na ponta do pau dele e vá empurrando com a língua, ao mesmo tempo em que vai abocanhando o membro com os lábios. Tome cuidado para não forçar com os dentes, porque eles podem rasgar o preservativo. Se o pau for muito grosso, pode ser que você precise dar uma ajudinha com os dedos. Tudo bem: o importante é não afastar a boca dali.
Todos os apetrechos que acabei de descrever podem ser usados por qualquer mulher. Infelizmente, ainda há muitos homens que têm preconceito e podem querer saber onde foi que você comprou, quem a aconselhou a ter algo desse tipo, o que não deixa de ser uma grande bobagem. Se o seu homem é assim, o jeito é ir com ele à loja. Garanto que será um passeio legal em que vocês estarão buscando, juntos, maneiras de não cair na rotina sexual. Diga que está curiosa para saber o que tem lá dentro, comprar brinquedinhos para deixar a transa de vocês mais gostosa. Duvido que ele se recuse a ir junto. Mas, se tiver vergonha e não quiser ir, faça, depois da compra, uma sessão de apresentação dos novos brinquedinhos. Aposto que ele vai amar.
Os exemplos dados neste capítulo são apenas algumas opções. O “mundo dos sex shops” é bem vasto, e há muitos outros apetrechos. Preferi citar apenas aqueles que já usei, testei e aprovei, porque garanto que proporcionam prazer solo ou a dois. Por isso, se achar que a vida sexual caiu na rotina, pode apostar num brinquedinho e descobrir que sexo é muito mais do que você imaginava.
Sempre fui muito exigente com os meus clientes. Antes de transar, exigia que tomassem banho. Não dá para deixar o cara enfiar o pau em você sem saber qual foi a última vez que ele se lavou. Mesmo estando envolvido com camisinha, a sensação é péssima. Por isso, mal eles chegavam eu já indicava o banheiro. Dizia que era para ele relaxar, entrar no clima. Acontece que a verdade é que eu queria transar com um homem limpinho e cheiroso.
Por isso, nunca economizei em xampu, sabonete líquido (já imaginou um cliente encontrar o pentelho de outro grudado no sabonete?), muito menos nas toalhas brancas, que eram muitas e estavam sempre bem lavadas e cheirosas.
Toalhas, aliás, sempre foram uma grande preocupação. Quando eu trabalhava numa casa de prostituição, usava-se a mesma toalha várias vezes. A gente colocava para secar e, pronto, ficava nova. O cliente nem percebia. O mesmo acontecia com os lençóis. Dava uma esticadinha antes de atender o seguinte. Eu tinha pavor disso. Muitas vezes jogava gel lubrificante sobre o lençol para poder justificar a troca para a dona da casa – que, lógico, não gostava. Então eu mentia, dizendo que o cara tinha gozado em cima, lambuzado tudo... e lá ia a roupa de cama para o cesto de roupa suja.
Mas, quando comecei a trabalhar por minha própria conta, percebi que ter toalhas sempre impecáveis me colocava num outro patamar profissional. Quem é que não gosta de se enxugar numa toalha felpuda e cheirosa? Por isso, gastei muito com elas. Fiz até um estoque porque era comum esquecer de mandar para a lavanderia e, quando via, não tinha toalhas limpas. Então eu saía e comprava mais.
Com lençóis acontecia o mesmo, e eu aprendi que seduzir um homem também depende muito do cheiro que a cama tem. Pode ser que alguns não percebam que um outro macho acabou de se levantar dali. Mas a maioria percebe e não gosta. Se tiver alguma mancha de esperma, então, é nojento. Por isso, quando alguma mulher me escreve perguntando como é que ela deve preparar o clima para receber o marido ou algum homem para uma noite de sexo, digo: comece pela roupa de cama. De preferência, branca. E sempre limpa.
O gasto mensal que eu tinha com lavanderia, camisinhas, gel lubrificante e sabonetes era uma maneira de justificar o meu cachê, que não era baixo. Mas esses não eram os únicos investimentos. Sempre me cuidei muito. Acho que uma mulher que pensa nos detalhes agrada o homem.
Vamos começar com os pés. Há homens que simplesmente são tarados por pés. Fiz programa com um que beijou os meus pés durante meia hora, chupou cada um dos meus dedos, estava fissurado por eles. Imagina se eu não tivesse cortado bem as unhas, tirado as cutículas, dado aquela lixadinha básica... Mas os pés não servem só para os clientes fetichistas. Muitos pedem para ser pisados, alisados com os pés... pedem que você enfie o pé no meio das pernas deles, que acariciem o pau.
Outros querem meter o pau no meio dos dedos do seu pé. Parece esquisito, mas cada um tem sua tara, e isso tem que ser respeitado. O cara queria que eu colocasse o pé em cima do pau dele? Colocava. Já teve caso até de um que gozou assim. Eu nua, de pé na cama, pressionando o membro dele com o pé. Ele gozou gostoso. Ou seja, os pés precisam estar realmente impecáveis, o que significa ir no pedicuro uma vez por semana.
As mãos, então, nem se fala. Entretanto, o detalhe importante é que as unhas não podem ser muito compridas, pois isso pode machucar. As mãos de uma garota de programa servem para muitas coisas, assim como as mãos de todas as mulheres. Mas, no sexo, as mãos têm mil e uma utilidades, e unhas compridas não são exatamente confortáveis quando você vai enfiar o dedo no c... de um cara, ou na sua própria bu... quando vai se masturbar. Lógico que as unhas não precisam ser cortadas no talo, porque isso não é nada sedutor. Mas também não podem ser longas, quadradas ou pontudas demais.
As unhas vermelhas dão tesão em muita gente. Alguns homens, por exemplo, adoram unhas dos pés pintadas de vermelho e algumas mulheres imaginam que toda garota de programa prefira essa cor de esmalte. Eu prefiro os tons claros, até porque eles combinam melhor com o meu estilo menininha, colegial. É quase uma provocação, sabe? Você ali, toda ingênua, com aquela unha de cor clarinha, fazendo loucuras na cama, tocando o cara em todos os cantos...
Certa vez transei com uma mulher que me pediu para pintar a unha de vermelho, o mesmo tom que ela usava. Ela disse que isso fazia com que a gente se confundisse, parecesse igual. Brincamos muito com as nossas mãos, nossas unhas pintadas de vermelho. Seja qual for a cor, é importante que a unha esteja benfeita.
A maciez também é importante. Como é que você vai bater uma punheta para o cara com as mãos ásperas? Impossível. Tem que estar com a pele lisinha, macia, para aconchegar bem o pau dele entre os seus dedos.
Ao contrário do que muita gente pensa, a maquiagem das garotas de programa deve ser leve e discreta. Estou falando das meninas de nível melhor, e não daquelas que fazem ponto na rua e que muitas vezes não têm referência, exageram mesmo. No meu caso, sempre usei mais maquiagem nos olhos, porque eles conservam mais o lápis e o rímel do que na boca. No primeiro beijo e na primeira chupada, lá se foi o batom. Mesmo assim, não dá para esquecer dele, porque a boca é muito importante na sedução. Eu gosto de batom claro, porque ajuda a conservar esse ar de ninfetinha que deixa os homens tarados para fazer sexo. Então, usava batons rosinha, sempre com uma camada de gloss por cima, para dar brilho e volume.
Além disso, têm os batons que ajudam a escorregar os lábios logo no começo do jogo da sedução, sem deixar vestígios. Por isso, não dá para abrir mão de um desses. Prefiro aqueles que têm cheiro leve, porque homem, de maneira geral, detesta coisa com aroma forte, que gruda. Para o homem casado, principalmente, ficar com marca de batom é mico total. E eu não podia correr esse risco porque acabava perdendo o cliente.
Os casados sempre tomam o maior cuidado com as roupas, por isso sempre deixava cabides no jeito, para que eles pendurassem as camisas, o terno e saíssem de lá como se não tivessem se despido. Eu tinha tanto medo de sujar alguma peça que preferia me aproximar deles apenas quando estavam nus. Assim, caso acontecesse algo, a culpa não seria minha. Com batom, não tenho nenhuma lembrança ruim, mas tenho más lembranças de outras situações.
A pior delas foi com um cliente que me visitava frequentemente, uma vez por mês pelo menos. Ele era casado e rolava uma química enorme entre nós. O que mais chamava a atenção nele era o jeito safado. Sabe aqueles caras que encontramos por aí e nos “comem” com o olhar? Ele era assim. Um pouco mais alto do que eu, com o corpo definido, tinha um leve tanquinho no abdome e os braços fortinhos, com os músculos salientes no ponto que considero ideal. Tinha uma marca de sunga, ou seja, a pele era bastante bronzeada. Nós nem conversávamos, pois não rolava afinidade alguma. Na verdade eu o achava muito bobo e metido a galã. Mas, quanto à química, era indescritível. Nossos corpos pegavam fogo quando estavam juntos. Talvez porque ele era escorpiano também. Ele era supermisterioso, o que me excitava. Nunca soube nada da vida dele, apenas que era casado. Sempre estava vestido com terno, nunca me disse nada ou desabafou. Mesmo assim, nos entendíamos pelo olhar, trocávamos olhares safados, como se disputássemos quem tinha o olhar mais provocador. A língua dele era quente, macia, e, quando a colocava para trabalhar, não deixava a desejar. Só de ele passar a língua nos bicos dos meus seios, eles ficavam acesos e meu corpo ficava arrepiado. Algumas vezes fiz algumas perguntas sobre a vida dele, mas ele nunca me respondeu. Apenas deixava um mistério no ar. Ele sempre pediu para que eu vestisse a mesma roupa que usei na primeira vez em que nos encontramos, um vestidinho azul-claro tomara que caia e sem calcinha. Eu abria a porta e era a mesma coisa. Não me dizia ao menos um “oi”, apenas me dava um sorriso safado. Às vezes, mesmo antes que eu fechasse a porta, ele se ajoelhava no chão, levantava meu vestidinho e começava a me chupar. Eu ficava nas pontas dos pés, com as mãos apoiadas na cabeça dele e esfregando a minha bu... com bastante força na cara dele. Ele chupava muito bem, tanto que eu sempre gozava deste jeito. No final, deixava a minha bu... seca, até sugar tudo. Era normal ele dar uma paradinha para elogiar, dizendo que gostava muito de me chupar ou para comentar que a minha bu... estava muito cheirosa. Eu dizia que ele era safado, xingava muito. Dava tapinhas na cara dele. E trocávamos sorrisos de quem está com tesão. Gostava também quando ele segurava bem forte na minha cintura contra o corpo dele e me beijava. A língua dele tinha algo de diferente, era muito macia para um homem. E era leve para envolvê-la na minha. Nosso beijo se encaixava, assim como os nossos corpos. Às vezes transávamos apenas no sofá; enquanto eu cavalgava, ele ficava dando tapas na minha bunda. Alguns tapas doíam, mas eu não reclamava porque eu dava tapas fortes em seu rosto. Quando ele gozava, soltava o último gemido bem alto, na verdade era um grito. Nos beijávamos muito, embora muitas vezes eu tentasse parar para perguntar algo. Nunca soube o seu nome nem com que trabalhava. O pau dele era médio e grosso. Adorava chupá-lo também; aliás, me acabava de tanto chupar. Assim como o resto do corpo, o pau era quente, macio e cheiroso. Ele depilava a virilha, então eu explorava bastante a região. A cabecinha era perfeita, arredondada, e eu a lambia olhando para ele e dava algumas piscadelas. Colocava apenas a cabecinha na boca e fazia leves sucções. Ele demorava para gozar, sabia controlar perfeitamente o orgasmo. O cara gostava de finalizar fazendo espanhola. Após ejacular sobre os meus peitos, ele gostava que eu espalhasse toda a porra neles, como se fosse um creme hidratante.
Em outras vezes, quando abria a porta, ele já me agarrava, me jogava no sofá, onde começávamos a dar alguns amassos, antes de tomarmos banho e irmos para a cama. Esse cliente não demonstrava ter nenhuma preocupação com a roupa. Numa das vezes em que ele foi me visitar, fomos direto ao quarto, tirei a camisa dele e num ato sem pensar a joguei em cima do criado-mudo. Continuamos a nos despir, fomos tomar banho e, já no quarto, quando estávamos nos pegando fortemente, comecei a sentir um cheiro de queimado. Levantei da cama e comecei a procurar de onde vinha aquele cheiro estranho. Quando joguei a camisa, sem que eu percebesse, ela caiu sobre o abajur e a parte do tecido que ficou sobre a lâmpada queimou. Eu nem tinha percebido que o abajur estava aceso, já que a luz do quarto estava acesa também. Fiquei totalmente sem graça, pedi desculpas, mas não adiantou. Ele se levantou, pegou a camisa branca que estava com uma mancha marrom-escura e um buraco no centro da mancha e começou a me perguntar o que faria, qual desculpa daria à esposa quando chegasse em casa com a camisa queimada. Bom, não preciso dizer que o clima acabou ali. Ele foi embora dizendo que tentaria passar no shopping para comprar outra camisa. Não sei se conseguiu, pois nunca mais me procurou.
Com o perfume é a mesma coisa. Noto que muita mulher prefere os fortes, adocicados. Mas essa não é a preferência masculina. Eles gostam de perfume suave, delicado, que dá para sentir apenas quando se aproximam, e não aquela coisa que fica grudada na pele o dia todo. Uma boa maneira de se perfumar é usar óleo e hidratante pós-banho com cheirinho de fruta. Fica provocante e é delicado. Além disso, como você não vai passar perfume no meio das pernas, o hidratante ajuda a perfumar também essa região, sem irritar a pele nem o homem com quem você vai transar.
Muitos, enquanto estávamos marcando o programa por telefone, já pediam para que eu não passasse nenhum perfume. Essa é uma preocupação típica dos homens que saem com garotas de programa ou que têm uma relação extraconjugal com qualquer outra pessoa. Ainda mais porque eles sabem muito bem o quanto as mulheres têm faro apurado, capaz de sentir cheiro de outra mulher a quilômetros de distância.
Em relação ao dia a dia, estar sempre perfumada é importante, mas sem exageros. O ideal realmente é que ele sinta o seu perfume apenas quando estiver por perto. O bom cheiro, aquele que é discreto, causa mais efeito do que o exagerado. O cheiro discreto seduz, enquanto o exagerado enjoa.
Cabelo também é um detalhe que fascina muitos homens. Eles adoram os lisos, o que para mim sempre foi uma alegria. Lembro-me das meninas da primeira casa de prostituição onde trabalhei, que ficavam horas com o secador ligado tentando esticar o cabelo. Mas bastava sair do banho para ele ficar todo arrepiado de novo. E dá-lhe secador.
Cuidar dos cabelos é tão importante quanto do resto do corpo. Você não precisa necessariamente deixá-los lisos para que fiquem bonitos, mas hidratá-los é muito importante. As mulheres me perguntam como eu trato o meu cabelo. Na verdade, os cuidados que tenho são básicos: evito secá-lo com secador, pois prefiro que sequem naturalmente, embora demore mais tempo. Lavo um dia sim, outro não e desembaraço ainda no chuveiro com um pente de madeira e com dentes grossos. E talvez o único segredo para que eles estejam sempre sedosos: hidrato uma vez por semana.
Como faço reflexo uma vez por mês, então, além do xampu normal, uso um de camomila, que é ótimo para realçar os fios loiros.
Finalmente, um item que faz parte da vida da mulher, mas exige um cuidado particular no caso das profissionais do sexo: a depilação.
Sempre brinquei que fazer depilação é um momento de tortura. Eu me depilo desde os 12 anos e ainda não me acostumei. Fico tensa, suo, grito, pergunto a Deus por que nasci mulher, mas não tem jeito. Depilação é algo do qual não conseguimos escapar, pois faz parte da higiene e proporciona bem-estar. Ah, sim, os homens também agradecem, pois não há nada pior do que eles acariciarem as nossas pernas quando elas estão ásperas por causa dos pelos.
A região que incluí no momento “tortura da depilação” quando comecei a me prostituir foi a anal. Para minha surpresa, dói menos do que depilar a virilha. Claro que a posição que precisamos ficar não é das mais confortáveis. Eu não consigo olhar para a cara da depiladora nos minutos seguintes à depilação, mesmo sabendo que ela já está acostumada, que são ossos do ofício... Enfim, uma vez por mês separo uma horinha para o meu momento tortura.
Além da história do garotinho japonês, que contei em O doce veneno do escorpião, meu primeiro livro, que gostava de me depilar pessoalmente, tive um outro cliente tarado por bu... pelada. Na verdade, nunca gostei de ter a minha peluda demais, e a única vez que a deixei desta maneira me senti mal, uma mulher das cavernas.
Mas este outro cliente também me convenceu a tirar os poucos pelos que restavam. Ao contrário do japonês, este optou por ficar me observando depilá-la com um aparelho de barbear. Enquanto depilava, ficava olhando para ele, fazendo cara de safada. Enrolei o máximo que pude, pois, se fosse para depilá-la de uma vez só, não demoraria nem dois minutos e acho que ele não acharia graça alguma. Então passava a lâmina de pedacinho em pedacinho, como se estivesse em câmera lenta.
Depois que passei um hidratante, ele me chupou muito. No fim, ele me explicou que não tem coisa melhor do que chupar bu... pelada, que sempre teve tara por isso, primeiro porque dá para admirá-la melhor sem pelos e também porque dessa maneira, durante o sexo oral, não há pelos para incomodar a língua.
E acredito que muitos homens devam ter esta tara, seja ao observar a mulher se depilando ou então ao admirar o resultado final de uma bu... lisinha. Não é à toa que, em dois ensaios de revista masculina, duas celebridades foram clicadas depilando a bu...
Em compensação, alguns clientes reclamaram que eu devia deixar a minha bu... peluda. Até para isso há gostos distintos.
No caso da mulher que transa com um homem só ou que tem menos homens do que uma prostituta, fica mais fácil e, particularmente, acho que esse é um desejo que precisa ser bem atendido. Pergunte para ele como gostaria de ver você: bem peludinha, com alguma escultura especial na bu... ou inteira peladinha. Se ele escolher a terceira opção, minha dica é: deixe-o colaborar.
Mas não é só a depilação que conta. Para ficar com a bu... impecável, você precisa se lavar muito bem. Nos dias quentes, a umidade da região pode provocar mau cheiro. Que homem vai querer beijar, chupar e lamber uma bu... assim? Nenhum. Use uma duchinha para lavar lá dentro, perfume e amacie os pelos da bu... com um óleo de massagem. Mas não exagere para não manchar a calcinha. É uma gotinha na palma da mão e uma boa esfregadinha nos pelos para deixar o aroma deliciosamente apetitoso.
Além disso, as farmácias vendem produtos específicos para a higiene íntima, desde sabonete líquido que mantém o pH natural até lenços umedecidos e desodorante vaginal.
Uma das dúvidas mais comuns das mulheres que me escrevem é: que roupa devo usar para sair com o cara na primeira vez? Bom, se você tem intenção de transar com ele, seja provocante. Isto não quer dizer ser vulgar. Nem eu, como garota de programa, gostava de roupas vulgares. Podia estar com uma saia curta, um top bem pequenininho, mas, se eu fosse sair na rua com um cliente, sabia me comportar, andar, sentar.
Já dentro de casa a coisa é diferente. Ele estava lá para fazer sexo comigo. Não tinha razão ficar fazendo rodeios, me vestindo de mocinha bem-comportada. A menos que ele pedisse, lógico.
Aconteceu uma vez, quando um cliente me ligou e fez um pedido inusitado, pois até então eu estava acostumada a escutar pedidos normais para quem vai se encontrar com uma garota de programa: a maioria queria que eu recebesse apenas com lingerie, outros pediam para que eu vestisse alguma fantasia, sendo que a mais comum era de colegial. Havia também os que solicitavam para que eu usasse um vestido curto ou uma roupa sensual. Muitos também nem pediam nada – da maneira que eu os esperasse estava bom –, até porque todos me queriam nua.
Mas este cliente pediu para que eu o esperasse com uma roupa normal. Quando perguntei o que significava para ele uma roupa normal, veio a explicação: “Trabalho em uma multinacional, então estou acostumado a ver as mulheres com roupa social, de terninho. Por isso considero roupa social como normal”.
A minha sorte é que eu tinha dois terninhos que havia ganho de um cliente quando saíamos juntos em eventos chiques da alta sociedade. Isso porque ninguém poderia perceber que ele estava acompanhado por uma garota de programa.
Ainda ao telefone, eu disse que o receberia com um terninho. Até perguntei se ele gostaria de me ver com o preto ou com o cru. Ele escolheu o preto.
Não satisfeita com o pedido inusitado, quis saber o motivo daquilo, e então ele me contou que gostava de sair com garota de programa, mas que não gostava de se sentir como se estivesse com uma, porque isso provocava uma sensação estranha. Se eu o esperasse com uma roupa social, ele imaginaria que estaria visitando uma amiga de trabalho e que durante esse encontro a conquistaria e a levaria para a cama.
Bom, eu o esperei dessa maneira e o programa foi normal. Claro que antes conversamos muito, já que éramos “amigos”, mas o importante é que ele conseguiu me convencer a irmos para a cama. Até mesmo no momento de me pagar ele foi discreto: deixou o dinheiro em cima da mesa, de uma maneira que até me surpreendeu, como se tivesse esquecido ali. Foi um tipo de encenação a pedido do cliente. Mas esse caso foi uma exceção. Se o cliente não pedisse nada, meu uniforme era sempre uma saia curta, uma blusa, lingerie ou um top fácil de tirar.
Antes que eu me esqueça, homem pode adorar ver uma mulher de roupa justa andando na rua, aquela calça superapertada, marcando a bunda e tudo o mais. Mas detesta ter que fazer malabarismo para tirar a roupa dela na hora do sexo. E também detesta ver aquela pele toda marcada por uma roupa apertada. O melhor, para ele, é algo de tecido molinho, fácil de desabotoar, de puxar, de abrir.
Os tecidos ligeiramente transparentes são sempre os mais provocantes. Use um top sem sutiã e acenda a luz de um abajur. Fique na direção da luz e ele vai ver o contorno dos seios empinadinhos, coisa que dá tesão em qualquer homem.
Algumas mulheres preferem ser despidas por um homem. Tudo bem, isso é legal. Mas não deixe que ele faça tudo de uma vez só. Tem que ser aos poucos. Lembre-se de que você será a putinha dele na cama, mas não vá entregar tudo de mão beijada logo de cara. Se faça de difícil. Deixe que ele puxe uma alça, abra um botão... depois, recue. Mostre um seio e esconda o outro. Não se entregue de uma só vez.
Transar meio nua e meio coberta também é um tesão. Tire a calcinha, mas fique com a saia. Deixe que ele esfregue a mão por baixo da saia, como se alguém estivesse olhando e você não pudesse ficar completamente nua.
Esse jogo de revela-esconde é uma delícia para provocar o homem e faz parte das preliminares. Se os dois ficam nus logo de cara, a brincadeira perde uma parte da graça.
Antes do sexo, você também pode usar um acessório qualquer, como uma sandália. Há homens loucos para transar com mulheres nuas e de sandália.
A primeira vez a gente nunca esquece, e eu não me esqueço da primeira vez que transei com um cliente podólatra. Ele era fascinado por pés. No quarto, mostrei quais eram as opções de sandália e ele escolheu o par que tinha os saltos mais finos. Fiquei completamente nua e, antes de colocar as sandálias, ele ficou um tempão brincando apenas com os meus pés, chupando desde a planta até os dedos, um por um. E eu tive que me controlar para não ter um acesso de risadas por causa das cócegas, mas consegui superar isso facilmente.
Enquanto eu o observava se excitar com os meus pés, fiquei realmente surpresa com aquela situação, já que aquilo ainda era novidade para mim e, pasme, até então não sabia que este fetiche por pés existia. Ainda era ingênua e tinha muito a aprender no mundo sexual.
Estava indo tudo bem até que ele pediu para que eu o masturbasse utilizando os pés! Eu não tinha a mínima ideia de como fazer isso; então pacientemente ele me ensinou. É diferente de quando masturbamos com as mãos, pois com os pés precisamos dos dois ao mesmo tempo para que façam um movimento contínuo. Além disso, um precisa apoiar no outro, para que deslizem com maior facilidade. A maneira mais fácil para fazer isso é quando a mulher está deitada e o homem em pé próximo da cama, ou quando está ajoelhado nela. Sempre me diverti fazendo isso. Além do mais, é uma ótima ginástica para as pernas.
Reconheço que fiquei excitada, até mesmo quando no início ele estava chupando os meus pés, pois, entre as cócegas, em alguns momentos eu sentia muito prazer e descobri que temos zonas erógenas ali.
Eu o masturbei até que gozasse. Achei a situação incrível, pois eu estava me achando incapaz de conseguir fazê-lo gozar dessa maneira. Quando eu vi o pau dele explodindo de prazer, fiquei feliz e tive vontade de gritar: “Eu consegui!!”.
Antes de ele ir ao banheiro para se limpar, pediu para que eu calçasse as sandálias, para irmos para a segunda etapa. Na volta, colocou apenas um travesseiro no chão e deitou. Pediu para que eu andasse por cima dele. Assustada e com medo de machucá-lo com os finos saltos, fiz o que ele me pediu. Acho que ele deitou propositalmente ao lado da parede para que eu me apoiasse nela. Subi na barriga e fiquei dando curtos passos nela, até que ele pediu para que eu andasse sobre o corpo, como se fosse um tapete. Desci e decidi começar pelas pernas e ir subindo pelo corpo. Fiquei de frente para ele, com um pé sobre cada perna e, assim, comecei a caminhar sobre ele. Na medida que eu dava os passos, ia observando os pequenos quadradinhos que os saltos faziam, marcando a pele. Mesmo preocupada, não parei. E assim fui até o peito dele. Então ele pediu para que eu colocasse os dois pés de uma vez no rosto dele. Ele virou com o rosto para um lado e os coloquei sobre a face dele. Caminhei mais um pouco, com o detalhe que não posso esquecer de contar: pisei também sobre o saco dele. E, com ele virado de bruços, fiz o mesmo trajeto: comecei pelas pernas e fui até a nuca.
Quando ele virou novamente, notei que o pau estava duro. Ele disse que se masturbaria, mas pediu que eu continuasse sobre ele. Mais uma vez gozou numa intensidade incrível e eu fiquei com a sensação de ser maior do que com uma penetração convencional.
Durante os três anos atendi outros podólatras e aprendi a gostar disso. Cada vez que me encontrava com um, sentia mais prazer. Inclusive enquanto tinha os meus pés chupados de todos os jeitos, eu me masturbava e gozava desta maneira. Pés de homem nunca chupei, não tive vontade. Em compensação, brinquei com pés de mulheres, que, cá para nós, não dá nem para se comparar com os masculinos, que são muito menos bonitos.
Fui, inclusive, a uma balada de podólatras. Isso mesmo! Em São Paulo há uma casa noturna, que não tem nada a ver com prostituição, cujos frequentadores são na sua maioria engravatados que buscam belos pés femininos. As mulheres que frequentam obviamente gostam de ter os pés devorados. E, assim, a balada se torna favorável e prazerosa a todos. Não rola sexo propriamente e, ao contrário do que muitos podem imaginar, há muito respeito. Aliás, os homens que frequentam essa casa respeitam mais as mulheres do que nas baladas “normais”.
Em uma das salas há um verdadeiro tapete humano. São vários homens (vestidos!!), um deitado ao lado do outro completando o espaço da sala. As mulheres já entram pisando neles, andam para todos os lados, podem pular sobre os corpos e, claro, podem ter seus pés devorados.
Fui como repórter, fazendo uma matéria para a revista Sexy, e saí de lá impressionada com o que vi. Até então, eu estava acostumada com a podolatria básica, realizada por um casal, entre quatro paredes.
Em um momento, fui abordada por um homem que pediu para beijar os meus pés. Eu disse que eles estavam sujos, e realmente estavam, pois, antes de sair de casa, mesmo tendo lavado durante o banho, eu havia caminhado descalça. Foi quando ele me respondeu: “Não há problema, quanto mais sujo estiver, melhor!”.
Lá não é comum presenciar beijos trocados entre os frequentadores. Estou me referindo a beijo na boca. Os beijos, quando dados, são mais nos pés. Descobri que esse lance de pés sujos é um dos detalhes que dão mais prazer aos podólatras. Isso não quer dizer que eles gostam de pés de qualquer jeito, com as unhas malfeitas e cheios de calo. Não! Eles gostam de pés bonitos e macios, mas com as plantas deles sujos, consequentes das pisadas descalças no chão.
Fiquei impressionada, mas não considerei uma atitude estúpida. Pelo contrário, acho bacana as pessoas descobrirem com o que sentem prazer e, mais do que isso, não terem vergonha de assumir as suas preferências.
Na sala de tapete humano, andei muito, acho que me empolguei mais do que deveria, pois num momento fiquei pulando de um corpo para o outro. Mas ninguém reclamou. E saí de lá suando.
Com exceção de quatro atitudes sexuais – pedofilia (sexo com crianças), necrofilia (sexo com mortos), incesto (pai e filha, mãe e filho, irmão e irmã...) e zoofilia (sexo com bichos) – sou a favor de tudo. Nada é loucura, nada me causa espanto.
No caso dos podólatras, conversei com vários, não apenas para a matéria que estava realizando, mas para tirar dúvidas pessoais. Descobri que o interessante é que ninguém conseguiu me explicar o motivo que os leva a sentir tesão por pés. Mais do que por uma bela bunda empinada. Pouco importa. Afinal, desde quando prazer tem explicação? É normal sentirmos prazer com algo e não conseguirmos explicar o motivo nem para nós mesmos.
No final dessa passagem pela casa de podólatras, pedi para que alguns mostrassem as marcas para a câmera. Alguns têm cicatrizes, marcas completamente roxas causadas pelas pisadas. Fiz a pergunta mais idiota possível para um que estava com a barriga totalmente machucada: “Mas não dói?”. A resposta foi: “É na dor que está o prazer”. Digo idiota, pois a resposta seria óbvia.
Assim como há quem sinta prazer apenas com carinhos, há quem sinta prazer com a dor. E não vejo nada de errado nisto. Além do mais, é muito bom pisar nos homens, literalmente.
Voltando ao tipo de roupa para usar antes do sexo, agora vamos falar sobre como nos livrar dela. Tirar a roupa é um segredo importante. Parece fácil, mas se fosse não tinha até personal sex trainer ensinando a fazer striptease. O caminho é ir devagar, atiçando o cara, maltratando mesmo. Ele deve ficar louco de vontade de agarrar você. Dance para ele, mostre os seios como se fosse servi-los de bandeja, mas não deixe que a toque por muito tempo.
Tocar o corpo enquanto tira a roupa também demonstra que você tem liberdade com ele. Assim que começar a tirar o sutiã, rodeie o bico do seio com o dedo. Dê uma lambidinha no dedo e continue rodeando. Enfie a mão por dentro da calcinha, toque a sua bu... e coloque o dedinho na boca. Não é preciso ficar nua para fazer sexo. Aliás, o sexo começa muito antes de tirar a roupa. Você pode cavalgar em seu parceiro completamente vestida e até fazê-lo gozar assim. E só depois tirar a roupa e começar tudo outra vez.
Para fazer um striptease você precisa trabalhar a auto-estima, estar se sentindo gostosa, pois, caso contrário, não conseguirá se soltar nem se sentir à vontade para se despir. Não pode ter vergonha da situação. Você precisa ficar olhando para ele, observando as reações. O olhar é tudo. Um olhar sedutor e malicioso é capaz de deixar qualquer homem louco. Dar umas piscadas e morder levemente os lábios são detalhes simples, mas que durante um strip se tornam essenciais.
A música é importante, porque facilita os movimentos corporais; é só você seguir o ritmo, como se estivesse dançando de maneira mais lenta. Acredito que a melhor música para fazer strip seja alguma cantada por mulher, uma voz feminina tocada no fundo do ambiente funciona como certa provocação. Uma sugestão é a Beyoncé, qualquer música dela. É possível fazer um belo strip, não apenas pela voz sedutora que ela tem, mas também por causa dos ritmos das canções.
Não adianta ser uma música muito lenta, porque você pode querer ter atitudes mais rápidas do que o ritmo da música e então não combinará. Mas também não pode ser uma totalmente agitada, porque você vai querer acompanhar o ritmo e pode perder o pique no meio do caminho.
Na hora do striptease, a iluminação tem que estar no ponto certo também. O ambiente não pode estar extremamente claro, pois é normal as mulheres terem um pouco de vergonha de se exibir com muita claridade. Por outro lado, também não pode estar na escuridão total. O cara precisa ver a mulher e os movimentos que ela faz. Se puder criar uma iluminação com velas, isso tornará o ambiente romântico. Um abajur, jogando uma luz indireta, consegue o mesmo efeito.
A roupa para fazer strip pode ser qualquer uma. Não há nenhuma regra a ser seguida, pode ser desde algo básico que você usa no dia a dia até um espartilho, uma cinta-liga... A mulher também pode usar alguma fantasia. Ou simplesmente usar um belo conjunto de calcinha e sutiã por baixo da roupa.
O ideal realmente é que tenha algumas opções para serem tiradas, para que a performance dure mais e não acabe depois de tirar duas ou três peças. Também é legal usar algum apetrecho, como um colar, uma pulseira ou um par de luvas compridas, dessas que vão até o cotovelo, como a atriz Rita Hayworth usou no clássico Gilda. Você pode brincar com isso: vire de costas para ele e finja que vai tirar a calcinha, por exemplo. Ele ficará na maior expectativa e vai querer colaborar.
O período ideal para um striptease é entre cinco e dez minutos. Menos tempo do que isso pode não ter graça e mais pode se tornar cansativo para ambos. Você pode controlar esse período com músicas, por exemplo. Coloque em mente que você terá duas músicas para fazer uma performance e se despir.
Um segredinho: quando faço strip, tenho duas músicas para fazer tudo. Na primeira apenas danço, faço caras e bocas, insinuo, finjo que tirarei alguma peça e não tiro, apenas atiço. Já na segunda, tiro a roupa.
Aliás, nesse lance de tirar as peças, é preciso saber administrar o tempo. Não pode tirar uma atrás da outra, rapidamente. Claro que, se você passar da segunda música, nada de ruim acontecerá, mas o interessante para quem assiste ao strip é notar que a pessoa está envolvida na música, está se entregando e a conhece tão bem que sabe quando termina. Em shows de strippers profissionais ninguém passa do tempo: a música e o show acabam no momento certo, tudo calculado.
O que fazer durante o strip?
1. O primeiro passo é dançar, soltar o corpo e se envolver com a música e o ambiente.
2. Rebolar é tudo. Eles piram ao assistir um strip quando a mulher rebola. Vire de costas para ele e dê umas reboladas. Se conseguir descer o corpo rebolando, melhor ainda. Outra dica é você aproximar a bunda o mais perto possível do rosto dele sem deixar que ele a toque.
3. Fazer caras e bocas é fundamental. Mas não pode fazer isso de maneira forçada, já que você não é profissional. Excite-se também e passe essa excitação pelo olhar, principalmente. Não faça strip apenas para satisfazê-lo; busque uma maneira de sentir prazer durante o ato. Piscar, morder os lábios, fazer cara de safada, tudo isso é essencial.
4. Provoque ao máximo. Não deixe o cara te tocar muito, porque isso vai atiçar a libido dele. Homem pira quando quer tocar em algo e não pode.
5. Se ele estiver sentado, fique com o corpo próximo ao dele, coloque suas mãos sobre a cabeça dele para se apoiar e exiba seus melhores ângulos, descendo, abaixando e rebolando. Ou então pegue alguma peça de roupa e passe ao redor do pescoço dele, segurando firme nas pontas da peça.
6. Toque bastante nos seus seios, nos bicos, na bu... Passando a sensação do quanto você acha o seu corpo gostoso, despertará mais o tesão dele. Lembre-se do que eu disse: eles gostam de observar a mulher.
7. Aquele lance que vemos em filmes ou em shows de profissionais, quando elas tiram alguma peça, a levantam com uma das mãos e giram antes de jogar no chão, serve para você também. Se quiser provocá-lo mais, jogue alguma peça sobre ele. Principalmente a calcinha. Alguns homens gostam particularmente de cheirar a calcinha.
8. Nada impede de você, durante o strip, pegá-lo para dançarem e se despirem juntos. Vocês podem fazer uma brincadeira diferente desta maneira: um despe o outro e fazem um show, onde os espectadores serão vocês mesmos.
Nem todo homem sabe que o cheiro é algo muito importante durante a relação sexual. Tenho lembrança de um cliente que estava longe de ser feio e tinha uma postura bacana, com jeito de quem manda bem na cama e sabe levar qualquer mulher ao delírio. Eu não estava enganada, mas o cheiro do corpo dele estragou tudo. Isso porque ele tomou banho. O mau hálito é que era insuportável; parecia que tinha engolido um gambá. Eu não consegui beijá-lo, embora a vontade, quando o vi, tenha sido grande. Tudo cheirava mal, com exceção da nuca, onde havia um vestígio de cheiro de perfume. Mas o pau dele cheirava muito mal. Nem a camisinha sabor morango foi capaz de contornar o problema. Conclusão: sem prendedor de roupa no meu nariz, o sexo foi mecânico.
Não sei se ele não sabia tomar banho, se não esfregou o sabonete ou apenas me enganou, fingindo que havia tomado banho quando na verdade tinha apenas aberto o chuveiro.
O cheiro corporal significa boa higiene e sinal de cuidado com o próprio corpo. É muito importante para o nosso bem-estar, e na hora do sexo, então, nem se fala! Cheiro ruim é brochante até mesmo para as mulheres. Muitas têm vergonha de comentar ou reclamar, mas é importante deixar o nosso parceiro ciente da situação precária. Com jeitinho, precisamos comentar sem causar ofensas.
O mesmo vale para os homens! É importante você avisar sua parceira, principalmente se o mau cheiro estiver concentrado apenas na bu..., pois isso pode ser sinal de alguma doença que precisa ser tratada, como candidíase ou inflamação no útero, por exemplo.
Em compensação, também me lembro de um outro cliente que fisicamente não me agradou nem um pouco. Era algo como “chuta que é macumba”, e o pior, parecia ser péssimo na cama. Bastou eu ir chegando perto do pau dele para sentir que dali exalava um cheiro que me excitava. Talvez ele tenha passado algum perfume ou algo que propositalmente cause excitação feminina. Também podia ser o cheiro natural, da pele dele, não sei... Mas me lembro que gostei tanto de fazer sexo oral nele que depois que transamos, no segundo round, fiz questão de ficar apenas no oral.
Tenho certeza de que as mulheres preferem estar na cama com um homem que não seja tão bonito, mas que seja cheiroso, em vez de um deus grego fedido. Já não posso dizer isso com relação aos homens...
Há também homens que suam muito durante o sexo e que excitam justamente por isso. Mas não é para qualquer um. Nesse caso, eles precisam ter um conjunto muito agradável para a mulher topar a transa, mesmo em condições de higiene pouco favoráveis. Não estou falando de um beijo, um abraço ou até de um amasso. Estou falando de sexo. É péssimo colocar a cabeça entre as pernas de um sujeito que cheira mal, chupar um pau com resíduos de esperma velho. Mesmo eu, já tendo visto e experimentado essas coisas, continuo achando que fica difícil sentir tesão em condições como essas.
Muitos clientes me diziam que não conseguiam que a mulher fizesse sexo oral neles, preferência de dez entre dez machos. Simplesmente não entendiam o porquê. Daí, acabavam procurando as prostitutas porque elas faziam sem perguntar nada. É verdade, garota de programa tem que encarar tudo, inclusive pau fedido, já que não dá para ficar escolhendo.
Nesse ramo de atividade, higiene é algo que faz toda a diferença. Além do mais, uma garota de programa limpa pode cobrar mais do que uma que atende um cliente atrás do outro, sem pit stop para um banho. Agora, se ela se lava, pode exigir que o cliente se lave também. Lembro-me de algumas vezes em que o cliente chegava e dizia que tinha acabado de tomar banho. Alguns tudo bem, pois estava nítido que realmente estavam de banho tomado; já outros não conseguiam me enganar. Eu insistia tanto que eles acabavam cedendo, e, mesmo que tivessem realmente tomado banho, tomavam novamente. Um até me disse num tom de desaforo: “Tá bom, mãe, já vou tomar banho!”. Se eles não gostam de mulher cheirando mal na cama, por que nós temos que aturar o mau cheiro deles?
Uma vez atendi um estrangeiro que insistia em não querer tomar banho. E tinha taras estranhas: queria que eu lambesse a virilha dele, o sovaco. Mas você há de concordar comigo que não dá para fazer isso num cara que não se lavou. Foi bizarro. Mandei o cara de volta para o banho. Não sei se ele me enganava e não se lavava, mas a verdade é que ele continuava cheirando muito mal. Fazer sexo com aquele homem foi repugnante, tive vontade de vomitar. Parece até que ele percebia. Gravei o telefone dele no meu celular e nunca mais voltei a atender aquele sujeito.
Definitivamente, o sexo começa pelo cheiro. Não adianta nada estarmos na cama com alguém interessante se o cheiro do corpo está nos incomodando. Como acabei de contar, mesmo com banho tomado, alguns clientes ainda exalavam um odor estranho, e isso sempre me incomodou. Quem perdia eram eles, pois eu não conseguia fazer nada direito. Pra começar, era impossível fazer um sexo oral bom, sem expressar cara de nojo e fingir que tudo estava perfeito. Eu fazia pouco-caso mesmo. Oras, eles também faziam pouco- -caso em relação à própria higiene, então não tinham co-mo reclamar da minha atitude. E se reclamassem, como já aconteceu, eu apenas jogava na cara que não estava suportando o cheiro. Quem fala o que quer, ouve o que não quer.
Com outro cliente tive de fazer chantagem emocional. Ele chegou de terno, todo suado. Realmente o dia estava bem quente. Fui pegar a toalha e o sabonete e, quando entreguei a ele, me disse: “Pra que isso, se não vou tomar banho?”. Para piorar, ele falou comigo num tom de superioridade, o que sempre odiei. Cheia de raiva, não aguentei e disse: “Ah, é? Acabei de atender um cliente e não tomei banho. Bom, como você, que está suado, não vai se lavar, eu também não vou!”.
Claro que ele mudou de ideia rapidinho.
Na verdade, eu tinha tomado banho, pois sempre tomei antes e depois de cada cliente. Mas era uma mentira para ver se eu convencia o sujeito a se lavar. Se eu tomava banho depois, quando cada um ia embora, teoricamente não havia necessidade de tomar quando o próximo cliente chegasse, antes de irmos para a cama. Mas tomava do mesmo jeito, apenas para provar que eu estava realmente limpa para ele.
Agora, no caso de uma mulher que não transa por dinheiro, se o cara não cuidar muito bem da higiene, não rola. Para muitos, o fato de ter um pau bem grande, grosso e benfeito anatomicamente parece o suficiente para deixar a mulher molhadinha, louca de vontade de chupá-lo e de senti-lo na penetração. Lamento informar aos rapazes, mas não é bem assim. Para nós, o cheiro é algo fundamental.
Outra coisa insuportável é quando o cara transpira muito e tem muito pelo. A mistura de cheiros pode tornar o sexo bem desagradável, especialmente se você pretende lamber o homem em suas partes mais íntimas, como o saco e o c...
O suor excessivo pode irritar bastante as mulheres. Lembro-me de um cliente que suava muito, o lençol estava encharcado, assim como o meu corpo. Ele pingava tanto que eu pensava que ele fosse morrer desidratado. Quando ele estava por cima de mim, enquanto transávamos na posição “frango assado”, com as minhas pernas bem abertas e levantadas, o suor era tanto que eu não podia abrir a boca nem os olhos, porque senão corria o risco de engolir os pingos ou ficar com os olhos irritados.
Mãos suadas e pegajosas também são difíceis de aguentar. Uma das coisas que mais me irritava na labuta de profissional do sexo era o fato de sentir mãos extremamente úmidas e pegajosas sobre o meu corpo, daquelas que grudam e não deslizam de jeito nenhum. Eu ficava com uma sensação péssima, e quando o suor secava no meu corpo ficava pior que maresia – eu corria para o chuveiro.
Lógico que tratar de um assunto como esse não é fácil. Como dizer ao homem que ele não cheira bem ou que o suor dele a irrita, sem ofendê-lo? O que você vai fazer é ensiná-lo a se lavar direitinho (ele já devia saber, mas, como não sabe, você tem que ensinar, ok?) e vai ter de comprar um ventilador ultrapotente para se tornar o melhor amigo de vocês na hora do sexo.
O lado positivo de tirar a virgindade de um garoto é que faz bem para o ego. A primeira vez a gente nunca esquece, e acredito que isso não vale apenas para as mulheres. Mesmo que a maioria dos homens perca a virgindade com uma garota pela qual eles não sintam nada além de tesão – ao contrário das mulheres, que sonham em perder a virgindade com alguém especial –, eles não esquecem como e com quem foi.
Quando perdi a minha, foi traumática tanto para mim como para meu namorado (que também era virgem). Por isso, quando pela primeira vez tirei a virgindade de um garoto, me preocupei em proporcionar o prazer que todos os meninos esperam. Ainda mais em se tratando de uma garota de programa, a responsabilidade dobra.
Muitos ainda querem perder a virgindade com uma profissional do sexo por fantasiarem que seja a mulher ideal para isso, já que sabe fazer tudo e um pouco mais na cama. Outros simplesmente se cansam de esperar que a namorada ceda ao prazer carnal. Ou, então, se decepcionam por algum motivo com as mulheres e acham mais prático pagar por sexo em vez de esperar a tal garota especial, merecedora de tirar-lhe a virgindade. Foi o que aconteceu com um dos que me procurou. Ele tinha 19 anos, a mesma idade que eu na época. Era um cara bonito, filhinho de papai, cabelos e olhos claros, pele bronzeada e corpo malhado. Uma pessoa que chamava a atenção e que certamente era bastante paquerado.
Quando ele me disse que estava nervoso porque seria sua primeira vez, eu ri e disse: “Só se for virgem de signo, né?”. Ele ficou tímido e bravo por eu não ter acreditado e me contou a sua desiludida história amorosa: namorou durante três anos com a mesma menina por quem era superapaixonado, pensava que se casaria futuramente com ela – a típica história de “meu primeiro amor”. Com os olhos brilhando de quem está se segurando para não chorar, continuou: “Ninguém acredita que nunca a traí, nem meus amigos. Esperaria o tempo que ela quisesse para perdermos a virgindade juntos, mas da noite para o dia ela alegou que queria dar um tempo no nosso relacionamento. Acabamos discutindo porque eu não acredito nesse negócio de tempo. Então ela decidiu, sem mais justificativas, colocar um ponto final no relacionamento. Sofri muito durante alguns meses, me desiludi com as mulheres que sempre dizem que os homens são canalhas, mas vocês não sabem valorizar os que não são”. Assim, ele decidiu perder a virgindade com uma garota de programa.
Em casos como o dele, que esperou muito tempo por um momento especial que nunca chegou, é normal que a primeira vez perca o encanto. Ele comentou, inclusive, exatamente isso: que se desencantou com o amor, com a primeira vez e que não teria paciência de encontrar um outro grande amor para perder a virgindade. Perguntei por que decidiu pagar por sexo a perder a virgindade com alguma amiga ou qualquer outra garota.
“As minhas amigas que são gatas não são mais virgens e eu teria vergonha de ir para a cama com alguma conhecida com experiência sexual. Meninas de balada que liberam na primeira noite de encontro também não são mais virgens. Então decidi que se fosse para perder a virgindade com alguém que fosse experiente, que fosse com uma prostituta.”
Mesmo assim, senti que não era o que ele queria, pois demonstrou ainda amar a ex e estar simplesmente rebelde quanto ao fato. A nossa transa foi gostosa, rolou química. Como ele me contou que no máximo a ex tinha feito sexo oral nele, fiz o possível para fazer o melhor que eu podia para que realmente toda a nossa transa se tornasse inesquecível.
Mal deitou na cama, comecei a chupá-lo; deixei o dito-cujo em ponto de bala, duro e latejando. Ele pediu para que eu parasse, alegando que não queria gozar dessa maneira. Mas eu continuei do mesmo jeito. Fiz ainda algumas sucções e movimentos de cima para baixo, aumentando a intensidade. Quando percebi que ele gozaria, parei de chupá-lo e fiz com que ele gozasse no meu rosto. Comigo olhando para ele. Isso eu tinha certeza que a ex não tinha feito. E acertei. Percebi que ele ficou louco de tesão.
Fui ao banheiro para lavar o rosto e, na volta, conversamos mais um pouco antes de começarmos o segundo round. Nos beijamos bastante, enquanto eu acariciava o pau já com más intenções. Ele também me masturbava, no começo um pouco desajeitado; então coloquei o indicador dele no ponto certo da minha bu... Indiretamente, dei uma dica e ele captou rápido. Não consegui gozar dessa maneira, mas fiquei bastante molhadinha. Ao sentir que o “menininho” já estava duro, interrompi nosso beijo caloroso para colocar a camisinha. Em seguida, fui para cima dele e cavalguei. Peguei as mãos dele e coloquei sobre os meus peitos para propositalmente apertá-los. Depois ficamos em pé, comigo debruçada em uma cômoda do quarto; ele me pegou gostoso por trás, rebolei bastante enquanto ele segurava forte na minha cintura. Voltamos para a cama, e ele foi para cima de mim, devorando os meus peitos durante algum tempo. Em seguida, ficamos na posição frango assado e finalizamos num papis e mamis. Quando menos esperei, ele parou de me beijar e soltou um gostoso gemido, enquanto dava a última metida forte – que os homens costumam dar ao gozar. Não gozei, embora tenha sentido um prazer enorme. Na verdade, não consegui relaxar, pois fiquei determinada e preocupada em proporcionar prazer. Tirei a camisinha para jogá-la fora; ainda faltavam 15 minutos para o nosso programa acabar. Deitei ao lado dele, que estava ofegante, demos um beijo e conduzi sua mão até minha bu... – eu queria gozar com ele, independentemente da maneira. Me masturbei no ponto certo, enquanto o dedo dele explorava as outras regiões. Gozei dessa maneira. O programa foi em estilo romântico, fizemos um sexo bem carinhoso, dei preferência para as posições básicas. No início percebi que ele estava tenso, mas logo quebrei o gelo durante o sexo oral. Depois ele me procurou em mais duas ocasiões, por isso concluí que fiz um bom trabalho em sua primeira vez.
Sinceramente, sempre acreditei que durante a primeira vez o menos se torna mais. Não é necessário fazer acrobacias na cama, inventar posições. Quanto mais simples for, mais inesquecível se torna. São atitudes simples que fazem toda a diferença. Afinal tudo é novidade. É preciso ter paciência, já que ninguém nasce sabendo, embora o sexo faça parte do instinto humano.
A principal explicação para que os meninos decidam perder a virgindade com uma garota de programa é a falta de autoestima e/ou timidez. São garotos que se sentem incapazes de conquistar uma garota, embora já se sintam seguros para perder a virgindade.
Um dos meninos que atendi se encaixava perfeitamente nesse perfil: era tímido demais e, sinceramente, não chamava a atenção das garotas. Era o tipo de menino que com certeza devia carregar o rótulo de “nerd” perante os colegas.
Durante a apresentação das garotas do plantel, ele mal olhava no nosso rosto. Sob os óculos era possível notar que apenas dava uma observada rápida e, em seguida, olhava para baixo. Ele me escolheu. Esse foi o segundo menino de que tirei o cabacinho. Para mim era estranho, pois não fazia nem dois meses que estava na labuta de garota de programa e não me sentia experiente o bastante para tirar virgindade, mas era o meu trabalho. E, no final, acabava achando divertido. Era como se aprendêssemos juntos algumas coisas. Obviamente eu sabia mais e, por isso, me sentia como se fosse professora desses garotos.
Tirei a virgindade de meninos muito bonitos e de feios também. O interessante é que todos foram carinho-sos comigo, me tratavam como se realmente estivessem com uma namoradinha. O que eu mais gostava era de ensiná-los a fazer sexo oral. Explicava primeiramente na teoria e depois na prática. Achava também interessante como eles observavam atentamente a minha bu...; me excitava com isso. Eu deitava e ficava de pernas abertas; eles abriam a minha bu..., segurando nos grandes lábios, e ficavam analisando. Em geral davam uma longa lambida para, talvez, sentir o gosto ou simplesmente para saber qual é a sensação. Para eles o corpo feminino era um grande mistério a ser desvendado. Olhavam para mim com um semblante de: “Por onde devo começar?”. Eu tinha que conduzir as mãos. Cansei de dizer que poderiam apalpar com força, apertar, porque não machucava. Ensinei também a masturbar. E espero ter sido uma boa professora para eles.
Ah, sim, quanto ao garoto de óculos, o programa foi artificial, por culpa dele. Fiz o possível para que ele perdesse a timidez. Lembro-me que ele pediu para que eu não olhasse enquanto se despia. Não aguentei e tive que dizer: “Por que não posso olhar? Depois vamos para a cama juntos e eu vou vê-lo do mesmo jeito”. Passou o programa todo com as bochechas rosadas. Nem beijar ele sabia, e concluí que tinha a boca virgem também. Mordeu a minha língua. Ele estava tão nervoso que as mãos tremiam sobre o meu corpo. Deitei sobre ele, já colocando os peitos posicionados propositalmente na boca dele para mamá-los. Ele deu vários selinhos, beijinhos leves. Pedi para que ele chupasse, lambesse. Fez o que pedi muito carinhosamente. Até demais. Quando desci para chupá-lo, gozou rapidamente. O corpo todo dele se contraiu e não soltou nenhum gemido, embora a respiração tenha ficado mais intensa, possível de escutar no silêncio do quarto. Ficou de olhos fechados durante algum tempo. Deitei ao lado dele e perguntei: “Ei, tudo bem?”. Ele abriu os olhos como se estivesse assustado e respondeu que a sensação tinha sido muito boa. Dei um outro beijo, foi minha segunda tentativa, mas, talvez com medo de morder minha língua novamente, ele quase não moveu a dele. Tive que conduzi-la. Então ensinei a arte do beijo na prática. Aos poucos foi melhorando.
Depois me ajoelhei na frente dele e comecei a masturbá-lo. Percebi que ele estava me observando quase sem piscar. Fiquei com medo de que não estivesse gostando. Apenas mudei de ideia quando o pau endureceu na minha mão. “Você sabe colocar camisinha?” Com a resposta negativa, disse que o ensinaria. Na primeira, ele a abriu toda antes de colocar no pau. Expliquei que não era assim. Já na segunda ele quase acertou, mas não deixou espaço para o gozo. Peguei a terceira e, coordenando as mãos dele, colocamos juntos. Dei mais algumas chupadas e fui para cima dele, variando as posições. Finalmente ele demonstrou ser um garoto de atitude quando pediu para que eu ficasse na posição “de quatro” – me explicou que sempre gostou de ver essa cena nos filmes pornôs. Assim, fiquei do jeito que ele queria. Ajudei na penetração. Em um momento virei para olhá-lo e falei algumas sacanagens; ele ficou roxo de vergonha e mudo. Não demorou para gozar e, como foi silencioso novamente, escutei num tom bem baixo: “Eu gozei”. Ainda tínhamos tempo suficiente para que ele gozasse novamente, então conversamos um pouco. Ele me contou que era apaixonado por uma menina que tinha namorado e que não dava a mínima para ele, que se sentia triste pelo fato de os colegas da escola o chamarem de “quatro-olhos” e que até fazia terapia uma vez por semana. Ele não era feio, tinha uns traços bonitos, mas era realmente muito tímido.
No terceiro round, sugeri que ele chupasse os meus seios enquanto eu o masturbava, e ele gozou dessa maneira. O nosso tempo acabou, e antes de nos despedirmos ele disse que tinha gostado muito de mim e que voltaria assim que juntasse mais dinheiro da mesada. Meses depois ele apareceu. Ainda continuava tímido, mas estava mais solto na cama. Até me pediu para ensiná-lo a chupar uma mulher. E se despiu na minha frente, sem pedir para que eu virasse para o outro lado. Isso já foi um grande progresso.
Algo que eu também notei é que alguns garotos preferem perder a virgindade com uma garota de programa e aprender a arte do sexo para depois “fazer bonito” com as garotas. Muitos devem guardar esse segredo a sete chaves, para fingir que aprenderam sozinhos. Um deles levou o livro Kama Sutra e pediu para que eu o ensinasse na prática, já que alguns desenhos são difíceis de entender. Foi um programa divertido, pois eu aprendi algumas posições também.
Não considero uma atitude válida os pais forçarem os filhos na primeira vez. Cada um tem o tempo certo, e a decisão deve partir do garoto. Assim como acho que pai e filho não podem ser cúmplices na putaria. Um dos garotos comentou comigo que acha estranho saber que o pai trai a própria mãe e que tinha vontade de contar a ela, mas sabia que causaria a separação. É uma faca de dois gumes. Considero um mau exemplo, principalmente porque o garoto crescerá tendo a ideia de que é normal fazer sexo com outras pessoas quando se está comprometido.
O pai sempre influencia os filhos, não tem jeito. Os garotos mais tensos eram justamente os forçados pelos pais. Eles se sentiam tão submissos à ordem paterna de perder a virgindade, que não conseguiam relaxar de jeito nenhum. Muitos, inclusive, não estavam seguros e, por algum motivo, ainda não queriam perder a virgindade. Não existe idade certa para a primeira transa. Acho que o diálogo entre pais e filhos resolveria muitas das frustrações dos garotos na cama.
Uma vez, um cliente comentou que perdeu a virgindade com uma mulher escorpiana e, segundo ele, teve muita sorte na experiência. Sinceramente, espero que os garotos dos quais tirei a virgindade também não se esqueçam de mim.
Por mais que a mulher diga e repita em alto e bom som que o tamanho do pênis não é importante, mas o uso ideal que se faz dele, os homens ainda se preocupam. Esse assunto é o terror masculino. Equivale a celulite, estrias e culote para as mulheres.
A grande questão é: “Tamanho é documento?”.
Respondo: não é. Desde que o homem saiba fazer bom uso e um excelente trabalho com ele.
Para ser bem honesta, eu diria que alguns homens não merecem o pau que têm, pois não sabem valorizá-lo. Alguns caras com quem fiz programa tinham o dito-cujo de um tamanho privilegiado, o que não é para qualquer um, não! Mas, para esses caras, saber que tinham o pau grande parecia ser o suficiente. Muitos não sabiam o que fazer com o dito-cujo.
Por outro lado, fiz sexo com homens de paus modestos, ou até mesmo bem pequenos, que conseguiram me proporcionar prazer. Eu pensava comigo mesma: “Que pena, esse sujeito merecia ter um pau dez centímetros maior, no mínimo”. Tenho certeza de que saberiam valorizar esse acréscimo de comprimento.
Não sei dizer qual foi o menor pau que encarei, assim como também não sei dizer qual foi o maior, embora já tenha tido vontade de pegar uma régua para medir e saciar a minha curiosidade, o que seria uma situação um tanto estranha. “Espera aí, querido, vou pegar uma régua para medir o teu companheiro e, em seguida, daremos continuidade à transa.” Já imaginou?
Mesmo não sabendo as medidas em números exatos, explicarei para que você consiga imaginar o tamanho. Em relação ao menor, quando o vi mole, já sabia que aquilo não se transformaria em nenhuma jiboia (quero dizer, compridão e volumoso). Mesmo assim, fiz o meu trabalho para enrijecê-lo, o abocanhei e, infelizmente, por mais que eu tentasse fazer o oral que costumo, com ele não consegui. Primeiro porque lambendo a cabecinha, querendo ou não, eu já o lambia por inteiro, porque minha língua era maior. Fazer o movimento de sucção de cima para baixo também foi algo impossível, porque, quando eu fazia o movimento inverso, de baixo para cima, ele escapava da minha boca em todas as vezes. Em questão de milésimos de segundo o comprimento acabava.
Então parti para o plano B: masturbação. Para acender o pequenininho, fiz um tipo de pinça com meus dedos, segurei bem firme na base, com o polegar e o indicador. Juro que fiquei com medo de esmagá-lo, de fazer mais pressão do que ele poderia aguentar. Na hora de fazer sexo convencional foi impossível, porque quando coloquei a camisinha ficou muito larga e, certamente, durante a penetração ela sairia e ficaria dentro de mim.
Eu não sabia com que cara olhar para aquele homem, não sabia se fazia ar de quem estava com pena, se ironizava a situação, enfim, não sabia o que fazer.... Mas, para falar a verdade, penso que ele já devia estar acostumado com aquela situação, com o fato de a mulher não saber o que fazer.
Rezava para que ele não me perguntasse o que achava daquele tamanho. “Você acha que o meu pau é pequeno?” Queria escutar qualquer coisa, menos isso. Eu não conseguiria ser falsa e talvez o ofendesse com a minha resposta: “Pequeno? É o menor que já vi em minha vida!”. Acabaria com a autoestima já inexistente naquele homem.
Olhei para a mão dele e vi uma aliança. Era casado. Mas quem seria aquela mulher paciente? Era um homem que aparentava ter quarenta e poucos anos, não era feio, nem bonito, mas charmoso.
Agora, não posso deixar de revelar que, apesar do pau pequeno, ele me fez um dos melhores sexo orais que já recebi na vida como garota de programa. Foi o que compensou a transa. Continuei masturbando-o, enquanto ele chupava os meus seios. Ele gozou duas vezes dessa maneira e eu fiquei angustiada, me sentindo péssima, pois eu queria fazê-lo gozar com uma bela transa. Entretanto, fracassei. Não conseguimos.
Já com o maior de todos – pelo menos um dos maiores que eu me lembre –, me assustei quando vi. Eu tenho uma teoria de que pau é uma caixinha de surpresas. Quando o vemos mole, não tem como descobrir de que tamanho ficará quando estiver duro. Com esse grandão, posso assegurar que ele era totalmente desproporcional em relação ao seu dono. Era um menino de vinte e poucos anos, alto, magérrimo. Não era algo como: “Ai, que homem lindo, meu Deus!”, mas era bonito. Tímido e bastante carinhoso. Como não rolou química entre nós, o sexo foi mecânico, mas, ainda que tivesse rolado, teria sido mecânico do mesmo jeito.
Quando ele apareceu nu na minha frente após o banho, dei aquela descida básica de olhar para conferir o dito-cujo. O pau estava caído, e a única coisa que reparei no primeiro momento é que era grosso. Já estava num tamanho que considero bom, mediano. Pensei com meus botões que daria uma boa chupada e ele ficaria apenas duro, que não cresceria muito. Mas me enganei. Lembre-se: pau é uma caixinha de surpresas.
Ele deitou na cama e, de frente para ele, comecei a chupá-lo. Em poucos minutos, começou a ganhar vida, até demais, diga-se de passagem. O problema é que não parava de crescer. Quase perguntei se não tinha algum botãozinho para parar com aquilo. No final, minha boca estava dolorida, pois eu tinha que abrir ao máximo para abocanhar tudo. Fazer o movimento de sucção de cima para baixo não era possível. Na verdade, fazia tal movimento de cima para a metade, da metade para cima. Garganta profunda? Nunca conseguiria. Tenho amor à minha garganta.
Se com o pau pequeno eu torci para que ele não pedisse uma opinião sobre o tamanho, com este outro torci para que ele não pedisse um anal. Tudo que eu não queria escutar naquele momento, nem se ele dissesse que me pagaria o triplo do cachê, era que queria enfiar no meu c...
Para colocar a camisinha naquele pau imenso foi difícil. Morri de medo que estourasse e sempre parava para dar uma conferida. Pela primeira e única vez, desenrolei a camisinha inteira. Até que foi interessante essa parte, pois a emoção foi grande ao desenrolá-la. Depois, me coloquei na posição para cavalgar sobre ele. Sem querer, pensei alto e deixei escapar: “Isso não vai caber dentro de mim”. Ele riu. Já devia estar acostumado a escutar essa frase.
Fiz o movimento mais devagar possível, sentindo o pau dele entrando em mim. Doeu no momento da penetração; no vaivém então, não preciso nem dizer. Olhava para a barriga dele, lisinha, na qual era possível ver os ossos da costela, e ficava refletindo no quanto aquele corpo era desproporcional. Se pau fosse de gordura e carne, podia se acreditar que o que ele comia descia para lá.
Transamos. Rebolei bastante e fiz todos os movimentos possíveis para sentir menos dor. Não coube todo dentro de mim, passou da metade, mas ainda sobravam alguns centímetros. Até poderia pensar que, já que tantos centímetros tinham entrado, aqueles poucos a mais não fariam tanta diferença. Mas isso era na teoria, pois na prática faria diferença, sim. Tenho o útero baixo, aliás, bem baixo. O ginecologista que cuidou de mim na fase em que me prostituí sempre me dizia que eu poderia ser tudo nesta vida, menos garota de programa. Ele me alertava dos cuidados e do que poderia acontecer com meu útero.
Com certeza a cabecinha do pau deste cliente “conversou” com meu útero. Devem ter rolado altos papos ali.
Mudamos diversas vezes de posição. Mas, quando fiquei de quatro, não aguentei por dois minutos. A minha sorte é que este garoto foi carinhoso, preocupou-se em não me machucar, perguntava se estava tudo bem e, além disso, quando eu dizia que era para ele fazer mais devagar, respeitava. Ele não demorou para ejacular, acho que em dez minutos explodiu. Mas esses dez minutos me pareceram uma hora. Eu suava frio e gemia de dor. Não bastasse ser comprido, era grosso e não tinha cabecinha. Era cabeçudo.
Na verdade, acredito que tenha visto todos os tipos de pau possíveis. Minúsculos, torto para a esquerda, para a direita, pequeno e grosso, comprido e fino, cabeçudo, com cabecinha, amarelo, vermelho, branquelo, preto.
Pau muito grande sempre me incomodou. Não posso dizer que nunca senti prazer com um, mas os medianos me apetecem muito mais. Estão no ponto certo. E este ponto obviamente muda de mulher para mulher.
Conheço muitas mulheres que são taradas por paus grandes. Mas também conheço quem goste dos pequenos.
Sabe aquela frase “Para cada pé há uma meia que se encaixa perfeitamente”? No sexo ocorre o mesmo. Para cada bu... há um pau que se ajusta direitinho.
Quando era mais nova, pensava que tudo fosse proporcional. Que os homens altos tivessem paus grandes, e os baixos, pequenos. É claro que esta proporção não ocorre na realidade. Da mesma forma, um gordo nem sempre tem um pau gorducho ou o magro, um pau pequeno e fino. Independentemente disso, os homens deveriam se preocupar menos com o tamanho e mais com a finalidade dele.
Se ele é grande demais, tem que enfiar devagarinho para não machucar a bu... Se for pequenininho, tem que insistir nos movimentos e meter lá no fundo, porque essa pressão também é muito estimulante e pode provocar um gozo sensacional.
Resumindo: pau de qualquer tamanho é capaz de proporcionar prazer às mulheres; basta saber conduzi-lo bem.
Tanto na ejaculação precoce quanto na ejaculação retardada – problemas muito comuns entre os homens –, é preciso lembrar que a situação exige tratamento. Repito: embora seja comum, não é normal e ninguém se satisfaz como poderia. Tanto numa quanto noutra, me desculpem homens pela sinceridade, a mulher fica constrangida e encanada com a situação. Além disso, é evidente que ela não consegue sentir um pingo de prazer. Digo isso a partir das minhas próprias experiências, pois em nenhum dos casos tive momentos prazerosos: ficava sem saber o que fazer e quando me perguntavam se tal atitude era normal, eu tinha que ser sincera: “Normal, normal, não é, mas é comum, e o melhor que você tem a fazer é procurar um bom especialista no assunto, como um sexólogo ou urologista”.
Tive fartas experiências com ejaculadores precoces ou retardados. E conversando com homens com este tipo de problema foi fácil notar que eles se preocupam com o fato, mas têm vergonha de buscar ajuda. É como se se acomodassem com a situação e fossem tocando a vida, sem pensar muito na questão. Inclusive preferem praticar sexo com garotas de programa justamente por vergonha de encarar uma mulher que não cobra. Homem é um bicho muito orgulhoso, que tem medo, receio e timidez de procurar um especialista. Querem demonstrar que são os “bons de cama” quando, na verdade, nem sempre são de fato.
Experimentando sexo com homens que ejaculam antes ou muito depois do que deveriam, acabei aprendendo que isso pode ser um problema passageiro. Tanto o homem pode estar passando por uma fase como aquilo pode fazer parte da vida sexual dele desde o dia em que perdeu a virgindade. Ninguém está livre desses percalços.
Ejaculação precoce
Ejaculação precoce significa falta de controle do orgasmo. Às vezes, com menos de um minuto de penetração atinge a última fase da sequência sexual: o orgasmo. E também pode acontecer de atingi-lo sem ereção. O pau nem fica duro, mas o cara ejacula e goza.
Lembro-me muitíssimo bem dos clientes com ejaculação precoce. Era só olhar para o pau deles que, pronto, explodiam. Exageros à parte, vendo pelo lado de uma garota de programa, até que esses eram clientes bons porque não era necessário muito esforço para fazê-los gozar. Em compensação, o fato de eles gozarem rapidamente e várias vezes, como se tivessem orgasmos múltiplos, não significa que sentissem prazer em dobro. Muitas vezes ejaculavam sem sentir nada, o que acabava provocando insatisfação em mim também.
Um desses clientes me surpreendeu enquanto eu colocava a camisinha. Eu nem tinha acabado de desenrolar e ele já estava gozando. Em menos de cinco minutos... novamente fui pega de surpresa e assim foi durante uma hora. O pior é que ele ejaculou duas vezes sem estar com o pau em ponto de bala. Depois, ele me contou que desde a primeira vez sempre tinha sido assim.
Nos garotos novinhos, a ejaculação precoce também é muito comum. Entre os virgens, então, nem se fala. Eles ficam tão ansiosos que não conseguem lidar com o controle do tesão, com a vontade de aproveitar bem a primeira transa.
Tirei muitas virgindades de garotos. Como eles mesmos dizem, tirei vários cabacinhos. Por incrível que pareça, ainda há muitos pais que se preocupam com a sexualidade dos filhos, que os forçam a perder a virgindade com uma garota de programa. Como se quisessem provar que os filhos não são gays, que gostam de mulheres. Lembro-me de alguns pais que levaram os filhos nos privês em que eu trabalhei. O pior era quando o pai fazia questão de escolher a mulher que tiraria a virgindade do filho. Coitados, alguns não tinham nem a liberdade de escolha. O mais interessante é que os pais levavam os filhos e aproveitavam o “passeio” para fazer programa também, claro que com outra garota de programa. Alguns faziam escondido, mas não perdiam tempo. Uma vez fiz programa com um desses pais. Ele devia estar mais ansioso que o próprio filho. Inclusive me disse todo orgulhoso: “Hoje meu filho está virando hominho!”. Esperou o filho subir com a garota e me chamou, disse que queria dar uma rapidinha comigo. Fomos para o quarto. Quando ele gozou, se vestiu rapidinho e foi sentar novamente no sofá da recepção para esperar o filho, como se não tivesse feito nada. Fiquei fazendo companhia, conversando com ele. Quando o filho desceu, ele deu um sorriso grande, todo orgulhoso. Depois perguntou ao filho: “E aí, meu garoto?”.
Preciso confessar que tenho orgulho de ter tirado vários cabacinhos, de ter sido a primeira mulher de muitos garotos. Com alguns eu sentia prazer exclusivamente pela situação: não sabem tocar o corpo de uma mulher, como proporcionar prazer, e ficam re-ceosos de fazer algo errado. Alguns garotos foram por si sós, porque estavam com vontade de iniciar a vida sexual – estavam seguros de si. Às vezes, eu ficava com pena, pois era nítido que tinham juntado o dinheiro que os pais davam para o lanche da escola ou que tinham economizado a mesada, pois pagavam com vários trocadinhos. Teve um até que pagou o cachê com moedinhas! Quebrou o coitado do porquinho, mas por uma boa causa.
Há garotos que preferem perder a virgindade com uma profissional do sexo para depois “fazer bonito” com a namorada ou outra menina. Geralmente os toques deles eram bem leves, como se não estivessem acreditando que, pela primeira vez, estavam tocando um corpo feminino de verdade. Eram garotos acostumados a ver bu... em revista masculina ou em filmes pornôs. Ao vivo era outra coisa. Eles não sabiam como tocar, muitos não sabiam nem onde penetrava o pau. Tive de ensinar a muitos onde era o buraquinho certo para enfiar. Modéstia à parte, acredito que eu tenha sido uma boa professora. Por várias vezes, tinha que me segurar para não rir. Um deles, assim que fizemos a penetração, me disse: “Nossa, eu não sabia que dentro era quentinho”. Outro quis dominar a situação ou mostrar para mim que não era tão ingênuo, mas ficou tentando penetrar o dito-cujo em lugar errado, bem acima do meu buraquinho. Teve ainda outro que estava me pegando de quatro, quando resolvi mudar de posição. Então, vi que a camisinha estava cheia de porra e perguntei:
– Por que não me avisou que tinha gozado?
– Mas eu nem tinha percebido também!
– Como assim não percebeu? Você nunca gozou para saber o que sente ao ejacular? – indaguei.
– Já bati punheta duas vezes, mas, como não senti nada nessas vezes, eu parava antes de gozar. Então nunca gozei de verdade para saber o que sentimos.
– Mas você não sentiu nada de diferente enquanto transávamos agora?
– Ah, senti um negócio estranho dentro de mim, acho que no fígado.
Quase todos tiveram ejaculação precoce, mas é compreensível, porque a ansiedade é muito grande e eu me colocava no lugar deles.
Lembrei-me da primeira vez que tive uma relação bissexual embaixo do chuveiro com uma amiga. Eu não sabia tocar um corpo feminino, aprendi ali na raça. Só que esses garotos entravam no quarto extremamente travados, pois não sabiam por onde começar. Uma das coisas que me surpreendeu bastante foi perceber que quase nenhum sabia colocar a camisinha. Eu é que tive de ensiná-los. Era normal vê-los tremer. O que me excitava era ver o semblante de tesão deles quando eu os chupava, quando metíamos e até mesmo quando eles gozavam. Quatro ou cinco voltaram a me procurar depois. Não tinham transado com mais ninguém durante o intervalo da primeira vez para o dia em questão, e eu notava que queriam aprender posições diferentes e a dar prazer a uma mulher.
Volto a dizer: para garotos virgens a ejaculação precoce é normal.
Ejaculação retardada
Com os clientes que ejaculavam de maneira retardada, as lembranças que tenho são de dor e cansaço físico e mental. Isso acontece porque a mulher, quando está transando com um homem que demora demais para gozar, perde completamente o estímulo sexual e a lubrificação natural. Não há bu... que aguente ficar metendo sem parar. Você pode chupar, esfregar, lamber, meter... ele demora a gozar, mesmo que esteja sendo muito estimulado. Infelizmente, tive muito mais experiência com ejaculadores retardados do que com os precoces. O pior é que pedir para um homem como este um breve descanso após meia hora de sexo significa recomeçar do zero após o descanso. Por isso, nunca me atrevi a pedir uma pausa. Pode até parecer mentira, mas já fiquei duas horas transando sem parar, em todas as posições que sei fazer. Não me perguntem como consegui, pois também não sei. Cheguei a sentir minha bu... anestesiada com tanto gel lubrificante e vaivém.
Em uma das vezes, juro que pedi mentalmente a Deus para que eu nunca me apaixonasse por um homem com ejaculação retardada. Que Ele me perdoe por este pedido. Com este cliente não tive paciência, pois, quando vi que já havia completado as duas horas combinadas, simplesmente levantei da cama e disse que o próximo cliente chegaria em poucos minutos. Então ele perguntou se poderia se masturbar, e, com a minha resposta positiva, começou. Em menos de dez minutos, ejaculou. Eu me senti a pior mulher do mundo, incapaz de fazê-lo gozar com facilidade. Sim, pensei que o problema estava em mim, que eu não havia lhe proporcionado o prazer ideal.
Conversando com um terapeuta sexual, descobri que a explicação para a dificuldade em ejacular com penetração é o simples fato de se masturbarem muito. O que ocorre é que, quando o homem se masturba, geralmente aperta o pau com muita força, fazendo pressão. Como a bu... exerce menos pressão sobre o pênis do que as mãos, o homem que está acostumado a certo grau de pressão durante o sexo solo demora a ejacular. Ou seja, é um lance psicológico, já que eles acham que serão incapazes de gozar com pouca pressão.
Já falamos de ejaculação precoce e ejaculação retardada. Existe um terceiro caso, e esse aí, posso garantir, é um dos piores: os homens que retardam propositalmente a ejaculação. Eles não sofrem de nenhum mal físico ou psicológico, mas conseguem controlar tão bem o prazer que fazem de tudo para finalizar o sexo quando bem querem. Geralmente abusam da tática de tirar o pau quando sentem que estão prestes a ejacular, dão um tempinho e recomeçam o que estão fazendo. Tudo bem, concordo que dar uma prolongadinha, enfiar e tirar... pode ser bem gostoso, sim. Mas tem cara que maltrata. Às vezes você está ali, a um segundo de gozar, e o cara tira o pau, interrompe a massagem na sua bu... É terrível. Tem um ponto em que pode parar e recomeçar. Mas o homem que faz isso incondicionalmente é aquele tipo que só se preocupa com o próprio prazer. Esse aí é o homem que qualquer mulher quer ver pelas costas, mesmo que o pau seja lindo, que ele seja um belo macho. Enfim, não serve.
Para finalizar este capítulo, aconselho aos que sofrem desses males na ejaculação a se conscientizarem de que isso não é agradável nem para você nem para a mulher que está com você na cama.
O cara que não consegue controlar o ritmo da sua ejaculação precisa procurar ajuda médica ou psicológica. Isso não deve ser motivo de medo ou vergonha.
Aliás, se você tiver uma parceira fixa, será extremamente importante poder contar com a ajuda dela. Quando o problema estiver resolvido, você vai me agradecer de joelhos por esse conselho tão precioso.
Se fazer sexo é excelente, falar sobre ele é tão bom quanto. No entanto, é comum que as pessoas tenham vergonha de conversar com o parceiro. Elas preferem dividir suas angústias ou desejos sexuais com amigos e até com um terapeuta. Acho que está errado, pois a única pessoa que precisa saber disso tudo é aquela que está com você, o seu parceiro ou parceira na cama.
Já conversei com mulheres que sempre tiveram muita vontade de planejar uma noite diferente e cheia de tesão, colocando em prática vontades antigas, mas que tinham medo da reação do parceiro. Por isso, na dúvida se ele gostará ou não, é interessante dar uma sondada, jogar algumas indiretas como: “E se eu fizesse tal coisa algum dia, o que você acharia?”. O melhor realmente é sentar e conversar com ele sobre sexo.
É importante criar um clima romântico, o suficiente para que os dois se sintam à vontade para conversar sobre o assunto. A abordagem pode ser simples: “Estou com vontade de conversar sobre sexo, quero dividir com você os meus desejos sexuais”. Ok, pode parecer fácil para mim, que já fui garota de programa e vivia de sexo. Mas garanto que o mais difícil é começar. Depois, ganha-se intimidade e a conversa flui. Não precisa necessariamente ser na cama, mas tem que ser em algum lugar confortável para vocês e, claro, sem ninguém por perto, para que se sintam à vontade para discutir sobre o assunto.
É fundamental que um escute o que o outro tem a dizer. Sim, não pense que apenas você tem o que dizer. O outro, seja o homem, seja a mulher, também tem seus anseios, suas expectativas... Nunca deixe os elogios de lado. Comente sobre a transa que foi realmente inesquecível, das atitudes que mais gosta quando o outro as tem. Diga o que você considera que já está ótimo e que se melhorar estraga. Contudo, deixe claro que, na sua opinião, algumas coisas precisam melhorar.
Confesse quais são as suas fantasias eróticas ou fetiches ainda não realizados e deixe claro que está dividindo tudo isso porque quer realizar seus desejos com ele ou com ela.
Conte quais são as suas ideias para inovar a vida sexual, das mais simples às mais loucas. Se no início estiver com vergonha, pode ter certeza de que, na medida em que for falando, sairá tudo com facilidade.
No sexo, é importante buscar soluções juntos. Maneiras de realizar a sua fantasia de forma que o outro sinta conforto e prazer com a situação. Essa cumplicidade será importante para melhorar a vida sexual, pois não tem como adivinharmos sozinhos o que o outro quer se não escutarmos o que ele tem a dizer.
Agora, ouça o que eu vou falar: nada pode ser dito em um tom de obrigação. Nada que é feito de maneira obrigatória na cama pode ser prazeroso. Caso não haja compreensão do outro lado, adote a conversa em pequenas abordagens, aos poucos, convencendo o outro de que é importante que vocês falem sobre sexo. As únicas coisas que não podem ser ditas nessa conversa são palavras ofensivas e chantagens emocionais.
Homem adora reclamar que o sexo em casa caiu na rotina. Muitas vezes eles mesmos fazem sexo mecanicamente, sem inspiração, sem criar nada de novo. Além disso, muitos homens são machistas e não admitem que a mulher tenha o direito de realizar fantasias e ser liberal na cama. Onde está o problema nisso? Para eles, todas podem, menos a mulher deles, aquela que eles escolheram para subir no altar. Muitos homens buscam em uma garota de programa o que não aceitam que suas esposas façam na cama. Parece conversa de antigamente? Pois garanto que isso ainda é muito atual.
Por isso mesmo, conversar é importante para esclarecer o que precisa ser melhorado, o que juntos podem fazer para que o sexo não caia na rotina. Por outro lado, a mulher não pode deixar de brigar por suas fantasias também, de ser liberal, ser puta na cama quando bem quiser. Afinal, se ela vai gozar, ele também vai tirar um baita proveito, concorda?
Um dos dez mandamentos do meu primeiro livro, O doce veneno do escorpião, é mudar de ambientes sempre que possível, pois ninguém merece fazer sexo sempre na cama.
É muito comum durante o namoro, pelo fato de o casal não morar junto, o sexo acontecer sempre em locais diferentes: no carro, em alguma rua sem saída, na escada do prédio, enfim, em lugares escondidos. E, quando os dois têm oportunidade, nunca deixam de ir a motéis. Porém, quando o casal mora junto, é muito comum se acomodar com a cama. As aventuras em lugares diferentes, assim como as visitas aos motéis, ficam apenas nas lembranças dos tempos de namoro.
Pois vou contar uma bela aventura que vivi com um casal que estava junto havia muitos anos. Ela serve para mostrar que mudar de ambiente e criar uma nova situação pode revigorar o sexo de maneira incrível.
Fui chamada para atender um casal em um motel. Era muito difícil eu ficar nervosa ou ansiosa para atender algum cliente ou, no caso, um casal. Mas dessa vez, no trajeto até o motel, fui sentindo um friozinho na barriga e me sentindo extremamente ansiosa. Isso porque o motel é um dos mais caros da cidade e iríamos nos encontrar na suíte presidencial. Eu seria o presente dele. Esses detalhes me fizeram concluir que eles seriam exigentes e que eu teria de dar o melhor de mim para satisfazê-los.
Era final da tarde quando ela me ligou. Em cima da hora, combinamos uma meia pernoite (passar a noite toda, mas sem dormir com eles). Disse para mim que era o aniversário do marido e que, como presente, gostaria de me dar a ele. Na época, eu já tinha o blog, então ela falou que os dois liam juntos as minhas travessuras na cama com os clientes e que, num belo dia, ele comentou que gostaria de me comer. Pronto! Ela não teve dúvidas na hora de escolher o que dar a ele de aniversário.
No telefone já percebi o quanto era safada. Voz mansa e sexy, falava num português claro, e fiquei excitada apenas ao conversarmos. Me contou que eles eram um casal liberal, já estavam juntos havia mais de dez anos e a vontade de realizarem juntos ménage à trois partiu dela dois anos antes. Eles frequentavam um clube de swing, gostavam de ir para a cama com outras mulheres, principalmente aquelas que conquistavam nas baladas GLS ou no próprio swing. Não gostavam muito da ideia de contratar uma garota de programa. Não era por preconceito, mas não queriam alguém que estivesse com eles por causa de dinheiro, e sim pelo prazer. Foi quando leram no meu blog que eu gostava de ficar com casais, que sentia prazer muito mais na transa do que no dinheiro que recebia para transar a três.
Ainda no telefone, ela me confidenciou que já tinha se masturbado por várias vezes olhando o ensaio fotográfico que tinha em meu site e que, em todas estas vezes, ficava imaginando que estava me chupando. Me questionou se eu ainda mantinha os poucos pelos pubianos como nas fotos e aproveitou para revelar que as nossas bu... eram parecidas. Carnudas.
Quando toquei a campainha da suíte, ela me recebeu enrolada em uma toalha, fechou a porta e me encostou na parede, roubando um beijo ardente e longo. Enquanto nos beijávamos, arranquei a toalha dela e com as mãos comecei a apalpá-la. Bunda dura, cinturinha fina, seios médios naturais e duros, bicos redondos, poucos pelos na bu... e bem quente. Uma típica mulher fogosa. Ela me beijava segurando com força os meus cabelos por trás e esfregava o seu corpo contra o meu. Quando parou de me beijar, levantou o meu vestido e o tirou, me deixando apenas com lingerie e com as sandálias nos pés. Me deu outro beijo, enquanto acariciava fortemente minha bu... por cima da calcinha. Parou de me beijar e sussurrou em meu ouvido: “Que delícia, você já está molhadinha!”. Continuou a me beijar e, sem tirar minha calcinha, colocou a mão dentro dela. Parou o beijo, tirou a mão de dentro da minha calcinha e, olhando para mim, lambeu os dedos. Um por um. Em seguida, tirou meu sutiã. Deu algumas lambidas em um seio, depois no outro, e me levou até o andar de cima, onde o marido dela estava nos esperando dentro da banheira. Ela entrou primeiro no banheiro e o marido reclamou: “Nossa, como você demorou para voltar. Se você não tivesse me pedido para te esperar, eu teria ido atrás de você”. Então ela disse: “Calma, eu fui buscar o seu presente!”. Em seguida me puxou para dentro do banheiro. Eu estava nua, apenas com as sandálias. Ele fez uma cara de quem não estava acreditando. Eu o cumprimentei com um selinho e rapidamente entrei no clima dos dois. Tirei as sandálias para entrar na banheira. Entrei e fui para cima dele, sem malícias para dar um abraço e desejar feliz aniversário. Mas ele, já malicioso, me soltou e começou a chupar os meus peitos.
Era um casal bem quente. Ela estava com 40 anos, mas com corpo de 30; ele com 42 e com corpo de 42 mesmo: cabelos grisalhos, cara de safado sexualmente falando (é muito difícil encontrar um quarentão que não tenha cara de safado), uma leve barriguinha, mas bastante charmoso. Ela também era muito charmosa, do tipo que chama a atenção por onde vai, com perfil de mulher culta, sedutora e fatal. Ele brincou dizendo que eu poderia ser filha deles, já que eu tinha vinte anos. Mas este comentário não esfriou o clima.
Quando ele largou os meus seios, começamos a nos beijar. Ele estava deitado, encostado em um lado da banheira, com as pernas esticadas, e eu estava em cima dele, sem penetração, apenas ajoelhada com o corpo dele entre as minhas pernas. Então, discretamente, ela se posicionou atrás de mim. Enquanto eu beijava o marido, ela acariciava o meu bumbum, o c... e a bu... As mãos dela eram leves e delicadas. Fui ao lado dele, para dar espaço e não deixá-la de fora da brincadeira... Então ela se posicionou do jeito que eu estava anteriormente. Por baixo da água, comecei a masturbá-lo. O pau dele já estava bem duro, como se quisesse explodir a qualquer momento. Parei de atiçá-lo para que nossa brincadeira demorasse mais tempo. Então eu a masturbei, e ela foi ficando cada vez mais excitada. Brincava com o clitóris dela, assim como penetrava meu indicador para massagear o ponto G. Foi então que tive vontade de penetrar meu dedinho no c... dela também. Não era possível que uma mulher fogosa como aquela não fizesse anal. Massageei por fora com o indicador da mão esquerda, enquanto o da direita estava na sua bu... Enquanto isso, eles se beijavam até que alguns minutos depois comecei a sentir em meus dedos contrações cada vez mais fortes. Ela gozou. Gemendo ofegante, dando pausa no beijo e tendo os peitos devorados pelo marido. Depois que ela gozou, se empolgou mais ainda, foi para cima de mim e de um jeito selvagem, mas delicioso, atacou os meus seios. Aproveitei para colocar o meu dedo em ação em mim. Ela percebeu e ficou me ajudando: enquanto eu me masturbava, acariciando o meu clitóris, ela enfiava o dedo dela dentro de mim. Também gozei deste jeito. No momento do meu orgasmo, ela estava devorando o meu seio direito e ele estava no esquerdo. Sempre senti muito tesão em tê-los devorados ao mesmo tempo por um homem e uma mulher.
Demos uma pausa nas nossas travessuras e ficamos conversando durante um tempo. Ele aproveitou para agradecer pelo presente e disse que por estar completando 42 anos, queria conseguir gozar este número de vezes. Mas riu, dizendo que nem com Viagra conseguiria. O papo foi muito divertido. Além da química, rolou muita afinidade, principalmente porque sempre gostei de conversar com pessoas mais maduras e cultas do que eu.
Antes de irmos ao quarto, fomos até o salãozinho de festas que ficava em outro espaço da suíte e lá fizemos tipo uma baladinha particular. Enquanto ele ficou sentado em uma poltrona, nós duas dançávamos para ele, sempre juntas e esfregando os nossos corpos. Só não foi um striptease porque já estávamos nuas mas, mesmo assim foi muito picante. No cano de ferro preso no chão e no teto, nos pendurávamos e fantasiamos que estávamos em uma boate. Esta cena foi sugerida por ela, que me disse: “Vamos fingir que somos putinhas dançando em uma boate e que temos que conquistá-lo como cliente”. Gostei da ideia. Então, girava pra cá, pra lá e dançávamos agarradinhas. Ela ficava de frente para ele e eu atrás dela. Acompanhando o ritmo da música, dançávamos, enquanto minhas mãos exploravam o corpo dela. Depois, revezamos esta situação, eu de frente para ele. Logo em seguida, fiquei de costas para o cano de ferro e me apoiando nele, segurando com minhas mãos e com os braços esticados para cima, me insinuei para ela, que entendeu o meu recado. Ela foi até mim, me beijou e depois desceu pelo meu corpo, me lambendo inteira. Quando ela chegou na parte da bu..., abri um pouco as pernas, para que ela se deliciasse ali. O marido, que continuava sentado, estava nos olhando praticamente sem piscar. Então eu o atiçava, fazendo caras e bocas de mulher safada. E ele ficava sorrindo. Gritei para ele dizendo que gozaria na boca dela daquele jeito e ele fez um sinal de positivo com uma das mãos. Ainda acompanhando a música, movimentava o meu corpo devagar, dando umas esfregadinhas básicas com a bu... na cara dela, até que ela fisgou o meu clitóris e não largou mais. Como ela estava ajoelhada no chão, aproveitei para colocar minhas mãos na cabeça dela, peguei os cabelos e ficava pressionando a cabeça contra a minha bu... Eu estava tão excitada que sentia o meu corpo tremer, minhas pernas estavam bambas, e momentos antes de gozar pressionei mais ainda a cabeça dela, sentindo minha bu... explodir. Mesmo assim ela não parou, como se estivesse pedindo para que eu gozasse novamente. Minhas pernas estavam mais bambas ainda e eu não estava conseguindo ficar em pé. Eu a puxei para cima, nos beijamos e no ouvido dela sugeri em um sussurro que fôssemos para a cama. Então nós o chamamos e fomos nos aconchegar em uma das camas da suíte. Quando ela pediu para que ele fosse brincar conosco, ele respondeu que queria ficar mais um tempo como voyeur. Então eu a coloquei deitada e fui para cima dela. Adorei os bicos dos peitos, bem redondinhos, deliciosos para esfregá-los na língua e dar boas, mas leves, mordidinhas. Ela também adorou e disse que minha língua era quente e macia. Uni os peitos dela com as minhas mãos e fiquei passando a língua onde eles se uniam e chupando os bicos ao mesmo tempo. Explorei todo o corpo dela. Como ela deixou o corpo um pouco curvado, aproveitei para ter um momento de podólatra, pois fiquei brincando com os pés. Chupei dedo por dedo, dando leves mordidinhas nas solas, esfreguei-os no meu corpo, usei-os para acariciar os meus seios.
Enquanto isso ela se masturbava. Essa atitude dela fez com que eu ficasse com mais vontade ainda de atacar aquela bu..., pois até então eu estava me segurando ao máximo, propositalmente, para devorá-la com vontade. Não aguentei me segurar mais e fui com sede ao pote. Comecei explorando toda a região, virilha, dobrinhas entre as pernas, parte superior e inferior. E o clitóris dela estava latejando. Ah, não aguentei vê- -lo desse jeito, latejando e inchadinho. Não foi difícil perceber que era justamente nele onde ela sentia mais prazer, então fiz a sucção com os lábios, deixando-o no centro das atenções. Trabalhei direitinho com a língua. Comecei a fazer movimentos em uma intensidade mais leve e depois aumentei, fazendo com mais força e pressionando mais contra a boca e a língua. Minhas mãos estavam ocupadas estimulando os biquinhos dela, apertando-os com carinho. Ela gozou na minha boca deste jeito e, aliás, o orgasmo dela foi tão intenso, que saiu bastante melzinho. Tomei tudo, deixando-a bem sequinha. A bu... dela era um tesão, bem gordinha, pouquíssimos pêlos, cheirosa, quentinha, e o melzinho então, nem se fala!
Deitei ao lado dela e nos abraçamos. Passei uma perna entre as dela e ficamos abraçadas, dando beijinhos e nos olhando. Ela contou baixinho, talvez para que o marido não escutasse, que fazia tempo que ela não atingia um orgasmo tão intenso. O presente era para ele, mas foi ela que teve mais benefícios.
Ele, que estava o tempo todo por perto sentado na cadeira, foi nos fazer companhia na cama. Deitou-se ao lado dela e esperamos alguns minutos para começarmos outro round.
Após o breve descanso, foi a vez de satisfazê-lo. Enquanto eles se beijavam, eu o estimulava com sexo oral. Até que ela foi me ajudar e nos revezávamos entre as bolas e o pau dele. Enquanto uma fazia sucção na cabecinha, a outra ficava lambendo a base toda. E vice-versa. Deixamos o cara em ponto de bala. Então, ela foi para cima dele, sentou no pau e deu uma bela cavalgada, deixando a bunda empinada para mim. Aproveitei para dar alguns tapinhas e massagear o c... dela. Em seguida, fiquei ao lado dela, propositalmente, para nos beijarmos.
A cena para ele estava ótima: a esposa cavalgando enquanto beijava outra mulher. Só que ele não queria gozar daquele jeito. Antes de ele me comer, eu deitei, ela foi para cima de mim, ficando de quatro, e ele a pegou por trás. Os peitos dela esfregavam no meu rosto durante o vaivém. E eu já deixava a língua para fora para lamber os bicos.
Depois de um tempo, eles quiseram mudar novamente de posição, pois ela queria que eu a chupasse ao mesmo tempo em que era penetrada. Sugeri então uma posição: ele deitou, deixando as pernas para fora da cama, com os joelhos dobrados e os pés no chão. Ela foi para cima, de costas para ele e, assim, de frente para mim. Jogou o corpo para trás, deixando as costas retas, com as mãos apoiadas sobre a cama, e eu me posicionei bem na frente, em pé no chão, mas curvada para alcançar a bu... dela. Então ela cavalgava, enquanto eu a chupava, apoiando minhas mãos sobre suas coxas. Entre as cavalgadas, ela dava algumas reboladinhas. Os gemidos dele, que estavam baixinhos, aos poucos foram ficando mais fortes. Ele gozou assim.
Ainda ofegante pelo orgasmo, disse que me desafiaria naquela noite, para saber se realmente eu era boa no que fazia. Segundo ele, depois da adolescência, nunca tinha dado mais de duas em uma noite só. Então ela me contou que antes de irem para a banheira, enquanto eu não chegava, eles tinham transado e gozado. Ele estava falando com a pessoa certa ao me desafiar, pois sempre gostei de desafios na vida, assim como na cama.
Antes de colocar em prática tudo o que sabia para vencer qualquer desafio sexual, demos uma pausa para comer. Comida de verdade. O tempo estava passando rápido; olhei no relógio e já fazia quase três horas que estávamos juntos. Fizemos o pedido e, enquanto tomávamos banho, conversamos mais. Eles me contaram a história de amor deles e eu contei um pouco da minha vida.
Jantamos, conversamos por uma hora mais ou menos e fomos a uma outra cama da suíte, com colchão de água. Ficamos deitados um ao lado do outro assistindo um filme pornô, enquanto nos acariciávamos ao mesmo tempo. Estava uma loucura, parecia que ia dar um nó entre nossos braços. O clima novamente começou a pegar fogo. Nós duas fizemos um 69, comigo por cima. Enquanto isso, eu sentia a mão dele apalpando o meu bumbum. Chupei tanto aquela bu... novamente, como se fosse a última vez que a chuparia. O meu desafio já havia começado: fazê-la gozar de novo. Consegui! Mas não foi difícil, pois eu já tinha aprendido qual era a intensidade da excitação dela. Eu não gozei, mas foi por pouco, porque eu estava quase atingindo o orgasmo quando ela deu uma paradinha e em seguida gozou. Não acabou aí e ela insistiu, mesmo quando saí de cima dela, desfazendo o 69. Deitei, e ela continuou me chupando, enquanto ele chupava os meus seios. Quando gozei, ela foi para cima de mim e disse antes de me beijar: “Sente o seu gostinho gostoso!”. Durante esse beijo, demos um bom amasso, ficamos virando nossos corpos na cama, ora eu estava por cima, ora ela. Assistindo esta cena, ele ficou se masturbando. Depois, comigo ainda deitada, ela se empolgou e sentou na minha cara, ficou esfregando a bu... quente dela, sem deixar que eu atacasse novamente o clitóris. Ele foi para a cama também e o atiçamos, mas ela deixou que eu ficasse tomando conta do pau sozinha. Chupei de todos os jeitos, até fazê-lo dar sinal de vida. Demorou, mas ao poucos foi crescendo e endurecendo. Aproveitei para colocar a camisinha com a boca e fui para cima dele. Primeiro dei cavalgadas de frente, depois de costas. E ela ficou apenas de voyeur. Ainda não satisfeita, ficou se masturbando enquanto nos observava. Então ele me pegou de quatro, fazendo movimentos fortes e rápidos. De onde ela estava, disse: “Come ela gostoso, amor, quero vê-la gozar no seu pau”. O pau dele era médio, macio e cabeçudo. Ele me comeu gostoso até que eu pedi para que ele comesse o meu c... Ele não se fez de rogado. Comigo ainda de quatro, ela se levantou, pegou o gel lubrificante, passou no meu c... e liberou para que o marido iniciasse a penetração. Ela sentou de novo e continuou se masturbando. Foi extremamente excitante vê-la gozar sendo nossa voyeur. Como sempre gostei de gozar fazendo anal, aproveitei o momento para me masturbar também, mesmo não crendo que conseguiria gozar mais naquela noite. Mas estava enganada. Ficamos bastante tempo fazendo anal, mudávamos a intensidade, às vezes ele era carinhoso, depois mudava e fazia movimentos mais selvagens. Eu o xingava e ficava falando sacanagens para despertar mais a libido dele. Ele fazia o mesmo comigo, ficava me chamando de “puta safada” e ficava pedindo para que eu gozasse daquele jeito. “Goze com o meu pau no seu c...”, ele ficava dizendo.
Aproveitei para fazer pompoarismo com o c... – apertando e relaxando com o pau dele dentro de mim – e ele pirou com isso.Toda aquela situação me fez gozar quando menos esperei. Ele, ao contrário, não gozou.
Trocamos a camisinha e eu o chupei mais, durante uns dez minutos sem parar. O pau dele estava latejando e eu imaginava que não demoraria muito para que ele também gozasse. Ela continuava batendo siririca e, pelo que pude notar, adorava ver o marido com outra e demonstrava estar delirando em seus orgasmos múltiplos. Sugeri que transássemos na posição “frango assado”, mas ele não aguentou por muito tempo ficar nessa posição. Então mudamos, ele deitou e eu cavalguei muito, bem rápido, diminuindo um pouco a intensidade apenas para descansar. Já estava ficando cansada, mas não desistiria de fazê-lo gozar, não iria embora antes disto. Cavalguei bastante, sempre atenta nas expressões faciais dele. Nós ficávamos nos olhando, trocando palavras safadas, nos beijando. Até que ele anunciou que gozaria. Gozou e eu dei a última cavalgada bem forte, para fazer bastante pressão no pau dele dentro de mim. O pau dele latejou bastante. Ele sorriu para mim e disse: “Parabéns por ter conseguido!”.
Mas a nossa transa ainda não havia terminado, eu e ela ainda nos pegamos, para nos despedirmos com um bom amasso. Nos beijamos, lambemos, chupamos e gozei mais uma vez, mas com ela chupando os meus peitos e me masturbando ao mesmo tempo. Chupei-a também, mas ela não gozou novamente, embora ainda tenha contraído o corpo por mais algumas vezes.
Eles, que não moravam no Brasil, estavam passando férias em São Paulo para matar as saudades dos familiares. Acho que é por causa disto que nunca mais nos encontramos. Mas foi uma bela transa.
Muitas mulheres já reclamaram comigo que, depois de casadas, os respectivos maridos nunca mais as levaram a um motel e que a última vez em que fizeram sexo sem ser em casa foi na noite de núpcias.
Esperar que o marido nos leve a um motel nem sempre é a solução. É preciso que a mulher tenha atitude também.
Recentemente, peguei o endereço de um motel que queria conhecer e saí com o meu namorado para jantar. Quando saímos do restaurante, com o endereço na mão, mas sem contar que era um motel, pedi para que ele me levasse até lá. Quando chegamos, obviamente percebeu tratar-se de um motel, olhou para mim, não disse nada. Eu apenas dei um sorrisinho malicioso e nem precisei pedir para que ele entrasse. Ele adorou esta surpresa, pois realmente não estava esperando. São atitudes simples como esta que fazem toda a diferença na vida de um casal.
E no próprio motel não é necessário fazer sexo apenas na cama. Tudo bem que o espelho no teto é provocante. Mas há várias opções, desde a banheira até a área externa. A criatividade pode ir bem longe!!
Até mesmo em casa há alternativas para mudar de ambientes: no banheiro, na cozinha, na sala, no terraço, no jardim...
Mudar de ambiente não significa correr perigo de ser flagrado. É possível ter criatividade no dia a dia sem medo de ser feliz no sexo. Vou ser boazinha mais uma vez e dar algumas dicas práticas e fáceis, sem gastar nenhum centavo:
• Se ele trabalha em um escritório, com uma sala apenas dele, faça uma visita inesperada, é claro que, já com más intenções.
• Quando ele estiver tomando banho, como quem não quer nada, entre no chuveiro com ele.
• Quando vocês estiverem assistindo televisão no sofá, pule em cima dele ou então roube um beijo bem ardente para aquecer os motores. Não saiam do sofá; façam o primeiro round ali mesmo.
Atenção, mulheres!
Menos em dia de futebol e se o time dele estiver jogando.
• Se vocês moram em uma casa com jardim, sem que ele saiba, faça um ninho do amor que pode ser bem simples. Uma toalha ou um lençol sobre a grama já é o suficiente. À noite, deitem para observar o luar, o céu... Não haverá nenhuma dificuldade para o clima esquentar naturalmente.
Estas são apenas algumas dicas, mas tenho certeza de que você terá bastante criatividade para inovar sem precisar sair de casa.
E atenção, rapazes! A tarefa de criar novos ambientes e novas situações para o sexo não é só das mulheres. Usem a imaginação e ofereçam a elas a oportunidade de se surpreenderem.
• Sugira uma transa no sofá da sala, quando a casa toda já estiver em silêncio.
• Mulher adora ganhar flores... com bilhetinhos picantes e provocantes. Custa barato e faz um baita efeito.
• Compre uma lingerie bacana que gostaria de vê-la usando.
• Coloque uma música e chame-a para dançar. Criem o romance, e vocês dois vão se divertir com uma noite de sexo gostoso.
Como nunca gostei de fazer sexo apenas na cama, variar ambientes sempre foi fundamental. Não posso dizer isso com relação às minhas transas com clientes, pois com eles não havia necessidade de mudar. O simples fato de estar comigo já significava mudança na rotina sexual deles. Porém, com meus parceiros fixos sempre me preocupei em sair do lugar-comum, em me arriscar em aventuras sexuais.
Concordo que a cama é o lugar mais cômodo e confortável. Mas, depois de alguns anos juntos, você também há de convir comigo que nenhum tesão resiste ao mesmo ambiente. Por isso, a solução é fugir da rotina.
Todos os clientes que iam ao meu flat estavam lá por minha causa, lógico. Mas alguns deles, vez ou outra, me propuseram lugares diferentes. Já tive cliente que me levou para o terraço da sala, para a escada do prédio e até mesmo para a mesa da sala.
Como já contei, mesmo sem trabalhar fazendo ponto, cheguei a simular um encontro em que eu me fingia de puta de rua, porque o cliente achou que isso era excitante. Mas também transei em muitos outros lugares. Mesmo antes de entrar na prostituição, cansei de masturbar garotos em lugares, digamos, impróprios. Eu adorava enfiar a mão por dentro das calças deles só para sentir o pau duro. Também tive transas espetaculares dentro do carro, embora não seja o melhor lugar do mundo para fazer sexo, por uma simples limitação de espaço. Mas a possibilidade de ser pega em flagrante, de ser vista nua e transando por um estranho do lado de fora sempre me deixou muito excitada.
Esses são os lugares mais óbvios, aqueles em que todo mundo pensa quando quer fugir da rotina. Pois sugiro que você inclua a praia nesse rol de bons lugares para transar. Comece a brincadeira no carro, deixe que ele tire uma peça de roupa e tire uma dele também. Quando chegarem à praia, procurem um lugar deserto, próximo às pedras. Uma boa dica é “esquecer” de vestir a calcinha, que é para facilitar as coisas pra ele e deixar você molhadinha com a possibilidade de dar pra ele assim, sem barreiras e sem complicações.
Ter pedras por perto é um facilitador, porque vocês podem se apoiar nelas. Ele fica sentado ou apoiado e você cavalga por cima, com o sol batendo no seu corpo nu. Não tem sensação mais gostosa.
Você também pode sentar e comandar a brincadeira, enquanto ele se esforça para dar conta do recado, tendo o seu bumbum bem à vista. Como ele está por trás e você nuazinha de frente para a praia, ele pode te presentear com uma boa massagem na bu... Com vista para o mar é mais gostoso.
Há quem goste de transar dentro da água, mas eu, que sou do tipo mignon, fico meio aflita. Porém uma vez fui ao litoral com um cliente e como era dia de semana, no inverno, a praia estava totalmente deserta. Transamos na beira do mar, ele deitado de costas na areia e eu por cima.
Se o mar complica as coisas, não posso dizer o mesmo da piscina, onde é muito mais fácil fazer sexo, pois não tem as ondas nem a areia pra incomodar. O mesmo vale para a banheira, com a vantagem de que, nela, não vai ter mesmo ninguém olhando, e a brincadeira pode ser mais demorada e sem medo de vocês serem pegos no flagra. Coloque sais de banho na água para dar uma perfumada no ambiente. Use esponjas de banho, escovas e massageadores para esquentar a transa. Existem infinidades de lugares para se fazer sexo, sejam públicos ou completamente desertos. Uma vez fui a um barzinho com um cliente e, lá, sentamos a uma mesa de canto. Não era exatamente reservada, mas também não era no meio da multidão. A mesa tinha uma toalha comprida, que escondia tudo que se passava ali embaixo.
Olhei para ele e perguntei o que é que ele queria comer primeiro. Ele entendeu a safadeza e eu conduzi a mão dele para o meio das minhas coxas, começando a brincadeira. Cada vez que o garçom chegava para servir alguma coisa, perguntar se estava tudo bem, a gente disfarçava. Depois, recomeçava. Como eu estava usando uma blusa decotada, abri mais um botão e deixei o bico do meu seio bem à vista, para ele se deleitar. A calcinha eu tirei logo e enfiei no bolso dele. O resto, aconteceu rápido. Difícil foi controlar na hora de gozar, mas eu consegui. De lá, saímos para uma boate e a brincadeira continuou. Lembrei os meus tempos de colegial. Enquanto a gente dançava uma música lenta, eu me esfregava nele, sentindo o pau duro. Puxei o zíper, enfiei a mão por dentro e comecei a trabalhar o vaivém, numa masturbação que ele nunca mais vai esquecer. Claro que algumas pessoas sacaram o que estava acontecendo, mas não nos importamos.
Já com o meu namorado realizamos muitas aventuras sexuais transando em lugares proibidos. Apenas não revelarei esses lugares por um motivo óbvio: quero repetir todas essas transas, e, se eu as divulgar, as pessoas que nos encontrarem em tais lugares ficarão mais atentas do que devem.
Assumo que ainda não realizei algumas fantasias, dessas que se encaixam no assunto: fazer sexo em um avião – pode ser tanto na poltrona deitada como escondidinhos no banheiro – e em alguma cachoeira.
Para finalizar este capítulo, gostaria de dizer que, embora eu aconselhe a sair de casa sempre que possível e não apenas para ir ao motel, lembre-se de que o tesão não está fora de casa. Está em vocês, e a questão é saber como despertá-lo.
Pode ter certeza de que, pelo simples fato de fazer sexo fora da cama de vez em quando, ambos vão parar de achar – e de dizer – que o sexo caiu na rotina.
Uma das coisas mais gostosas de imaginar é que estão olhando você enquanto faz sexo.
Quando eu era bem mais nova, adorava ficar masturbando os meninos no meio da pista de dança, imaginando que muita gente estava me olhando. Também transei muito dentro de carros. Me sentia gostosa, completamente nua sobre o banco, me imaginava sendo pega no flagra bem na hora em que estava gozando.
Outro lugar maravilhoso para transar e correr o risco de ser pega é a praia. Transar à noite na areia é excitante pela descarga de adrenalina, pois a qualquer momento alguém pode aparecer e flagrar a cena. O cinema, nem preciso dizer, é um dos excelentes lugares para fazer brincadeiras perigosas, até porque, hoje em dia, a maioria deles não tem lanterninhas para amolar a paciência e cortar o barato no meio do caminho. Claro que você precisa escolher uma sessão que esteja vazia e se sentar nas cadeiras do fundo, porque ali os riscos diminuem. Nesse caso, a roupa também tem que ajudar. Esqueça as calças jeans justíssimas, os casacos ou blusas com mil botõezinhos... tudo isso dificulta muito. Zíper, então, melhor nem arriscar. O ideal é ir de saia curta e com uma calcinha larguinha, dessas por onde é fácil enfiar a mão por dentro para uma gostosa masturbação. Não tem nada mais delicioso do que gozar na mão de um cara quando há outras pessoas por perto que podem perceber.
Há muitos lugares onde se pode fazer sexo arriscado, com a possibilidade de ser vista. Não me refiro às casas de swing, porque essas são meio óbvias. Refiro-me aos lugares não convencionais, inesperados. Dê preferência a locais onde haja poucas pessoas por perto, mas que não sejam completamente isolados. O risco de ser pego em flagrante, repito, é superexcitante.
Já corri inúmeros riscos, mas nunca fui flagrada. Não sei se devo dizer feliz ou infelizmente.
O meu namorado diz que eu sou doidinha, mas ele nunca negou algum pedido inusitado meu.
Porém, como estamos falando da emoção de sermos flagrados durante uma transa, rapidinha ou não, sugiro alguns lugares além da praia:
1. No terraço da sala do apartamento. Geralmente todos os apartamentos têm algum terraço ou pequena sacada na sala e/ou no quarto. Nada impede que você faça sexo ali. A emoção neste caso está no fato de algum vizinho ou outro morador do prédio resolver sair na área externa do apartamento no mesmo instante e flagrar. Também pode correr o risco de alguém que esteja em outro prédio resolver sair e olhar o prédio vizinho. Mas vale a pena dar uma rapidinha no final da noite quando juramos que somos os únicos acordados no momento, mesmo não tendo tanta certeza. Caso você more em casa, pode fazer sexo em qualquer área externa, até mesmo no jardim.
2. Em banheiro de algum estabelecimento, tanto em restaurante como na balada. Para conseguir a proeza de os dois entrarem no mesmo banheiro é necessário ter cara de pau e agilidade. Se não quiser que alguém veja, é preciso observar bem o movimento para despistar as pessoas. Dou uma dica: é mais fácil entrar em banheiro feminino. O truque é a mulher entrar apenas para ver qual é o movimento do banheiro. Se estiver tudo Ok, ela pode sair e pedir para o cara entrar direto na cabine vazia. Em seguida, ela entra. Para sair é mais difícil, porque pode ter gente do lado de fora. A mulher sai primeiro e espera o momento ideal para dar um toque para que ele saia também.
3. Em algum estacionamento dentro do carro, como em shoppings. O ideal é que o carro tenha vidros escuros. Pulem para o banco de trás para darem uma boa trepada. Outra ideia é a mulher fazer sexo oral no cara, no banco da frente mesmo. Despistar é fácil, pois o cara fica atento ao movimento das pessoas ao redor e você ficará com a cabeça abaixada enquanto estiver chupando o pau dele.
Sexo solo é uma das coisas gostosas da vida. E não pense você que é pra ser praticado sempre sozinho ou sozinha. Significa que é você quem vai reger a orquestra.
Em primeiro lugar, quero esclarecer que os homens têm muito mais intimidade com essa questão do que as mulheres. Eles se masturbam desde muito cedo, chegam a fazer campeonato de masturbação quando são meninos, acredita? Têm mesmo mais afinidade com esse assunto do que as mulheres. Usam a masturbação para relaxar antes de dormir, quando a mulher diz que está com dor de cabeça e não quer sexo, ou simplesmente quando acordam com o pau duro e precisam aliviar. Se masturbam e tá acabado, problema resolvido. Vale lembrar que nem sempre os homens se masturbam pensando em outra mulher.
Mas o assunto que quero tratar é da masturbação quando os dois estão juntos. Muito homem adora se masturbar olhando a mulher diante dele. Tive clientes que apenas me pediam para ficar nua, dançando, enquanto eles se masturbavam. Houve também muitas oportunidades de ver um cara se masturbando enquanto eu transava com outro ou outra.
Aliás, aqui vale contar outro caso. Meu cliente estava a fim de ir a uma casa de swing. Eu era frequentadora assídua, gostava do ambiente. Mas nesse dia fui porque ele pediu. Quando chegamos lá, nos deparamos com um outro casal. O cara não era grande coisa, mas a mulher dele, uma tremenda gata. Seios de tamanho médio, do jeito que eu gosto, bu... mais gordinha e deslumbrante, um tipo bem cheio de curvas e o cabelo loiro. Fiquei empolgada e fui chegando perto. Ela foi super-receptiva e me agarrou cheia de vontade. Em minutos, estávamos nos beijando no maior tesão. Quando percebi, meu cliente estava se masturbando e pedindo pra gente continuar. Aproveitei como nunca. Afinal, eu estava muito mais a fim dela do que com vontade de transar com ele. E ainda recebi por isso no final, o que considerei o programa perfeito.
Havia também muitos clientes que marcavam hora comigo para me ver fazendo sexo solo. Delícia. Não tinha nem que me preocupar com o envolvimento. Era colocar meu dedinho para funcionar e o relógio já estava contando o tempo. O cara, lógico, não resistia e acabava se masturbando também. Ficava cada um na sua.
Dicas legais para você se masturbar na frente dele:
1. Comece a espalhar óleo pelo corpo e, de repente, escorregue o dedinho para o seu triângulo mágico. Ele vai delirar.
2. Depile-se na frente dele. Quando ela estiver peladinha, mostre como ficou linda, abrindo bem as pernas e enfiando o dedo lá dentro. Com o acesso facilitado, ele vai ter uma visão privilegiada do seu show.
3. Tire o cubo de gelo da bebida dele e deixe escorregar pelo corpo, até chegar à sua bu... Com ele, você começa a brincadeira para ele admirar.
4. Use o espelho para se olhar e olhar a expressão dele enquanto se masturba.
5. Entre no chuveiro com ele, fique de costas, deixando o pau dele roçar na sua bunda. Pegue o chuveirinho e entre em ação.
Ainda há muitos tabus a respeito da masturbação feminina. Todos se sentem à vontade para dizer o quanto é normal os homens se masturbarem. Quando é para discutir sobre a masturbação feminina, geralmente o ambiente fica silencioso e o assunto é abafado.
Acho importante as mulheres se masturbarem, pois é uma maneira de conhecerem o próprio corpo, um caminho para descobrirem em qual região da bu... sentem mais tesão. Saber disso, pode acreditar, facilita muito o sexo.
Entretanto, algumas mulheres sentem vergonha de se tocar. Mesmo nos dias de hoje, com o mundo tão avançado, elas têm pudores de enfiar os dedos dentro da bu..., de gozarem com as próprias mãos. Insisto nisso porque a mulher que sabe gozar sozinha também sabe sentir mais prazer quando está com um homem. Ou quando simplesmente está com tesão e não tem um cara por perto.
Lógico que a masturbação não é só um ato que você faz em si próprio. O outro pode te masturbar, o que é também muito gostoso. Os homens, por exemplo, adoram quando você bate uma punhetinha pra eles. É rápido, quase uma preliminar para o segundo tempo. Alguns dizem que sentem um alívio, um relaxamento para começar revigorados.
Outra situação também superexcitante é um masturbar o outro ao mesmo tempo. Vocês podem ficar deitados de uma maneira que consigam se beijar e se masturbar juntos. É uma troca de carícias que cria muita intimidade.
Para bater uma punheta direitinho é importante sentir o ritmo do cara. Tem uns que gostam mais rápido, outros que aperte mais. Pela minha experiência, eu diria que você precisa pegar com firmeza e sempre sem apertar. Também não pode fazer disso um ato mecânico, de vaivém, como se não estivesse nem ali. A melhor maneira é segurar o pau com a mão toda, com o dedinho próximo da base. Use o pouquinho de esperma que sai no começo como lubrificação para ajudar no deslizamento. Quando sentir que está bem duro, acelere o ritmo.
É importante observar o cara enquanto você o masturba para perceber se está gostando, se está se divertindo. E há muitas variáveis durante a masturbação: você pode ficar com o rosto bem perto do pau dele, esperando que ele ejacule. Muitos adoram ver o líquido espirrar no rosto da mulher, principalmente na boca. Parece que o gozo fica ainda mais intenso.
Não posso deixar de dizer aos rapazes que masturbar uma mulher é algo que exige certo conhecimento. No mínimo, um pouco de experiência e de observação. Maneiras agressivas ou afoitas são as piores. Não adianta apressar a gente para gozar rápido. Cada mulher tem o seu ritmo, e a linha entre o prazer e o incômodo é muito tênue. Portanto, cuidado!
Vou dizer qual é a melhor maneira de masturbar uma mulher, baseada em minha própria experiência. A técnica é a mesma que uso para o sexo oral; a diferença é que exploro a região com o dedo. Toco em todas as regiões para perceber em qual ponto ela ficou mais excitada ou arrepiada. Quando descubro, o próximo passo é saber qual é o ritmo que ela prefere, se é mais lento ou mais rápido. Tem também um detalhe importante: não paro de movimentar meu dedo enquanto ela não atinge o orgasmo.
Para masturbar uma mulher, em primeiro lugar, você precisa lavar as mãos e não estar com as unhas compridas. Para esquentar, acaricie a bunda e os seios dela. Vale também no meio das coxas, porque é uma região supersensível na mulher. A mão tem que passear pelo corpo, num movimento deslizante, tendo como objetivo a bu...
Mas não pode ir com muita sede ao pote porque ele pode estar seco e você quebrará a cara. A ideia é que, quando seus dedos chegarem à bu..., ela já deve estar molhadinha com os carinhos que você fez antes.
Com os dedos ali, comece a rodear os lábios até chegar ao clitóris. Aqui, você vai brincar de verdade, porque ela vai estar louca para gozar. Mas prolongue o prazer, faça ela gemer de tesão, acelerando e desacelerando os movimentos. Escorregue os dedos entre o buraquinho e o c..., porque essa região também é muito sensível, e, se estiver bem lubrificada, vai ajudar a escorregar os dedos num tesão incrível.
Na hora de enfiar o dedo na bu..., nada de pressa ou violência. Nenhuma mulher gosta de achar que vai ser perfurada por uma britadeira. Enfie e tire os dedos gostoso, sempre atento para ver se ela está curtindo o ritmo. Enquanto isso, você pode usar o dedão para massagear o clitóris. Muitas mulheres sobem nas paredes.
Mas a maioria gosta mesmo é de ser tocada, em movimentos circulares, até gozar.
Tem mulher que acha que deve masturbar o homem enquanto ele a masturba. Muito homem pensa assim também, mas não é verdade. Dá para ficar horas na masturbação gostosa, alternando um e outro. Os movimentos exigem entrega e bastante dedicação para os dois curtirem. Se ficar mecânico, perde toda a graça.
Eu sempre digo que fantasia é um ótimo combustível para o sexo. Algumas mulheres se sentem culpadas porque, enquanto estão transando com o namorado ou com o marido, sonham com o vizinho, com um ator de novela ou até com a melhor amiga.
Recebi no meu flat um casal jovem, por volta dos vinte anos, como eu. Mas eles já namoravam há seis anos e era a segunda vez que estavam saindo com outra mulher. No caso, com uma garota de programa. Ainda eram iniciantes e, por isso, foi necessário quebrar o gelo.
De cara imaginei que aquilo fosse uma tara dele, porque ela era o tipo de mulher que, quando vemos nas ruas ou em outro lugar, imaginamos que seja uma santa e conservadora na cama. Mas as aparências enganam. Parece que as pessoas que mais aparentam caretice são as mais safadas entre quatro paredes. Ela era desse tipo. Chegaram tímidos, mas extremamente educados e carinhosos. Sentaram no sofá e ficaram me olhando de baixo para cima, como se estivessem me analisando. Eu estava com um vestidinho curto. Até que ela quebrou o gelo quando comentou: “Bruna, eu estou como você!”. Fiz cara de quem não estava entendendo, quando ela completou: “Também estou sem calcinha!”. Ela estava com uma saia, com altura um pouco acima dos joelhos. Claro que ela tinha percebido a minha travessura porque meu vestidinho era bem justo, coladinho e marcava o meu corpo, principalmente o bumbum.
Quando ela disse isso, soltei um sorrisinho maroto e disse: “Que delícia!”. Fomos para o quarto e, enquanto esperávamos o namorado tomar banho, ficamos conversando. Mas nosso papo não durou muito tempo e começamos a dar um amasso. Fui eu que roubei um beijo dela. Dei um selinho e, como ela separou levemente os lábios, iniciei um beijo de língua. Ela era bonita, pele levemente bronzeada, rosto angelical, com boca carnuda e olhos bem escuros e misteriosos. Cabelos compridos até o meio da cintura, ondulados e uma franjinha que a deixava com mais cara de menininha. O corpo era mignon, seios médios para pequenos, mas durinhos e delicados. Tinha 24 anos. Ele era magro, com o corpo levemente definido por músculos, pele também bronzeada e alto. Formavam um casal bem bonito.
No início, eu estava mais safada do que ela, pois, durante o nosso beijo, minhas mãos já estavam bobas, enquanto as delas estavam quietas sobre minhas coxas. Coloquei minha mão embaixo da saia dela. A bu... estava quente, mas ainda seca. Comecei então a estimular o clitóris dela. Não demorou muito para que ela ficasse molhadinha! Mais do que tocar uma bu... molhada, sempre gostei de tocar uma sequinha para deixá-la molhadinha aos poucos. Ela estava com uma blusa justa, decotada e sem sutiã. Mesmo sem tirar a roupa, coloquei um dos seios dela para fora e comecei a chupar. A auréola era grande, lisinha, mas foi se enrugando na medida que fui lambendo levemente. O bico foi ficando aceso também, tornando-se uma bolinha bem dura. O peito dela cabia direitinho na minha boca, então o devorei, fiz sucção com a boca e deixei a língua ativa bem no biquinho. Ela sussurrava baixinho. O namorado entrou no quarto.
Sugeri que fôssemos tomar banho juntas e ela aceitou. Estar com ela embaixo do chuveiro me fez lembrar exatamente da minha primeira relação sexual com outra menina.
O namorado ficou do lado de fora do boxe. Mesmo se ele quisesse estar ali conosco, não seria possível, pois nem eu nem ela queríamos molhar os cabelos. Assim, só cabia nós duas bem encostadinhas. Mas ele não se importou de ficar apenas como voyeur. A menina tímida se tornou uma mulher quente. Ela chupou os meus seios, me beijou bastante e até deixou uma marca de chupão em meu pescoço como lembrança para alguns dias. As mãos dela se libertaram e sabiam bem o que estavam fazendo. E como sabiam! Me masturbou direitinho, sem que eu precisasse instruí-la quanto ao ponto certo. Eu a ensaboei e dei banho nela, em seguida ela fez o mesmo comigo. Além de estarmos sem calcinha no início do encontro, tivemos outro aspecto em comum: ela gostou de chupar os meus peitos tanto quanto eu gostei de chupar os dela. Teve momentos que até disputávamos, para ver quem “mamaria”.
Ao sairmos do chuveiro, o namorado já estava com o pau bem ereto, quase explodindo, só de nos ter observado. Fomos para a cama e continuamos chupando e esfregando os seios uma da outra. Eu a coloquei na posição de quatro, pois, como os homens, achava esta visão panorâmica fantástica. Com ela assim, com a bundinha bem empinada para mim, dei beijo grego no c... e desci a língua rapidamente para a bu... Ela se excitou e começou a dar algumas reboladinhas. Já estava bem molhadinha e me agachei mais ainda, para ficar bem abaixo dela. Com as mãos, abri os grandes lábios e deixei o clitóris para fora, pedindo para ser atacado. Chupei. E chupei gostoso. Depois, a virei para que ficasse deitada e com as pernas sobre os meus ombros. Segurei bem forte nas coxas dela, para que perdesse a mobilidade, e chupei mais, enquanto penetrava o indicador e massageava o ponto G dela. O namorado deitou ao lado dela, segurando o pau sem se masturbar; ela pediu para chupá-lo. Assim, enquanto eu a chupava, ela o chupava também. Ela gozou primeiro na minha boca. Mas não parei de chupá-la, por mais que o corpo estivesse se contraindo bastante e fazendo força com as pernas para se fecharem. Não deixei. Minutos depois ele gozou na boca dela. Mesmo depois de ter gozado, ele não deu sossego. Como o pau ainda estava ereto, colocou uma camisinha e, na posição que eu ainda estava, foi para trás de mim. Continuei a chupá-la, atiçando um novo orgasmo, e ele me pegou por trás bem gostoso, enfiou tudo na minha bu..., enquanto puxava os meus cabelos. Ela gozou novamente, enquanto acariciava os próprios seios, puxando os bicos. Então deixei que ela fechasse as pernas, pois sei que, quando somos chupadas, chega um momento que a nossa bu... fica ultrassensível. Tirei o pau dele de dentro de mim e deitei ao lado dela. Fizemos então um frango assado, enquanto ela chupava os meus peitos. Depois de muitos minutos, ele gozou assim. No ápice do orgasmo, jogou a cabeça para trás e deu um gemido gostoso de se ouvir.
Uma vez que tínhamos combinado apenas uma hora como período do programa, então o tempo estava se esgotando. Eles já tinham gozado duas vezes cada um. Antes de sairmos da cama, sem dizer nada, dei um jeitinho de abrir as pernas dela novamente e “mergulhar” ali, na bu... dela. Era como se tivesse algum ímã que me puxasse até ali. Queria sentir novamente aquele momento dela se contraindo e explodindo melzinho em minha boca. Era muito cheirosinha e gostosa de se chupar, bem vermelhinha e quente. Chupei até ela gozar pela terceira vez. Dei mais algumas lambidas nos peitos dela e ela nos meus.
Este programa foi rápido por ter durado apenas uma hora. Não gozei com eles, mesmo assim fiquei muito excitada. Quando eles foram embora, bati três siriricas consecutivas, pensando nela e lembrando daquela bu... gostosa.
Agora, me diga: não é uma fantasia incrível? Eles a rea-lizaram e tenho certeza de que lembram até hoje dos bons momentos que tivemos juntos.
Para muitas mulheres, sonhar com outra mulher é uma das coisas que mais apavora, porque elas logo imaginam que estão virando lésbicas. Pode ser que você tenha mesmo vontade de transar com uma mulher, mas, pela experiência que eu tenho, isso dificilmente sai do terreno da fantasia. Na maioria das vezes fica só na imaginação. Só que isso não é problema...
Sonhar com uma transa entre mulheres é algo que pode ficar na sua cabeça, não precisa compartilhar nada com ele nem com ninguém. É fechar os olhos e embarcar nesse delírio. Na prática, é ele quem está ali. Mas, na sua cabeça, pode ser o que e quem você quiser, entendeu?
Vou contar alguns dos meus melhores sonhos quando estava na cama com um cara com quem eu simplesmente não estava a fim de transar. Pode crer, muitas vezes cheguei ao ápice só de imaginar.
1. Um gostoso da TV: quem é que não ficou molhada ao ver um cara na televisão com quem gostaria de ir pra cama? Isso acontece a toda hora. Uma vez, tive um cliente que era simplesmente repugnante. E tinha reservado duas horas para ficar comigo, pagando muito mais do que eu cobrava dos outros. Só que eu tinha de agradá-lo, lógico. Então, coloquei na cabeça que quem estava ali na minha frente era um gato que, na época, estava numa novela que eu gostava. Não deu outra. Foram duas horas de muito tesão. E o cara até se soltou. Talvez ele imaginasse que eu estava interessada nos dotes dele. Não era isso; era a minha imaginação que estava a todo vapor.
2. Muita gente olhando: transar à vista de outras pes-soas sempre me deu muito tesão. Mas nem sempre isso acontecia, porque era preciso estar num lugar propício, uma casa de swing ou com mais de uma pessoa na cama. Então, se a transa estava chata, monótona, eu imaginava estar num lugar com muita gente me vendo ali nuazinha, transando loucamente, sendo chupada, dando muito para o cara. O tempo passava rapidinho e, quando eu via, a hora do cliente tinha chegado ao final.
3. Mais de um: não foram poucas as vezes que eu transei com dois, três homens ao mesmo tempo, um enfiando na bu..., outro no c... Era loucura total. Mas não era eu quem mandava nessa situação; ela precisava ser programada pelo cliente ou rolar numa casa de swing. Porém nada me impedia de imaginar que estava sendo comida por dois homens ao mesmo tempo. Já que eu estava ali, por que não tirar proveito da transa e gozar muuuuito?
4. Totalmente infiel: outra fantasia que me deixava excitada era a de ser pega em flagrante. Imaginava ter sido paga por um cara e, na hora H, acabava encontrando e dando para outro. Aí, o primeiro chegava e eu, ali, cavalgando, sendo chupada por outro. Então, o que havia pago brigava comigo, mas eu acabava chamando e ele entrava na brincadeira.
Ninguém imagina tudo isso à toa. Imagina porque esse tipo de situação costuma acontecer com mais frequência do que se pensa. Por isso digo e repito: sexo é um coisa que pede ousadia. Quem não ousa fica sempre naquele arroz com feijão e a transa acaba perdendo a graça.
Sei de casos de muitas mulheres que se recusavam a transar a três, o sonho do parceiro. Achavam que era uma verdadeira aberração, tinham vergonha. Eu confesso: também senti essa vergonha, mas passou.
Atendi casais de todos os tipos: ficantes, namorados, noivos, casados, primos, amigos e amantes. Tive momentos maravilhosos atendendo a todos eles, assim como momentos delicados quando tive que contornar a situação.
O grande problema dos homens é querer forçar a mulher a fazer algo que ela não está com vontade. Nunca me esqueço da mulher que sentou na beirada da cama e começou a chorar convulsivamente. Quando questionei o que estava acontecendo, ela desabafou: “Estou aqui totalmente forçada por ele, pois ele me chantageou, dizendo que, se eu não viesse, ele viria sozinho”.
Isso me sensibilizou como mulher. Me coloquei no lugar dela, tomei as dores e fiquei com raiva daquele sujeito totalmente insensível. Chantagem é algo que não pode ocorrer na vida, muito menos na cama. Sexo é um momento de troca de prazeres, de excitação, não de chantagens emocionais ou de egoísmo.
Não preciso dizer que, enquanto o marido dessa mulher tomava banho, me transformei em psicóloga e ela se convenceu sozinha de que, já que estava ali, continuaria em nome do prazer do marido. Mas a transa foi péssima, totalmente mecânica. Para não constrangê-la mais, quase não toquei nele. Dei uma de puta louca e fiz de tudo para enrolar o tempo, pedindo para que eles transassem. Quando ele me tocava, na primeira oportunidade que tinha, me desviava e ia para cima dela. Fiz por ela o que eu gostaria que alguma garota de programa fizesse por mim na mesma situação. Foi constrangedor, coitada.
Para atender a casais eu sempre tive uma tática: quando eles chegavam no flat, mandava o cara ir tomar banho e, enquanto isso, conversava com a mulher, perguntava se ela estava à vontade e pedia para que me contasse quais eram os limites. Deixava claro que não faria com o marido o que ela não quisesse.
Por exemplo, teve uma que me disse: “Você pode fazer o que quiser com ele, apenas não aceito beijo na boca!”. Assim, nas vezes que ele tentava me beijar, eu simplesmente desviava o rosto e, se ela estava me olhando, dava uma piscada para ela. Eu me tornava cúmplice das mulheres e elas se sentiam à vontade comigo, tanto que em alguns casos nos tornamos amigas, de conversarmos por telefone ou por e-mail depois.
Houve até uma delas que voltou sozinha. Nos demos bem, quase como se fôssemos amigas. E depois acabamos transando muitas outras vezes, só que sem a companhia do marido dela. Foi delicioso.
Quando a mulher está se sentindo à vontade e segura de si, não tem por que sentir ciúmes da situação. Aprendi isso sozinha e com o tempo.
Sair com casais era delicado por um motivo: era difícil saber se transando com o cara estava despertando na parceira dele tesão ou ódio por mim. Então eu ficava bem atenta à reação dela. Qualquer cara feia ou bico na boca, eu parava o que estava fazendo e ia dar atenção a ela. Não forçava a barra. Isso valia desde os ficantes até os amantes.
Sempre considerei importante fazer com que a mulher se sentisse melhor do que eu, mais bonita do que eu e ter certeza de que o marido ou o parceiro estava apenas se aventurando comigo, mas era ela quem ele amava e por quem sentia o maior prazer.
A maioria dos casais com quem saí tinha algo em comum: eram as mulheres que queriam realizar a fantasia de transar com outra ou de ser voyer do marido com outra. Mas, então, por que eu me preocupava com a reação que causaria nela ou com aquilo que estavam sentindo?
Porque fantasiar uma cena é uma coisa; realizar é algo totalmente diferente. Muitas vezes imaginamos uma situação que, na nossa mente, ocorre às mil maravilhas. Quando a colocamos em prática, parece que tudo muda. Não sentir ciúmes durante uma fantasia não significa que não sentiremos quando tudo aquilo acontecer de verdade.
Nem sempre fantasiar nos dá o prazer que imaginamos. Já fantasiei algumas situações que preferiria ter deixado apenas na imaginação, pois na prática foram péssimas e perderam a graça.
Claro, no sonho ou na fantasia, o outro reage de acordo com aquilo que você quer. O sonho é seu, você vê as coisas da sua maneira, de acordo com a sua necessidade. Acontece que, na real, o outro tem as reações dele e sobre as quais não dá para você ter controle. Por isso acho extremamente saudável fantasiar no sexo, pois é uma das coisas que alimenta nossa libido.
Com exceção de um e de outro casal, os meus encontros com eles eram praticamente iguais, como se seguissem um roteiro. Primeiro, eu dava bons amassos nela, enquanto o parceiro ficava na posição de voyeur. Depois de um tempo, ele entrava na brincadeira. Então transávamos com ele e nos tornávamos cúmplices do prazer e acabávamos chupando o cara juntas. Enquanto uma dava atenção às bolas, a outra ficava responsável pelo pau. Ou revezávamos, chupando o pau e, ao mesmo tempo, nos beijando de língua.
Outra cena comum era que, enquanto uma ficava de quatro sendo pega por ele por trás, a outra ficava por baixo, chupando os seios da companheira. E esta cena era uma das que eu mais gostava. Tanto faz se era eu quem ficava por cima ou por baixo, pois gostava tanto de ter os peitos dela sendo esfregados no meu rosto, como esfregar os meus no rosto dela.
Quando se está com um casal, a criatividade rola solta, é impossível ficar sem saber o que fazer. Não tem algo que eu posso afirmar que gostava mais do que tudo, pois gostava de ficar de voyer deles, de transar com ele sendo observada por ela, com ela sendo observada por ele, de chupá-la com ele, de chupá-lo com ela, de chupá-la ao mesmo tempo em que ela estava dando para ele... Enfim, gostava de tudo!
Baseada em minhas transas com casais, darei algumas dicas de posições divertidas e prazerosas aos três:
1. O homem fica deitado, uma das mulheres fica em cima dele cavalgando com a bunda empinada e a outra fica fazendo beijo grego ou dando umas lambidas na bu... dela.
2. O homem fica sentado na beirada da cama, uma mulher senta no pau dele de costas para ele e, consequentemente, fica de frente para a outra, que fica ajoelhada no chão, chupando a bu..., os peitos ou até mesmo masturbando-a, enquanto a primeira cavalga no cara.
3. Uma das mulheres fica deitada, a outra se posiciona de maneira que a bu... fique em direção à boca da que está deitada. Empina um pouco a bunda e o cara a pega por trás. Assim, durante o vaivém da penetração, a bu... esfregará no rosto e será possível ser chupada pela que está deitada.
4. O casal fica transando na posição “de ladinho”, a outra mulher se posiciona de ladinho também próxima da mulher. Enquanto uma está transando com o cara, as duas podem, assim, dar bons amassos, se beijar, uma masturba a outra, trocam carícias e chupam os peitos uma da outra.
5. As mulheres fazem um 69 e é claro que o cara vai querer transar com aquela que estiver por cima, ainda mais se ela estiver com a bundinha bem empinada... Depois podem revezar, a que estava embaixo vai para cima.
6. Para fazer dupla penetração com vibrador no c..., uma das mulheres domina o vibrador. O cara deita virado para cima, uma vai dar uma bela cavalgada, de maneira que a outra consiga penetrar o vibrador no outro buraquinho.
7. Para fazer dupla penetração com cinta e consolo no c..., uma das mulheres coloca a cinta com o consolo preso na cintura. O cara deita de barriga para baixo. Uma se posiciona em cima dele, enquanto a outra vai por trás da primeira. A que está atrás se apoia na da frente, segurando-a pela cintura com uma das mãos. Com a outra, realiza a penetração anal com o consolo. Depois segura pela cintura com as duas mãos e acompanha os movimentos que a outra estiver fazendo por cima do cara.
8. Para fazer dupla penetração com o consolo na bu..., a mulher que estiver com a cinta fica deitada virada para a frente. A outra mulher vai por cima para realizar a penetração vaginal. Então o cara realizará a penetração anal pegando esta segunda por trás.
9. O cara fica deitado de costas. Uma das mulheres se posiciona de cócoras ou ajoelhada com o corpo dele entre as pernas, de maneira que ocorra a penetração. A outra faz o mesmo: se posiciona ajoelhada de maneira que fique de frente para a primeira e, consequentemente, de costas para o cara. Ele poderá ficar brincando com o c... da qual estiver de costas, enquanto as duas podem ficar se beijando e trocando carícias. Esta posição deixa o cara doido porque ele não consegue ver o que as duas estão fazendo. O ideal é que aquela que estiver de costas para ele dê umas olhadinhas com cara de: “Estamos aprontando e você não sabe o que está perdendo”.
10. Uma deita de maneira que fique com as pernas abertas e para fora da cama. Não precisa ficar com a bunda bem na beirada da cama; pode ficar um pouco mais para trás. A outra fica de pé no chão e se debruça em cima da que está deitada, de modo que dê para chupá-la e que fique com o corpo curvado e a bunda empinada. O cara tem duas opções: leva o pau para ser chupado pela boca da que estiver deitada ou pega a que estiver de pé e mete por trás.
Algo que os homens sempre lamentaram comigo foi: como convencer a minha esposa a fazer um ménage à trois?
Lembre-se de que o sexo é uma troca de prazeres. Então, quando você convencê-la, ela terá um crédito com você e terá o direito de cobrá-lo, pedindo que você realize alguma fantasia dela. Nada de machismo nessa hora, hein! Se ela realizou algo para você, por que não realizar uma fantasia dela? Pense que, em qualquer situação, você também pode sair ganhando...
No caso do ménage, conversem muito sobre o assunto e mostre-se disposto a respeitá-la. Diga que não fará nada que ela não queira durante o ménage à trois. Na hora H, controle-se para cumprir tudo que você prometeu e não trair a confiança dela.
Quando conversarem sobre o assunto, não cite nomes de mulheres. Jamais diga algo como: “Eu sempre imaginei te ver com aquela sua amiga!”. Evite dizer nomes, pois isso pode deixá-la com uma pulga gigantesca atrás da orelha. O importante é deixá-la à vontade para que ela entre nesta fantasia por espontânea vontade. Você pode citar algumas cenas que imaginou realizar e pode ter certeza de que ela refletirá sobre o assunto mais tarde.
Para deixá-la mais à vontade ainda com a situação, seja gentil e a responsabilize pela escolha da outra mulher. Se ela te perguntar: “Mas quem seria esta outra mulher?”, você responde algo como: “Você pode decidir e escolher!”.
Independentemente de esta outra mulher ser vizinha, amiga, prima, colega da academia, garota de programa, aconselho às mulheres a não escolherem propositalmente uma mulher horrorosa, pois quem sairá perdendo serão vocês também. Escolha uma que se encaixe no seu perfil de beleza e no do seu parceiro. Porque, caso você opte por uma feia, pode ter certeza de que ele nunca mais deixará que você escolha. Além disso, fica muito evidente que você escolheu uma feia de propósito, apenas para não sentir ciúmes dele. Uma atitude como esta é pior, pois, além de egoísta, ele verá o quanto você foi infantil.
Caso vocês decidam contratar uma garota de programa, posso dar algumas dicas importantes:
• Se vocês não quiserem se expor em uma boate ou privê, é possível encontrá-las pela internet; há vários sites específicos com anúncios, fotos e meios de contato.
• Quando for ligar para a garota de programa, diga que ela atenderá um casal, para que tudo fique claro na hora de negociar o cachê. Isso evita surpresas e constrangimentos.
• Tomem cuidado porque há muitas agências desonestas. Acontece que estas agências colocam várias fotos de diferentes mulheres bonitas com o mesmo número de celular como meio de contato. Daí a pessoa liga e pensa que está falando com a garota que viu nas fotos. Na hora do programa, chega uma outra, geralmente menos bonita e diferente daquela por quem o casal se encantou. Para escapar disso, anote o telefone e, antes de ligar, faça uma pesquisa do número em algum site de busca (yahoo, google etc.) para ver se ele não aparece em fotos de outras mulheres.
• Há também o problema de Photoshop; tem garotas que abusam mais do que deveriam dessa técnica. Deixem claro que, ao encontrá-la pessoalmente, caso não seja a mesma pessoa da foto ou com o mesmo físico exposto, não haverá o programa.
• Deixem pré-combinado o que rolará no programa, o que vocês querem. Evitem surpresas em relação a isto também. Pergunte se a garota durante a relação sexual com outra mulher é ativa, passiva ou os dois. Há garotas que são apenas ativas ou passivas e que, dependendo das brincadeiras que vocês queiram, não vão entrar no jogo. Nem todas fazem sexo anal, por exemplo. Se isso for uma exigência de vocês, perguntem se ela libera o c... ou não.
• Não esqueçam também de deixar pré-combinado o período que vocês vão ficar juntos. Para atender um casal, uma hora é pouco. Para poder realizar uma brincadeira erótica bem apimentada, o ideal são duas horas. Então negociem o valor do cachê, pois sempre é possível fechar um preço bom para ambos os lados.
• Como atender um casal gasta mais camisinha do que o normal, perguntem à garota se ela tem camisinhas em quantidade suficiente. Por garantia e prevenção, sempre é bom que vocês levem algumas. É melhor sobrar do que faltar...
• Não esqueçam de perguntar se ela curte mulher. Se não sentir segurança na resposta dela, busque outra que goste de relações bissexuais. Há muitas que dizem no telefone que fazem determinadas coisas, porém só falam e não agem. São artimanhas para fisgar o cliente e faturar.
• O melhor lugar para encontrá-la é em motel, pois é um ambiente neutro e impessoal.
• O ideal para quebrar o gelo quando vocês se encontrarem é conversar durante alguns minutos. Isso ajuda a criar intimidade. Vocês podem elogiá-la e pedir para que ela conte as aventuras sexuais que já viveu com outros casais e até mesmo perguntar o que ela mais gosta de fazer quando está com algum. É uma boa tática para aquecer o clima. Se quiserem, contem alguma experiência de vocês realizando ménage à trois. Isto é importante para que ela saque o que vocês gostam de fazer.
Agora, tenho uma dica excelente, que cai como uma luva. Já aconselhei muitas mulheres dessa maneira. Eu diria que uma boa parcela de mulheres tem vontade de fazer um ménage à trois com o parceiro, mas o grande obstáculo é o medo de sentir ciúmes na hora H. Para isso, nada melhor do que ter uma venda nos olhos e algemas! Não, elas não serão colocada em você, mas nele!
Convide uma amiga ou contrate uma garota de programa, marque horário e local de encontro. E não conte nada a ele! Faça surpresa porque, garanto, será mais divertido!!
Enquanto isso, prepare todo o esquema. Se vocês forem a um motel, aproveite para chegar com ele pelo menos uma hora antes, para começarem as preliminares e colocar a venda e a algema nele. Um pouco antes do horário combinado, pegue o telefone e finja que pedirá algo na cozinha, uma bebida, por exemplo. Neste meio-tempo, deixe-o vendado. Quando a companhia chegar, tocará o interfone e posteriormente a campainha do quarto. Se ele perguntar quem é, diga que é da cozinha, oras. Não se esqueça de colocar uma música ambiente. Quando ela chegar, tentando fazer o mínimo barulho possível, deixe-a nua e leve-a até a cama. Comecem chupando, vocês duas, o seu parceiro. Ele, como não é bobo, perceberá que você não está só e que a outra língua é feminina. Vocês não precisam ficar quietas também; podem falar sacanagens.
Uma vez, fui contratada para transar com um casal. Chegando lá, a mulher ficou interessadíssima por mim e eu por ela. O cara, coitado, nem era tão feio. Mas, perto da mulher dele, ficava no chinelo. E ela era gulosa, queria me lamber toda. Eu fiquei com o maior tesão e embarquei na dela. Acabamos transando muito, e o marido ficou praticamente de fora da brincadeira. Claro que percebi que ele estava mais de voyeur, mas pensei que fosse a vontade dele, já que muitos homens contratam garotas de programa para transar com a mulher deles e ficar só olhando. Mas não era o caso desse aí. Na semana seguinte ela me ligou dizendo que o marido tinha ficado muito bravo porque o deixamos de fora das nossas traquinagens. E exigia que eu fizesse um reparo, voltando lá e transando com ele para ela olhar. Claro que eu fui. Transei muito com o cara, enquanto ela olhava. Ele me chupou, pediu que eu o chupasse e disse que a mulher estava de castigo e que, naquele dia, iria ficar só olhando. No fim, nós o convencemos de que a brincadeira a três poderia ser bem melhor e acabamos transando todos juntos.
Portanto, acho que, para evitar conflitos, a venda é uma grande solução. O fato de ele estar vendado não apenas causa tesão no homem, que tem de adivinhar quem está tocando, como também dá mais liberdade para que as duas transem e se sintam mais à vontade.
No caso da mulher também é legal porque, com o homem vendado, ela não sentirá ciúmes, já que ele não está vendo nada. E ao mesmo tempo estará realizando a fantasia dele.
O mesmo vale caso você tenha a fantasia de transar com o seu parceiro e outro cara junto. A venda pode ser uma boa maneira de convencê-lo.
Assim como eles têm fantasia de transar com duas mulheres juntas, muitas mulheres têm a fantasia de transar com dois homens ao mesmo tempo. Estar com dois homens é uma maneira de se sentir poderosa, pois é a mulher o único alvo. Ao contrário do que acontece com o ménage à trois com duas mulheres, quando há dois homens não significa que eles ficarão juntos ou se tocarão durante a transa. Sabemos bem o quanto há de machismo nisso.
Fazer dupla penetração requer cuidados, pois não é apenas enfiar um pau em cada buraco e está tudo certo.
Se fizer de qualquer jeito, é fácil se machucar. A melhor maneira é na seguinte posição: um deles fica deitado, você vai para cima e penetra o pau na bu... Em seguida, empine a bunda para facilitar a outra penetração. É melhor você conduzir a outra penetração com ajuda de uma das mãos. Mais fácil ainda é você dar umas reboladas básicas até se encaixar perfeitamente. O desafio a seguir é você ter jogo de cintura para não deixar nenhuma penetração escapar. É preciso conduzir a transa de maneira que ocorra o vaivém nos dois buraquinhos.
Outra maneira fácil de fazer DP é no sofá! Enquanto um fica sentado, você senta no pau dele virada de costas para o outro, que fica em pé atrás de você. Daí não tem erro, pois, enquanto você cavalga no que está sentado, o outro que está em pé controla a penetração, já que estará com as mãos apoiadas sobre você ou no sofá, auxiliando no apoio para o vaivém.
Uma das coisas mais terríveis para a mulher é ir para cama com um homem lindo, gostoso, mas péssimo no sexo!
O pior é que sempre criamos muita expectativa em relação a eles, e isso é um grande erro. Não podemos pensar dessa maneira, porque a decepção pode ser enorme e a nossa noite terminar em prantos, roendo unhas e pensando: “O que estou fazendo aqui?”. Uma das coisas que aprendi na labuta de garota de programa foi: homem bonito não é garantia de boa transa; do mesmo jeito funciona com os feios. Ir com eles para a cama não quer dizer que teremos uma péssima sessão de sexo. Na verdade, uma coisa não tem nada a ver com a outra.
Reconheço que demorei para aprender isso. Quando eu trabalhava em um privê, um cliente de parar quarteirões entrou e pediu à gerente para conhecer o plantel (esse termo, que é o coletivo de bovinos e equinos, é usado para chamar o grupo de garotas de programa disponíveis na casa). Ela desceu as escadas para a sala onde ficávamos e disse num tom de brincadeira: “Queria ser puta nessas horas!”.
Fui uma das últimas a ir me apresentar a ele, e o engraçado é que todas as meninas desciam após a apresentação e faziam comentários como: “Ai meu Deus!”, “Que homem é este, gente?”, “Tomara que ele me escolha!”.
Enfim, todas se apresentaram e enquanto a gerente foi perguntar a ele qual seria a menina escolhida, ficamos sentadas na maior expectativa. Todas dali queriam dar para ele, acho que até faríamos uma grande suruba gratuita, se fosse o caso. Exageros à parte, a cena estava engraçada, e quem visse juraria que estávamos ansiosas por uma notícia espetacular que mudaria nossas vidas para sempre. Mas não, estávamos ansiosas para saber quem ia para a cama com ele.
Eu não estava muito confiante, pois da maneira como ele me olhou, com um olhar seco, não estava acreditando que seria a escolhida.
A gerente desceu e fez um suspense, até que soltou: “Bruna pode subir!”. Ai meu Deus... Senti minhas pernas bambas, e as meninas ainda me disseram: “Vai e depois conte tudo nos mínimos detalhes!”.
Gente, foi uma grande decepção! Ele é bem do tipo de homem que tem um pensamento fraco: pensa que, por ser lindo, basta ficar nu na frente de uma mulher que ela vai gozar sem maiores esforços. Na parede à direita da cama tinha um grande espelho. Durante a transa, ele não parava de ficar olhando para si e, o pior, fazendo caras e bocas. Como se isso não bastasse, ainda ficava se elogiando e me perguntando coisas do tipo: “O meu abdome é o melhor que você já viu, não é?”, “Aperte a minha bunda para você ver o quanto ela é dura e gostosa de se pegar”. Definitivamente, nenhuma mulher merece ir para a cama com um homem desses. Até mesmo a transa em si deixou a desejar. Diante desse homem lindo, fiquei seca e tive que ficar passando lubrificante. Eu não estava acreditando naquilo! Um homem maravilhoso sem ter a astúcia de proporcionar um pingo de prazer.
Transando ele era péssimo. Não fazia movimentos contínuos, seguindo uma lógica. Transava de maneira totalmente mecânica, e me senti como se estivesse com um robô narcisista.
Acho superbacana a pessoa ter autoestima, mas ser narcisista durante o sexo é horrível. Imagine você transar com alguém que não para de olhar para o espelho, arrumar a franja para um lado, depois para o outro, fica fazendo caras e bocas. Não dá!!
E, quando ele me olhava, ainda fazia cara de: “Eu sei que você está morrendo de tesão por mim”.
Saí do quarto totalmente decepcionada e fiquei pensando que, se eu contasse a verdade, nenhuma menina acreditaria. Mesmo assim, contei tudo. Algumas semanas depois, lá estava ele. Ele escolheu outra e depois nós duas trocamos figurinhas e rimos muito, pois tudo o que ele fez ou me falou repetiu com ela. Desta forma, graças a mim, que sempre gostei de dar apelidos carinhosos aos clientes, ele mereceu o dele: “Robô narcisista”.
Lembro-me de uma situação oposta a essa. Uma vez, no privê mesmo, uma menina desceu após atender um cliente e nos contou inconformada que tinha tido orgasmos múltiplos com ele. “Mas por que você está se lamentando?”, alguém perguntou. “Vocês não viram que ele é horrível?”
Mas que preconceito! Desde quando não se pode gozar com um homem feio? Onde está escrito que podemos atingir o orgasmo apenas com as pessoas bonitas? Nada a ver.
Essa situação também já aconteceu várias vezes comigo. Mas não fiquei inconformada. Pelo contrário, acho normal que um homem que tem sã consciência de que não possui muitos atributos físicos se esforce mais nas performances sexuais.
Porém isso não é e nunca será uma regra. Não quero dizer que todos os homens bonitos sejam incapazes de proporcionar prazer, assim como nem todos os homens feios são os melhores na cama.
Apenas dei exemplos para mostrar que uma coisa não garante a outra. Beleza e boa performance sexual não andam juntas. Conheço pessoas que deixam de ir para a cama com aqueles que consideram feios, pensando que o sexo será horrível.
Sendo assim, vamos baixar a bola daqueles que foram abençoados pela obra de Deus. É bom que fiquem sabendo que ninguém atinge o orgasmo simplesmente pela visão de um belo corpo ou de um belo rosto se não ocorrer algum tipo de contato agradável. Sexo e prazer são muito mais do que isso.
Certo dia fui procurada por um sujeito que nunca tinha traído a mulher, mas tinha um desejo que ele não conseguia realizar: queria fazer um anal com ela. Ele me dizia assim: “Ouço um monte de amigos dizendo que fez com tal mulher, que fez com outra... Mas justo a minha não quer fazer. Qual é o problema?”.
Bom, não sou uma especialista, embora tenha mais experiência do que muita gente que fica ditando regras sobre sexo. Então, vou dizer com toda a sinceridade: são poucas as mulheres que gostam de fazer anal. Não gostam porque existe um grande tabu a respeito dele. Em primeiro lugar, elas acham que dói, o que não é mentira, se for feito com brutalidade. Infelizmente isso acontece muitas vezes.
Elas também têm ideia de que anal é sexo de puta ou de homem com homem. Bom, com relação aos homossexuais, não deixa de ser, porque o que eles querem mesmo é ser penetrados. Agora, no caso das garotas de programa, isso acontece quase sempre porque os maridos vão procurar com elas aquilo que eles não têm em casa. Finalmente, muitas mulheres dizem detestar o sexo anal porque acham que é perigoso e anti-higiênico. Elas não deixam de ter razão. Pode ser perigoso se o cara meter com toda força e sem lubrificação. Dá uma sensação de estar sendo rasgada por dentro, o que machuca e pode até provocar sangramento. Não vou dizer que alguns homens não se excitem com essa ideia. Alguns sentem o maior tesão em provocar dor numa mulher, e tem aqueles que não conseguem perceber a diferença entre um gemido de dor e um gemido de prazer.
Na verdade, muitos homens me procuravam com apenas este intuito: fazer sexo anal.
Era muito comum me oferecer a fazer um sexo oral ou então mudar de posição e escutar que ele havia me procurado apenas para fazer anal.
Não me esqueço de um cliente que disse: “Minha mulher é boa na cama, faz um oral divino, não deixa nossa vida sexual cair na rotina, mas o único porém é que ela não libera o rabicó e eu sou tarado por anal!”.
Esse foi um dos muitos que me pagou apenas para gozar no anal. E se engana quem pensa que fizemos anal durante uma hora sem parar. Se fizemos durante 15 minutos foi muito. Meteu, gozou, tomou banho, se arrumou, me pagou e foi embora.
Sempre tive uma tática boa para que eles gozassem se sentindo nas nuvens, de maneira rápida e eficaz, sem me machucar. A posição “de quatro” é a melhor, isso não é novidade para ninguém. Rebolar bastante e olhar para ele com cara de safada é um pequeno, mas importante detalhe. Pedir para que ele dê tapinhas na bunda é outro truque. O fato de ter os cabelos compridos sempre foi algo que ajudou muito neste momento, pois eles adoram puxar cabelos compridos enquanto estão pegando a mulher de quatro.
Além disso tudo, há um truque interno. Além de fazer pompoarismo vaginal, que é um tipo de ginástica para fortalecer os músculos vaginais, sempre fiz no anal também. Contrair o c... dando umas apertadinhas no pau deixa qualquer homem superexcitado. O conjunto desses detalhes que citei, usados de uma vez só, é fatal para que o homem goze rapidamente, sinta prazer, fique louco por você e, o mais importante, embora não pareça: você sente prazer também.
É muito difícil encontrar algum homem que não seja fissurado pela região anal. Posso contar nos dedos aqueles que não gostam de um belo c... E conto nos dedos de uma única mão.
Será que a culpa é sempre das mulheres? Não! Recebi um e-mail de uma mulher fazendo suas reclamações também com relação ao anal. Ela disse que é louca para fazer anal, mas é o marido que não quer. Pode uma coisa dessas?
Há milhares de homens que torcem para amar uma mulher que goste de fazer anal e nem sempre têm esta sorte, enquanto há mulheres que querem fazer anal, mas o marido não. Lei de Murphy também acontece na cama!
Quanto a ser anti-higiênico, também pode acontecer, se a mulher não exigir que ele troque a camisinha ou lave o pau antes de meter na bu... dela. O c..., como todo mundo sabe, não é exatamente limpinho, tem um monte de bactérias lá dentro.
No sexo anal, a higiene é um detalhe importantíssimo e também motivo de preocupação para a maioria das mulheres. Elas querem morrer quando sujam a caminha com “impurezas” da região anal. Uma inclusive me contou que, quando isso aconteceu, ela estava com o namorado no motel. Ao ver a camisinha suja, saiu correndo da cama, se trancou no banheiro e não saiu de lá tão cedo, pois não ia conseguir olhar para a cara dele.
Já aconteceu comigo também. Aliás, essa situação acontece com todas. Por isso, a melhor amiga nessas horas é a tal duchinha. Fazer uma limpeza internamente é a melhor solução para evitar qualquer mal-estar. Mas aconselho a fazerem antes de ir para cama, quando tiverem total certeza de que farão anal. Não há nada pior do que ter de sair no meio da transa, desesperada, ir ao banheiro para fazer a lavagem com a duchinha.
Ao mesmo tempo, quando sai alguma sujeirinha, nenhum homem tem o direito de reclamar, ficar bravo ou até mesmo rir da situação. É preciso ter bom-senso. Ou vocês pensavam que daquele buraquinho saíssem florzinhas perfumadas e coraçõezinhos apaixonados?
Quando isto acontecer, não demonstrem nojo. O homem deve dizer que não vê nenhum problema com isto e consolar a parceira, afirmando que isto é normal, que pode acontecer com qualquer um.
O melhor é nem entrar neste assunto, fingir que nada aconteceu. A mulher pode ir pegar um pedaço de papel higiênico para tirar a camisinha ou limpar o dito-cujo e pronto. O silêncio vale mais do que mil palavras.
Agora, vamos ao lado bom da brincadeira: anal é gostoso, sim, mas tem as suas peculiaridades. Tem que ser feito do jeito certo para ser gostoso para os dois. No caso do homem, o jeito certo para convencer a mulher é conversar muito e dizer que está louco para experimentar. Mas não vale forçar a barra porque, agindo assim, ela até pode topar, mas não vai ter prazer nenhum. Vale a pena?
Quando ela aceitar, comece a brincar nos arredores, acaricie a região, sem enfiar nada no c... dela. Nem os dedos. Quando sentir que ela está mais à vontade, aí sim, pode enfiar um dedo devagarzinho, sempre, claro, sem deixar as carícias de lado.
Esteja preparado para não ter o seu anal logo na primeira transa. Ela precisa se acostumar com a ideia, e nem sempre isso acontece logo de cara. Pode ser que demore uma, duas, três vezes até você conseguir que ela abra a portinha e deixe o seu pau entrar. O importante é não desistir.
Não vale enfiar o dedo no c... e só, como se a mulher fosse apenas aquele buraquinho. É importante continuar estimulando-a com um carinho na bu..., uma chupada nos seios, essas coisas. Ela precisa ir entrando no ritmo devagar.
Para as mulheres, eu diria que um pouco de boa vontade ajuda muito. Combine com ele que, se doer, ele vai ser bonzinho e tirar. Que você quer gozar gostoso enquanto ele enfiar o pau no seu c... Mas que não vale forçar a barra nem enfiar como se estivesse colocando na sua bu... A transa anal é completamente diferente da vaginal. Tem que ser mais devagar para não machucar. O homem não deve esquecer que ela precisa continuar molhadinha para se divertir. Caso contrário, não vai ser bom pra ninguém.
Apesar de eu ter dito que ficar de quatro, com a bunda levantada, para ele enfiar o pau no seu c... é a posição que considero a melhor para fazer anal, devem-se levar em conta dois fatores: o tamanho e a grossura do pau.
Mesmo assim, a melhor posição é aquela em que a mulher não somente esteja se sentindo confortável e à vontade, como também a posição em que ela consiga dominar a situação. Particularmente, prefiro três posições: de ladinho, cavalgando por cima e de quatro. Nessas me sinto à vontade e consigo dominar perfeitamente a situação.
Quando digo dominar quero dizer que você tem que ter o controle e a ajuda da mão. O c... é seu, então é você quem tem o direito de controlar a maneira e a intensidade com que quer ser penetrada.
Para exemplificar, vamos supor que ele esteja deitado e você decide ir por cima:
1. Não se esqueça de passar lubrificante, tanto em vo-cê como no pau dele. Não é necessário se lambuzar muito, senão pode escorregar e dificultar o momento da penetração.
2. Ele está deitado, então você vai por cima dele, mirando o c... em direção ao pau. Você pode ficar de duas maneiras: ou de cócoras ou ajoelhada com o corpo dele entre as suas pernas.
3. Com uma das mãos, pegue firme no pau. Um detalhe importante é ter certeza de que ele está realmente duro, pois quando não está há certa dificuldade para ocorrer a penetração.
4. Ainda segurando, comece a brincar com a cabecinha na região do seu c... Não tenha pressa ou queira penetrar de uma vez só. Você pode penetrar um pouquinho e tirar, até se acostumar.
5. Aos poucos vá realizando a penetração: coloque a cabecinha e devagar vá deixando que entre naturalmente. Dar umas reboladinhas sempre ajuda. O fato de você estar segurando o pau é bom porque terá o poder de controlar o seu limite, de penetrá-lo até onde você aguentar. Se estiver doendo, não tire. Espere um pouco e continue.
Outra possibilidade é o anal com masturbação. Enquanto ele enfia no seu c..., pode ficar manipulando o clitóris ao mesmo tempo. Gozar assim é uma delícia.
Masturbar a si mesma é uma técnica eficiente que faz com que sintamos menos dor durante o anal e, claro, controlemos a intensidade do prazer também. Garanto que gozar enquanto se pratica sexo anal é ótimo! Pode apostar.
Lembram que anteriormente eu citei sobre a borboletinha? Caso não tenha nenhuma amiga borboleta por perto, o dedo faz o trabalho sem problemas.
Muita gente pensa que fazer um anal gostoso é transar apenas na posição de quatro. Nem sempre é assim. Na verdade, o anal pode ser feito em qualquer posição, desde que você esteja confortável. Com o tempo, pode até praticá-lo em posições em que ainda não tenha domínio da penetração, como é o caso do “frango assado”. Assim como pode fazer um anal mais selvagem, como tirar e colocar o pau todo numa sequência rápida. Eles também adoram isso!
Uma grande curiosidade das pessoas, mais ainda das mulheres, é com relação aos clubes de swing. O que rola lá dentro? O que acontece? Como é a troca de casais? Eu digo uma coisa: não se pode morrer sem experimentar um troca-troca gostoso.
Clube de swing nada mais é do que uma balada normal, com a única diferença de que, lá dentro, rola troca de casais. Por incrível que pareça, há muitos casais que são casados de verdade. Mas há muitos forjados, ou seja, que se passam por casais. Um bom exemplo aconteceu na época em que frequentava esses locais pelo menos duas vezes por semana. Eu sempre ia com um “namorado” novo, que, na verdade, era um cliente.
Logo no início descobri que os casais de verdade não gostam de fazer troca com casais falsos. O barato deles, com toda razão, é trocar com pares como eles, casados. Ficar com garota de programa, então, é péssimo, pois eles sabem que elas estão lá pelo dinheiro, e não pelo prazer propriamente dito.
Na minha primeira vez, posso assegurar que foi um choque. No bom sentido, claro. Como muita gente imaginei que ao entrar num clube alguém já fosse me atacar, tirar minha roupa, fazer sexo forçado, quase um estupro! Mas isso estava na minha imaginação.
Troca de casais não é nada disso! Entramos em um ambiente igual ao das baladas: uma ampla pista de dança, várias mesas distribuídas, chapelaria, bar em que são servidas porções e bebidas.
Sexo ocorre apenas nos quartos que ficam distribuí-dos sempre na parte do fundo. Há diferentes tipos e tamanhos de salas, desde a menor, em que cabe apenas um casal, até a sala onde cabem vários casais ao mesmo tempo. Além disso, há sempre uma sala maior, onde ocorre paquera, muito sexo e a troca de casais propriamente. Ali, a coisa funciona como coração de mãe, sempre cabe mais um. Parece até que não há limites.
A sensação que dá é que você está dentro de um filme pornô, com a diferença de não haver fingimentos de prazer e, o melhor, sem câmeras nem roteiros a seguir.
Quando a gente entra nessa sala, já sente várias mãos pelo corpo, na maioria das vezes de diferentes pessoas ao mesmo tempo, disputando espaço sobre você.
Aliás, vou avisando: se não gostar da ideia de ser “atacada”, aconselho a não ir a um lugar desses. Não é difícil perceber que quem te respeita são apenas os casais de verdade, enquanto os outros estão lá por farra. Caso você peça gentilmente que tirem a mão da sua bunda ou do seu peito, certamente fingirão que não escutaram. Nesse caso, a melhor dica para não estragar a sua noite é sair da sala ou ir para outro canto.
O lema que melhor se encaixa em um swing é: ninguém é de ninguém. Você pode ficar com quem quiser, obviamente se a outra pessoa topar.
É muito comum você ver uma mulher fazendo sexo com um cara e minutos depois já estar com outro. O mesmo vale para os homens.
O ambiente cheira a sexo. Cheira a suor também. Mas o cheiro de sexo é excitante. Enquanto você caminha pelas salas, os únicos barulhos possíveis de escutar são gemidos de todos os jeitos, abafados, altos, finos, grossos e palavras de sacanagem.
A iluminação é bem fraca; geralmente as lâmpadas são vermelhas. Em algumas salas você mal vê as pessoas; consegue enxergar apenas os vultos. Para saber se o cara ou a mulher que se aproximou de você vale a pena ou não, é preciso fazer teste do tato: passar a mão para saber se tem um corpo interessante, um peito durinho e empinado, um pau grosso e gostoso.
Em um desses clubes tem um labirinto, em que os casais caminham tentando descobrir qual é a porta da saída. Enquanto não a encontram, vão se misturando aos outros casais e, por que não?, dando umas passadinhas de mão aqui ou ali, alguns amassos ou até mesmo uma rapidinha.
As pessoas quase não conversam entre si, deixam para fazer isso enquanto bebem ou dançam na pista. Mas nas salas não há papo ou jogo de sedução. Ali, caiu na rede é peixe. Ou melhor, se você percebe que alguém a está olhando com más intenções e você retribui com um olhar malicioso ou um sorriso, então já é agarrada. Ou agarrado, porque as mulheres não dão mole. Pegam mesmo!
Os casais de verdade não vão com tanta sede ao pote, pois, para eles, vale muito mais a qualidade do que a quantidade. Aliás, o que surpreende mesmo é o respeito que há entre eles. Caso um goste da mulher de outro, mas a esposa não goste do cara, a troca não é feita. O que um não quer, dois não fazem. Diferente do que acontece entre os casais falsos. É comum ficarem com pessoas das quais não estão a fim, mas acabam ficando para satisfazer a companhia.
Já no caso da garota de programa, a coisa é ainda mais diferente. Você pode até escolher, mas, se está lá com um cliente, é obrigada a ficar com os maridos ou companheiros das mulheres que o seu cliente pegou. Ele a leva lá justamente para poder escolher à vontade a bu... que ele quer comer.
A única regra que existe numa casa de swing e que, mesmo assim, nem sempre é seguida é: a troca de casal tem que ser feita ao pé da letra.
Vou dar um exemplo: se eu gostei de um cara, mas meu companheiro não gostou da mulher, dificilmente a tal mulher deixará que eu fique com o companheiro dela. Ninguém quer ficar chupando o dedo. Ou ficar chupando outra coisa à toa.
Para combinar a troca, não é nada difícil: basta um casal estar interessado no outro. Não há nenhuma negociação, assim como nunca me perguntaram quais eram as minhas preferências ou se tinha algum limite sexual. A troca é totalmente natural.
Na maioria das vezes aconteceu o seguinte: estava lá com um cliente, algum casal se interessou por nós, ou vice-versa. Nos aproximamos e trocamos em seguida. Geralmente o homem puxa a mulher pela mão para algum canto; o sexo lá significa apenas uma gozada. Poucos homens querem gozar mais de uma vez com a mesma mulher.
Há casais que aceitam apenas mulheres, outros que permitem mais um homem na relação, mas a maioria quer mesmo é realizar a troca de casais.
O sorriso funciona como senha. Mas cuidado: não queira ser simpática sorrindo para todas as pessoas que estão na sala. Lá um sorriso não significa simpatia, mas uma trepada. Significa que, sim, você gostou e quer fazer sexo.
Nas salas quase ninguém te aborda perguntando nome, idade, essas coisas básicas. Não me lembro de ter conversado com alguém. A verdade é que todos os frequentadores sabem que quem está lá quer sexo, gozar, gemer de prazer, e não fazer novas amizades.
Se você e sua companhia sentiram empatia por algum casal, podem combinar de se encontrar em alguma mesa ou na pista, para bater papo. Há os que preferem conversar antes de ir para o ataque. Mas posso garantir que isso não é comum.
Quanto à roupa, é muito difícil ver mulheres com calças. Saia ou vestido, além de serem peças mais ousadas, são mais fáceis, porque a bu... está logo ali, disponível. Nas salas é muito difícil ver alguém completamente nu. Os homens abaixam a calça e a cueca, as mulheres abaixam a calcinha e levantam a blusa. É tudo muito prático.
Também aconselho a não entrar nessas salas com nenhum objeto pessoal, como chave, carteira e bolsa. Para isso existe a chapelaria. Já presenciei alguns casos de pessoas que perderam objetos lá dentro e daí é muito difícil recuperar. Coloque algumas camisinhas no bolso e está ótimo. Aliás, é superimportante as mulheres terem algumas camisinhas também, porque isso evita algum mal-estar, como querer dar para algum cara que diz não ter mais nenhum preservativo. E sair “caçando” algum entre as pessoas é bem ruim.
Em swing não é preciso se fazer de difícil. Se você não quer transar com alguém, ninguém a obriga. Se você balança a cabeça significando que não quer, diz com todas as palavras ou faz cara feia, o cara simplesmente a deixa e vai tentar outra mulher.
Caso você queira ir com o seu parceiro fixo, com o homem que você ama, aconselho a conversarem bem sobre o assunto até terem certeza de que nada influenciará a relação. Digo isso porque já presenciei cenas de ciúmes entre casais.
Para quem está disposto a se aventurar num clube de swing, é importante conversar bastante, combinar quais serão os limites, quais são as atitudes que não tolerarão e até que ponto será válida a troca de casal. Enfim, é necessário fazer um acordo para que não tenham motivos para cenas de ciúmes.
Conversando com uma mulher com quem acabei fazendo amizade em um clube, já que ela e o marido frequentavam o mesmo a que eu mais gostava de ir, perguntei se ela não sentia ciúmes do marido, uma vez que ele era disputado entre as frequentadoras por ser bonitão. Ela me respondeu algo que me fez pensar: “Aqui eu não tenho um pingo de ciúmes, pois ele sabe quais são os meus limites. Eu fico com quem quero, ele com quem quer, e no dia seguinte não entramos no assunto, não fazemos comentários em relação às transas que vivemos aqui dentro. Aqui não tenho ciúmes, mas lá fora, caso alguma mulher desconhecida ligue para ele ou então se alguma o paquerar descaradamente na minha frente, eu defendo o que é meu”.
Sinceramente, até hoje reflito sobre o que ela me disse. Ela não tem ciúmes de presenciar o marido transando com outra, mas tem ao presenciar alguém paquerando-o na rua. Tenho certeza de que muitas mulheres gostariam de pensar assim.
Frequentar swing é um misto de sensações: aventura, nojo, tesão, pudor, liberdade, adrenalina. É um lugar onde não há tabu. Tudo ali é normal. O importante é ser feliz no sexo.
Há quem goste de ir apenas para ser voyeur, para se masturbar enquanto observa os outros fazendo sexo. Já a maioria que frequenta gosta de ser observado, de exibir, gosta de ser de ninguém.
Há também shows de strippers, tanto para os homens quanto para as mulheres. É um dos momentos mais esperados da noite, pois os shows são ótimos, de deixar qualquer queixo caído e qualquer pau para cima.
Os strippers interagem com os frequentadores, puxam para o palco algumas pessoas para se despirem também e fazerem um show à parte.
Para os casais que querem se iniciar no mundo do swing, posso dar uma outra dica: ir uma vez apenas para conhecer o ambiente, para se sentirem à vontade, ver o que acontece de perto para se certificarem de que é isso que querem.
Depois, é bom ir numa outra noite para dançar, beber, sentir o clima e observar o movimento. Como se estivessem indo a uma outra balada qualquer. Assistam aos shows de stripper e, no máximo, vão até o fundo onde ficam as salas. Como cúmplices, observem tudo juntos, mas não se sintam obrigados a participar se não estiverem à vontade.
Como o clima da troca de casais sempre dá o maior tesão, vocês podem entrar em uma sala privativa e curtir a sós. Se não quiserem ser observados por ninguém de fora, é só apagar a luz ou fechar a cortininha. É importante vocês irem com calma, até se sentirem realmente à vontade no ambiente.
Não aconselho a ir com muita sede ao pote, muito menos criarem expectativa. É divertido, mas quem vai precisa estar muito certo de que é isso mesmo o que quer.
Nos clubes de swing é superfácil realizar fantasias sexuais. Se você é mulher e tem vontade de ficar com outra mulher, mas não sabe como, lá é o lugar certo. As mulheres que têm vontade de transar com dois homens ao mesmo tempo podem ficar à vontade porque lá também é o lugar certo. Enfim, você realiza qualquer tipo de orgia e, o melhor, sem ter pessoas ao redor te olhando com cara de “Oh, que horror!”. Pelo contrário, as pessoas que te observam entram na sua fantasia também e sentem prazer com você. Além disso, todos os adoradores assumidos do sexo grupal se sentem em um parque de diversões, pois é possível ser voyeur, ser observado e fazer muito sexo sem medo de ser feliz.
Nunca gostei de assistir a filme pornô porque é sempre muito artificial, com um roteiro idiota. Mas assistir sexo ao vivo e em cores é outra história. Achava superexcitante ficar assistindo vários casais transando ao mesmo tempo, aquela loucura de não saber para onde olhar. Ou então ser pega por várias pessoas simultaneamente, tanto por homens como mulheres. Adorava ser disputada. E adorava me exibir.
Lembro-me de uma vez em que um cara ficou no meu pé durante um bom tempo. Ele estava louco para ficar comigo. O problema é que o meu cliente não se interessou pela esposa dele, então a troca não foi feita. Acabamos trocando com um outro casal, e este cara continuou me olhando. Fiquei louca de tesão ao provocá-lo. Chupava o marido da troca e olhava para o cara com olhar de “tá vendo o que você perdeu?”. Mesmo transando, não parava de olhar para ele, para provocar realmente e sem dó. Me senti desejada, imagine, transando com um, deixando o outro morrendo de vontade de estar comigo. Clube de swing também é ótimo para elevar o ego e a autoestima! É impossível não sair de lá se sentindo a mulher mais gostosa do mundo.
Uma fantasia que eu tinha há algum tempo, e pensava que seria algo do tipo impossível, acabei realizando com muita facilidade. Meu desejo era ficar com duas mulheres ao mesmo tempo. Éramos três casais, fomos para um quarto privativo e, enquanto eu e as duas mulheres nos pegávamos no sofá, os três homens ficaram em pé, observando e batendo punheta ou apenas chupando o dedo. Eles nem sequer nos tocaram, não precisamos nem combinar isso, mas eles perceberam que homem ali, entre nós, não estava fazendo a mínima falta. Foi uma loucura, pois não demos sossego para nossas bocas. Era chupar uma, ser chupada por outra. Beijar uma enquanto era lambida por outra. Chupar a bu... de uma enquanto tinha os peitos sendo chupados por outra. Eu era a mais nova, na época tinha vinte anos, e elas já estavam na casa dos trinta. Mas foi indescritível, ainda mais porque entrei ali com um desafio em mente: fazê-las gozar em minha boca. E consegui!! Também gozei na boca de uma delas com ajuda do meu dedinho. Elas estavam muito afoitas, e uma delas ficou louca comigo. Não parava de repetir: “Adoro meninas novinhas como você!”. Na época eu não tinha silicone, então os meus peitos eram de menininha, e, se eu deixasse, acho que ela não largaria deles, pois os chupava com gosto. Enquanto atacava um com a boca, acariciava o outro, e a safada ainda ficava me olhando com cara de putinha. Não tem quem resista. Enquanto isso ela era chupada pela outra.
Depois que gozamos e ficamos satisfeitas, tiramos os homens do “castigo” e ainda fizemos algo como um rodízio, ou seja, transamos com todos, fazendo um troca-troca geral. E, mesmo quando estávamos transando com eles, não deixávamos de nos beijar ou de nos acariciar. Foi uma das surubas mais divertidas e prazerosas que vivi, ainda mais porque rolou química entre todos nós.
Uma dica fundamental para as mulheres é: fiquem atentas aos paus que se aproximam de vocês. Façam questão de pedir para que o homem troque a camisinha antes de realizar a penetração. Há muitos espertalhões que não têm esta preocupação. Eles estão protegidos, mas dão uma metidinha aqui, outra ali, e tudo isso com a mesma camisinha. Por isso, preste muita atenção nisso! Eu sempre tive pelo menos três camisinhas no meu bolso, e, quando algum homem já estava com a camisinha colocada, eu nem pedia licença, já arrancava e colocava uma nova.
Fui alertada sobre isso por uma amiga antes de começar a frequentar o clube. Depois, cansei de ver homem penetrando num buraquinho aqui, em outro ali, e para eles tudo bem. Já para as mulheres...
Falando em buraquinhos alheios, é muito comum os homens não pedirem permissão para penetrá-los. Nas salas há muitos sofás. Então é normal as pessoas transarem uma ao lado da outra e geralmente é assim: o homem está sentado e a mulher cavalgando por cima. Até aí tudo bem, mas sempre tem algum “bonitão” que quer tirar proveito disso, chega de mansinho por trás e começa a tentar penetrar no c... Se você não quiser, nada feito, é um direito seu.
Ou, então, é comum a mulher estar chupando algum cara, com a bunda empinada e fácil de ser fisgada por algum pau na redondeza. Então outro alerta que dou é esse: caso você não queira ser pega de surpresa a qualquer momento, não deixe seus buraquinhos desprotegidos.
Por fim, vou esclarecer a última dúvida comum: os frequentadores de swing são bonitos?
Bem... Posso afirmar que há público para todos os gostos. Eu sempre disse que clube de troca de casais é uma caixinha de surpresas, pois você nunca sabe o que encontrará por lá. Tem dias em que a maioria dos frequentadores é bonita; já em outros, você tem vontade de fugir pelas portas do fundo. É uma questão de sorte.
Várias vezes presenciei casais idosos. Sabe aqueles casais de velhinhos que você olha e pensa que eles não sabem mais o que é sexo e que entraram ali pensando que fosse um restaurante?
Também já vi pessoas que, se eu encontrasse na rua, juraria que são puritanas, e não chegadas a uma sacanagem. Essa é a maior prova de que as aparências enganam. E digo mais, as aparências enganam muuuito!
Uma vez ri demais com um cliente. Estávamos bebendo, sentados a uma mesa próxima à pista de dança. Lá estava uma menina com um cabelão preto até a cintura, com uma saia preta comprida e um par de sapatinhos pretos. Ela dançava muito, parecia enlouquecida. O meu cliente não deixou barato e disse: “Ih, olha aquela ali, saiu correndo do culto evangélico para vir pra cá!”. E o pior é que ele tinha razão.
Enfim, você encontra pessoas de todos os tipos, de todas as faixas etárias (é proibida a entrada de menores de 18 anos), de todas as cores...
Você já parou para pensar o que seria uma transa rapidinha? É mais do que uma questão de tempo. É a iminência de colocar o tesão para fora, a necessidade de gozar logo.
Por isso já vou avisando: para dar uma rapidinha legal os dois precisam entrar no clima, porque senão fica com jeito de estupro. Ou então um aproveita e o outro fica lá, a ver navios.
Eu ousaria dizer que para dar uma rapidinha gostosa é primordial colocar o sexo na cabeça, pensar nele o tempo todo. Isso vai fazer você ficar excitado(a).
Mas, como excitação se resolve com uma simples masturbação, para dar uma rapidinha legal você precisa colocar o seu parceiro ou parceira no clima.
Fale de sexo, pense em sexo, veja sexo, incorpore o sexo na sua vida. Alugue DVDs onde o tema principal seja sexo ou até mesmo as fitas eróticas, que ajudam a esquentar.
Use a técnica de tocar muito no corpo do outro, porque isso também desperta o tesão. Dê telefonemas ao longo do dia em que o assunto principal seja sexo. Tudo isso aquece os motores.
Tive muitos clientes que deram apenas uma rapidinha comigo, geralmente porque estavam com pouco tempo e precisavam dar uma de qualquer jeito. Por um lado, eu achava ótimo. Se tempo é dinheiro, na labuta da prostituta é mais ainda!!
Lembro que quando trabalhava em privê era mais comum. Já contei no livro O doce veneno do escorpião sobre a história do cara que toda semana aparecia com um saco de pão por lá. Ele avisava a mulher que ia à padaria, já que existia uma no mesmo quarteirão. Comprava os pães e ia correndo para o privê, dar uma rapidinha. Ele nem se dava o trabalho de tirar a roupa, apenas abaixava a calça e a cueca, ficava em pé na beirada da cama, enquanto eu ou outra garota ficávamos de quatro, com a bunda empinada para ele. O cara metia, fazia poucos movimentos do vaivém e pronto, já estava supersatisfeito. Jogo rápido. Assim como ele, tantos outros faziam isso.
Um termo muito usado entre os homens casados que buscam sexo com prostitutas é “alvará”. Era muito comum escutar queixas deles dizendo que era muito difícil conseguir um alvará, ou seja, um horário livre, tendo a certeza de que a mulher não o procuraria por telefone naquele momento. Eu escutava muito: “Preciso conseguir um alvará para ficar mais tempo com você, mas a marcação lá em casa é cerrada!”.
Contei essa história, pois ela se encaixa perfeitamente no que estamos falando. O homem que não consegue alvará sempre dá um jeitinho para uma breve escapada e para dar ao menos uma rapidinha com uma garota de programa. As desculpas que eles dão às mulheres são muitas. Eram até situações engraçadas, pois esses que gostam de dar uma rapidinha em algum momento do dia em geral eram muito estabanados. Talvez porque tivessem pouco tempo e quisessem fazer tudo de uma vez só.
Além das rapidinhas que dei nos privês, ou tempos depois no meu flat, me lembro de uma inesquecível. Ele era médico, e a grande tara dele era transar com mulheres na clínica onde atendia os pacientes. Conversando com o doutor, ele assumiu que jamais pegou alguma paciente, por considerar uma atitude totalmente antiética. Mas adorava contratar garotas de programa para fazerem uma breve visita entre duas pacientes, já que a agenda dele vivia lotada. Quando questionei se não era mais simples eu ligar para a recepcionista do consultório e marcar um horário para mim como se fosse uma paciente qualquer, ele logo deixou claro que não teria graça, pois o barato para ele era dar uma rapidinha com alguém sabendo que o horário de uma paciente estava atrasado e ela já estava na sala de espera aguardando ser chamada. Assim, combinamos todo o plano: marcamos o horário e ele diria à recepcionista que, como o meu caso era grave e eu não podia esperar para ser consultada, seria necessário fazer um encaixe entre dois pacientes. Deixamos tudo combinado, peguei o endereço e no horário marcado lá estava eu.
Ao chegar ao consultório, me apresentei à recepcionista, que logo informou que o doutor já havia avisado e pediu para que eu aguardasse alguns instantes. Sentei na sala de espera e, como uma boa atriz, fiz cara de que nada estava bem. Na verdade, não precisei encenar muito, pois eu estava tão ansiosa e afoita com a situação que quem me visse pensaria que eu estava nervosa ou preocupada com minha saúde. Instantes depois, a paciente do próximo horário chegou e sentou ao meu lado. Comecei a ficar excitada com aquilo, olhei para ela, que estava concentrada na leitura de uma revista, e fiquei pensando sozinha: “Você mal sabe que ele atrasará alguns minutos para te atender pois estará me comendo”. Comecei a fantasiar muito, o que acabou sendo ótimo, pois o tubo do gel lubrificante não coube em minha pequena bolsa, apenas a camisinha. Então fantasiando várias cenas, observando a mulher sentada ao meu lado e tendo vontade de contar o que eu aprontaria em poucos minutos com o doutor, acabei ficando muito excitada e logo senti minha bu... totalmente molhada.
Esperei aproximadamente dez minutos, pois ele estava com uma paciente. Quando ela saiu, ele demorou mais uns dois minutos para me chamar.
Enfim, entrei no consultório, ele trancou a porta e apenas me disse: “Não geme, por favor”.
Como sempre tive o costume de olhar para as mãos dos homens procurando por uma aliança, não deixei de fazer isso com ele, e lá estava uma aliança bem reluzente em sua mão esquerda. Além de casado, era um quarentão. Não era bonito, mas era muito charmoso, com cabelos grisalhos, alto, corpo bronzeado; não era magro nem gordo, mas na medida certa. Aquele ar de médico sério e safado ao mesmo tempo era excitante. Ele me disse que tínhamos menos de dez minutos. Apesar da idade, estava muito bem, sexualmente falando. Ele sentou na cadeira, colocou o pau para fora, abriu a gaveta, tirou uma camisinha e colocou rapidamente. Comecei a chupá-lo em seguida. Como sabia que tinha pouco tempo para dar vida a ele, usei todos os meus truques possíveis para levantá-lo rapidamente. Consegui. Foi quando ele se levantou, abaixou minha calça e me colocou debruçada na mesa, me pegou por trás de um jeito gostoso, com força. Na verdade, foi de um jeito normal, mas a situação fez com que tivesse sido realmente agradável. Meteu com uma rapidez incrível, mas prazerosa, e em poucos minutos encheu a camisinha com seu leitinho.
Nesses poucos minutos, ele me chamava de safada sem- -vergonha e eu o xingava de “seu filho da puta”.
Foi tudo muito rápido, o que me deixou surpresa, pois até então as minhas rapidinhas tinham sido com homens entre vinte e trinta e poucos anos. Sempre pensei que um quarentão não conseguisse dar uma rapidinha. Mas aprendi, na prática, que estava completamente enganada.
Enquanto ele gozava, segurava bem forte em minha cintura, e no auge do orgasmo apertou o meu corpo contra o dele. Eu queria ter ficado mais, porém não seria justo com a mulher que estava aguardando o doutor para ser atendida. Foi uma rapidinha bem dada.
Ele foi ao banheiro para jogar fora a camisinha e já voltou com a calça fechada, sem deixar nenhum vestígio. Enquanto isso, também levantava a minha e arrumava o meu cabelo, para não sair descabelada.
Além de me pagar, ele me deu outro dinheiro separado e disse: “Este aqui, você entrega para a recepcionista, para pagar a nossa consulta. Confiarei na sua honestidade”.
Ele me tratou literalmente como uma puta, me disse apenas o necessário, gozou e ponto final.
Depois, durante a volta para casa, fiquei pensando que esta rapidinha deve ter sido melhor do que se ele tivesse marcado um horário em meu flat. Ou talvez não, nunca saberei. Nos encontramos mais duas vezes, da mesma maneira, dando uma rapidinha em seu consultório entre duas pacientes. Foram encontros em que uni o útil ao agradável. Não me excitei com ele, mas com a situação em si. Além disso, tinha o lance da grana, pois ele pagava o meu cachê inteiro para ficarmos juntos por dez minutos.
Teve também as rapidinhas que dei com os clientes que sofrem de ejaculação precoce. Não eram rapidinhas porque queríamos, mas porque tinha que ser assim, não havia como mudar esta situação.
Aliás, por falar nisso, para o homem que sofre de ejaculação precoce, sugiro que, pelo menos na hora da rapidinha, ele dê uma chance à parceira para ela chegar junto, ter prazer também.
Já que ele goza rápido, o jeito é estimular a mulher ao máximo, e com tudo a que ela tem direito para que fique com tesão.
Gosto, por exemplo, de ser pega de surpresa, por trás, como se estivesse sendo atacada. Muita gente pode achar absurdo, mas fantasiar que está sendo surpreendida é um sonho recorrente de muitas mulheres. Então, por que não simular essa fantasia sem a violência que ela teria na vida real?
Vale pelo susto, pelo fato de ser pega desprevenida. O sujeito pode chegar por trás e, usando de delicadeza, dar uma bela chupada no pescoço da parceira. Sem dar chance para ela se desvencilhar, pode enfiar a mão por dentro da roupa, envolver o seio e enchê-la de beijos.
Enquanto isso, a mão vai lá para baixo, os dedos direto para a bu... dela. Mas não enfie tudo de uma vez, tem que ser com alguma delicadeza, para ela ficar molhadinha e facilitar o trabalho. Durante o tempo de uma rapidinha – cinco a seis minutos – dá pra fazer muita coisa sem machucar a mulher. E, no final, todo mundo pode gozar gostoso.
O único segredo é acelerar o ritmo. Fazer de tudo, só que um pouco mais rápido. O que não pode é deixar alguns pontos básicos porque, sem eles, a mulher não esquenta, não tem jeito.
Beijo, como eu já falei, é importantíssimo. Chamar de gostosa, de tesão, dizer coisas como “estou louco para meter gostoso em você”, “quero te deixar molhadinha”, tudo isso também ajuda a excitar a mulher se você já tiver intimidade suficiente com ela. Caso contrário, pode parecer um pouco grosseiro, e o tiro pode sair pela culatra (no mau sentido).
Outra coisa importante durante a rapidinha é escolher um lugar onde ninguém vá se machucar. Tudo bem que às vezes vocês podem estar na cozinha, no banheiro... Mas é conveniente escolher um canto onde ninguém vá bater com a cabeça, machucar as costas, essas coisas.
Por experiência própria, posso garantir que algumas vezes uma boa rapidinha é mais prazerosa do que o sexo convencional, mais demorado.
Particularmente, a rapidinha é uma troca de tesão acumulado, quando muitas vezes estamos sem tempo para darmos uma com total dedicação ao momento.
Também é uma ótima ideia para sair da rotina e deixar o dia mais divertido.
Quando eu descobri no Orkut uma comunidade chamada “Quando bebo, viro Bruna Surfistinha”, minha primeira reação foi dar risada. Mas logo em seguida comecei a pensar: por que será que as pessoas só conseguem se soltar quando estão de pileque? Acho que o álcool funciona, para elas, como um relaxante. Eu nunca precisei dele, falando sinceramente. Aliás, quando bebo além da conta, fico péssima, me sinto mal.
Uma vez, um cliente já conhecido me ligou extremamente feliz dizendo que a mulher tinha viajado a trabalho e que então ele estava com alvará para curtir aquela noite. Ele disse que queria ter a minha companhia para uma noite inesquecível e que isso não incluiria apenas sexo, mas que seguiríamos um roteirinho especial. Havia muito tempo que ele tinha vontade de curtir, mas faltava a oportunidade até então. Ele foi me buscar por volta das oito da noite para jantarmos em um restaurante e brindar com um bom vinho branco. Juntos, tomamos duas garrafas durante o jantar. Saímos de lá e fomos direto a uma balada, pois ele estava com vontade de dançar, algo que ele não fazia há anos, pois a mulher dele era muito caseira e não gostava de curtir uma noitada animada. Lá bebemos uísque. Foi nessa noite que descobri que vinho não combina com uísque e que meu fígado não é totalflex.
Depois de três horas na balada, seguimos para o motel. Não estávamos bêbados, mas, no caminho, com o balanço do carro, comecei a ficar enjoada. Não sei como consegui me segurar até chegar no quarto. Ele abriu a porta e saí correndo em direção ao banheiro. Coloquei tudo para fora. Me limpei, pois não queria que ele percebesse o quanto eu estava mal. Deitei na cama e tudo começou a girar ao redor. Apaguei e acordei quando o dia começou a clarear. Assustada, me dei conta que ele estava deitado ao meu lado. Estávamos com roupa, o que me fez concluir que não tínhamos transado nem nada. Fui tomar banho e na volta o acordei. Ele me contou que na noite anterior eu tinha saído do ar, dormido profundamente e que ele ficou com dó de me acordar. Transamos pela manhã, mas tudo o que ele havia imaginado que faríamos assim que chegássemos no motel não aconteceu.
Numa outra vez, eu estava num clube de swing e misturei algumas bebidas. Paguei o maior mico, pois passei extremamente mal e o segurança teve que me carregar para o banheiro. Foi péssimo!
Não sou fraca para bebida, é muito difícil eu ficar bêbada, mas, sempre que passo do meu limite, não tem jeito, fico mal e a noite acaba ali.
Nunca fiz sexo bêbada, nem sei como é isso, se é mais divertido ou não. Agora, estar bêbada é diferente de estar apenas “soltinha”. Admito que um pouco de bebida ajuda, sim, a dar aquela relaxada para o sexo. A pessoa fica menos inibida, coloca os seus demônios e as suas fantasias para fora. Isso se a gente for pensar só nos efeitos físicos que o álcool provoca. Tem também uma outra coisa: o álcool ajuda a compor um cenário.
Ir para a cama com uma garrafa de vinho ajuda a criar um clima erótico, sensual. Numa festa, acontece a mesma coisa.
Lembro-me de uma noite na casa de swing que eu costumava frequentar e onde eu nunca chegava totalmente a seco. Um uisquinho, uma caipirinha e eu realmente ficava solta, sabe? Mas conseguia me controlar.
No entanto, eu percebia que a mesma coisa não acontecia com outros homens e outras mulheres.
Pelo lado positivo da bebida, houve uma vez que eu estava no motel com um cara que se casaria dois dias depois e que demonstrava extrema ansiedade e nervosismo, pois, na verdade, ele amava outra mulher, a qual, por sua vez, já era casada. Ele estava bem abalado, ainda sem certeza se era aquilo mesmo que queria. Chegou a comentar que estava com vontade de desistir ou de dizer um “não” no altar. Eu pensava que não fôssemos conseguir transar, até que ele sugeriu que pedíssemos alguma bebida. Depois de algumas batidas e muita conversa, ele conseguiu relaxar, e o sexo fluiu perfeitamente, com direto a dois rounds. Em compensação, teve uma outra vez em que estava com um outro cliente, num motel também, e ele não parava de beber. Até aí, tudo bem. O problema é que ele começou a ficar agressivo comigo e até hoje não sei como ele não me bateu naquele encontro. Fiquei morrendo de medo de ser surrada.
Por isso é que digo que a bebida realmente dá um toque de sofisticação, pode apimentar a transa, porque relaxa os corpos e manda embora a timidez. Mas não dá para exagerar de maneira alguma, pois todo excesso faz mal. Quando afirmo que beber é bom, não quero dizer que você precisa beber garrafas para se sentir bem e ir para a cama. Beber duas latinhas de cerveja ou duas doses de uísque ou duas taças de vinho, por exemplo, não faz mal a ninguém. O que não pode é tirar o “ou” e colocar um “e” – misturar as bebidas.
Cada um tem que saber o seu próprio limite, e isso varia de uma pessoa para outra. Conheço pessoas que são tão fracas para bebida, que ficam bêbadas com apenas duas latinhas de cerveja. Também conheço quem beba muito e não se altere.
Se você quer se soltar e relaxar para ir para a cama, então beba até se soltar um pouco. Relaxou? Pare de beber.
Eu não preciso alertar sobre os males que o álcool em excesso provoca. Mas, como meu assunto é sexo, então vou dizer o que acontece, no sexo, quando alguém bebe além da conta:
1. Sentir tontura e apagar, dormindo profundamente, como aconteceu comigo.
2. Tornar-se agressivo de uma hora para outra e machucar de alguma maneira a sua companhia, seja verbal ou fisicamente.
3. O homem pode brochar e isso não é nada bacana, ou é?
4. A mulher pode ficar irritada e desistir do sexo.
5. Homem e mulher podem ficar desligados, a ponto de se desinteressarem do sexo.
Ao contrário do que muitos pensam, beber em excesso não traz benefícios na hora de transar. Nunca vi alguma garota de programa trabalhando bêbada, mas já presenciei muitos homens brochando por causa do álcool, assim como já vi alguns se transformando em pessoas agressivas por causa de bebida. E as histórias que tenho para contar sobre quem vai para cama bêbado não são nada bacanas nem picantes.
Por isso, ri muito com a tal comunidade do Orkut. Bebida não libera ninguém. Para se soltar na cama basta ter autoestima, segurança e mente aberta.
No capítulo em que falamos sobre sex shop, passamos de leve pelos acessórios que provocam dor durante a transa. São os chamados acessórios sadomasô, que podem incrementar muito o sexo. As vendas para manter os olhos bem fechados são muito interessantes e um acessório bem baratinho. Se você nunca pensou em usar ou colocar no seu parceiro, comece a considerar o assunto seriamente, porque isso dá uma sensação de poder à mulher. Não deixar o homem ver o que está se passando e usar apenas o tato e a imaginação podem enlouquecer o cara e deixar o sexo ainda mais delicioso. Coloque a venda nele e comece uma brincadeira de adivinhação. Pergunte se ele é capaz de descobrir onde você está se tocando ou qual parte do corpo dele você vai chupar... Cada acerto vale um prêmio que, claro, você vai pagar direitinho: um oral, um 69... Mas, para a brincadeira ser longa, não o deixe gozar nos primeiros acertos. Lembre-se que você estará dominando a situação.
Além da venda, você pode incrementar o sexo com algema. Em sex shops há este apetrecho revestido com pelúcia, que não machuca os pulsos.
Acredite, os homens adoram ser dominados na cama por uma mulher, e, se for por uma femme fatale, melhor ainda. Coloque a algema nele e diga em um tom provocador algo do tipo: “Vou fazer com você tudo o que tiver vontade”. Algemado, ele não terá o movimento das mãos, o que significa que, mesmo querendo, não conseguirá tocar em você ou impedi-la de fazer algo. Se quiser, a venda pode ser usada também nessa situação. Assim um apetrecho complementará o outro.
Com ele sentado, você poderá fazer tudo o que quiser, desde um striptease a uma bela cavalgada. E você poderá, também, parar quando bem entender, sem que ele tenha o poder de pressionar o seu corpo contra o dele ou agarrá-la. Aproveite para abusar dele sexualmente. No bom sentido, claro.
E o chicotinho, onde entra na história? Você pode fazê-lo de escravo sexual.
Fiz isto com um cliente e foi superexcitante. A ideia foi dele, que me exigiu este apetrecho para incrementar a situação. Mandei e desmandei no coitado. Fiz até ele ficar de quatro no chão, sentei em cima dele e o obriguei a passear comigo pelo quarto, enquanto eu dava chicotadas na bunda e nas costas dele. Só o chamava de “meu escravo”. Quando ele começou a fazer oral em mim, exigi que ele fizesse melhor e quando gozei e ele parou, eu disse brava: “Por que parou, escravo? Continue!”. Abusei muito da vontade dele, mas foi superdivertido e prazeroso. Eu mandava em tudo: determinava de que jeito queria transar, que atitudes queria que ele tivesse, o que ele deveria falar... Dizia: “Fale que a minha bu... é gostosa”. E ele obedecia.
Mandar nos homens é ótimo, principalmente quando escutamos: “Sim, senhora!”, como esse escravo me respondia após alguma exigência. Antes de ele ir embora, perguntou: “A senhora quer mais alguma coisa?”, e eu mandei ele ir buscar um lanche no McDonald´s para mim, pois estava com fome. Falei brincando, mas não é que ele me obedeceu?
Gostei tanto disso que, em outras ocasiões, repeti essa brincadeira sexual e todos deliraram. Cheguei à conclusão de que eles gostam de mandar no dia a dia, mas, na cama, adoram ser mandados e dominados. E não tenha dó não, viu?
Nunca tentei fazer essa brincadeira ao contrário, ou seja, ser a escrava. Para ser sincera, esta brincadeira inversa não me apetece, e acho que me estressaria por ser mandada e desmandada. Mas, caso você goste, por que não tentar?
Há quem sinta prazer na dor. Tanto homens quanto mulheres. Nada contra, mas no meu caso nunca consegui. Quando me ligavam perguntando se eu topava ser masoquista (“ser escrava”), eu logo cortava o papo e dizia que fazia apenas sadô (proporcionava dor).
Quando o assunto é sexo, há vários desejos distintos e inimagináveis, como citei nos meus livros anteriores (O doce veneno do escorpião e O que aprendi com Bruna Surfistinha).
Vou agora falar sobre tapas. Algo que para alguns é o fim do mundo, para outros significa uma atitude bacana e normal – sinceramente, acho supernormal. Claro que deve ter limites; as mulheres têm que impor até qual intensidade a brincadeira é considerada prazerosa. Dar tapas na cama não significa espancar, longe disso. Mas tapinhas carinhosos na hora do sexo não matam ninguém. A não ser no sentido figurativo, pois matam de prazer.
É algo bem simples para sair da rotina. Se você nunca o deixou ter essa atitude, então fique na posição de quatro e peça para receber alguns tapinhas na bunda. Não custa nada tentar, não é?
Uma das coisas que nenhum homem jamais reclamou comigo foram os meus tapinhas e os meus xingamentos. Qual homem, transando gostoso, não gosta de ser chamado de “safado”? Eu não conheço nenhum.
O que mais enlouquece os homens na cama é o entusiasmo feminino, a criatividade e a segurança de uma mulher. Não tem jeito, eles gostam de perceber que ela está gostando da performance dele.
Se você faz parte da turma que finge orgasmo, comece a pensar seriamente sobre isso. Ao fingir, antes de enganá-lo, você está enganando a si mesma. E não é possível que, nos dias de hoje, alguma mulher sinta-se confortável com isso.
Em vez de ter essa atitude, lute para alcançar o orgasmo, se masturbe, conheça bem a sua bu..., explore o sexo a dois, variando posições até descobrir qual proporciona mais prazer a você.
A mulher não deve economizar nos gemidos (verdadeiros!!), sussurros e pedidos para que ele não pare o que estiver fazendo. Se ele resolveu parar simplesmente do nada quando você estava quase “chegando lá”, peça com todas as letras para que continue. Os homens gostam quando as mulheres sinalizam que estão gozando. Para muitos deles, não é fácil perceber.
Enquanto as mulheres se excitam com os toques que recebem, os homens se excitam com aquilo que ouvem e com aquilo que veem.
Na cama o comando deve ser do corpo, do desejo, do tesão acumulado, e não da mente crítica que nos enche de inibições. Não podemos ficar encanados se as nossas atitudes são extremamentes pervertidas ou se é feio o que nos dá prazer. Permita-se sentir desejo e deixe-se levar por ele.
Você já disse a ele: “Me fode gostoso!”? Não? O que está esperando?
Não deixe de fazer o que sente vontade de experimentar ou falar. Feio é ficar fingindo orgasmo em todas as transas.
Há muitas pessoas que pensam que o sexo é consequência do amor. Tudo bem, pode ser. Mas não é só isso. De fato, fazer sexo com quem amamos realmente é muito bom. Mas está longe de ser a única maneira de ter prazer. Conheci casais que se amam muito, que são ótimos companheiros no dia a dia, mas que na cama não são felizes, não rola química entre os corpos e o sexo é totalmente mecânico. O contrário também pode acontecer, ou seja, casais que se dão bem só na cama.
O bom sexo não alimenta nenhuma relação em crise; não há sexo que faça um casal superar alguma fase crítica. Engana-se quem pensa que o marido nunca a deixará porque as brigas do dia a dia são compensadas na cama.
Com o tempo de convivência é normal que o desejo entre o casal acabe. Mas é necessário reverter esta situação, recomeçando a vida sexual.
Não tenho filhos, mas transei com muitos homens que tinham. E, pelas confissões deles, saquei que com o nascimento das crianças tudo pode mudar também. Não foram poucos os que se queixaram de que a mulher preferia curtir a vida familiar deixando o sexo em último plano. É justamente nesta hora que os homens vão procurar prazer fora de casa.
Quer saber outro erro comum? Casais que, depois de terem filhos, passam a se chamar pai e mãe. Em vez de se chamarem pelos nomes ou por apelidos carinhosos, ele a chama de mãe e ela o chama de pai. Ora, isso esfria qualquer casamento. Na hora da cama, então, fica impossível fazer sexo gostoso.
O homem moderno gosta de ter ao lado uma mulher batalhadora, determinada, que trabalhe tanto quanto ele. Que tenha atitudes não só no dia a dia, como também na cama. A mulher especial é aquela que nunca deixa de lado as qualidades que a ajudaram a conquistar o seu homem no começo da relação.
É bom que as mulheres saibam que, para os homens, não importa se o trabalho vai bem ou mal, se ele tem filhos ou não, se está bem de grana ou não, se ainda se sente jovem ou mais velho, sexo sempre vem em primeiro lugar. Para elas, as coisas mudam com o passar dos anos, mas para eles não. Acontece que o interesse sexual é um fator importantíssimo para a manutenção do casamento. Mesmo enfrentando os maiores obstáculos na vida conjugal, o desejo pelo outro não pode esfriar.
Sei de muitas relações que começaram a esfriar no sexo. E, dali para a frente, tudo foi ficando cada vez pior. Os beijos de língua viraram selinhos, os carinhos sensuais se transformaram em abraços de irmãozinho... É um desafio, eu sei, mas a chama do sexo precisa estar acesa porque ela também alimenta um casamento.
Se casamento duradouro fosse impossível de ocorrer ou fizesse parte apenas de contos de fadas, o padre não diria: “Até que a morte os separe”. Diria simplesmente: “Até que a amante (ou o amante) os separe”. Mas é possível, sim, que a morte seja apenas o obstáculo maior a separá-los. Basta acreditar nisso, não deixar que o fogo na cama apague nem deixar de ser a mulher (e o homem) que o(a) conquistou um dia.
Deram uma rapidinha, fizeram sexo romântico ou selvagem, gozaram intensamente e ele simplesmente virou para o lado e dormiu? E você vai deixar que isto aconteça? Nananinanão. O sexo não acaba após os dois atingirem o clímax da transa. Para um homem inteligente, a ejaculação dele não quer dizer que o sexo tenha acabado ali. Assim como é importante aquecer os motores antes e durante, o depois também é indispensável para manter uma chama acesa.
É normal que, após a ejaculação, ele ainda curta por alguns segundos estar dentro de você. Aproveite para passar os seus dedos levemente nas costas dele, para cima e para baixo. Isso o ajuda relaxar e, ao mesmo tempo, prolonga a sensação de prazer. Caso vocês estejam em uma posição em que isso não seja possível, deite-se e peça para que ele deite sobre você. Sintam os corpos quentes e suados. Esta troca de energia é gostosa e ajuda a não esfriar os motores tão rapidamente. Um abraço forte após a transa é bacana e uma maneira de agradecer pelo sexo maravilhoso que acabaram de fazer.
Você também pode colocar as mãos dele sobre os seus seios, ao mesmo tempo em que envolve as pernas dele com as suas. Essa atitude os ajudará a se sentirem conectados, mesmo que não digam nada um ao outro.
Outra sugestão é tomarem banho juntos, fazer um jogo de sedução e se prepararem para o próximo round ou até mesmo darem uma rapidinha embaixo do chuveiro.

Quando você perceber que a transa realmente chegou ao fim, então é o momento de criar expectativa para a próxima noite ou a próxima vez. Diga algo sexy ou picante para despertar uma fantasia que ele se esforçará para transformar em realidade tão logo recupere as energias. Pode ter certeza de que uma frase como “Da próxima vez quero que você coma o meu c...” vai deixá-lo pensando nessas palavras até elas se concretizarem.

Conte uma história erótica a ele enquanto o acaricia. Você tanto pode contar algo que gostaria de realizar, inventar uma história bem picante ou até mesmo ler um conto erótico. Para atiçá-lo mais ainda, peça para que ele feche os olhos e imagine todas as cenas ditas por você. Ou você o atiça até o pau ficar em ponto de bala, pronto para você partir para cima, ou então você o faz ejacular desta maneira, masturbando-o enquanto ele a escuta. Mas não esqueça de fazer uma voz bem sensual, hein?

Assistam a um filme pornô de uma maneira diferente. Em vez de assistirem enquanto se atacam, comecem se acariciando. Pode ter certeza de que com esta instigada visual o sexo de vocês será criativo graças à inspiração do filme que acabaram de assistir.

Reserve um quarto em um hotel ou motel. Faça uma lista do que quer para esta festinha privativa para não esquecer de nenhum detalhe, como: velas aromáticas, pétalas de rosas (que você pode jogar sobre a cama ou a banheira cheia de água), CDs com músicas que ambos curtem, frutas secas, aquela lingerie fatal que você tem, óleo para massagem, brinquedinhos eróticos etc.
No dia da reserva, envie um e-mail a ele pedindo para que leve uma garrafa de vinho (ou champanhe) ao endereço tal, na hora tal. Mas não conte sobre o que se trata. Termine o e-mail com um recado do tipo: “Tenho certeza que será uma noite inesquecível!!”.

Vocês podem criar jogos eróticos para se divertirem, ao mesmo tempo em que se instigam. Darei duas dicas:
1. Sabe aquela brincadeira da verdade ou prenda? Vocês podem adaptá-la para brincar juntos. Tirem par ou ímpar para saber quem começa. Então pergunte ao outro: “Verdade ou prenda?”. Caso ele responda verdade, faça alguma pergunta para que ele responda, mas não queira tirar satisfação de algum assunto. Aproveite para perguntar coisas relacionadas a sexo, como: “Com qual filme pornô você sentiu mais tesão quando assistiu?”, “Qual é o seu desejo mais perverso que ainda não realizou?” etc. Caso ele responda que quer prenda, então peça para que ele faça algo em você. Diga, por exemplo, que quer que ele a chupe ou que a beije pelo tempo que você estipular. O mesmo vale para você. A brincadeira ficará mais divertida se vocês revezarem a pergunta: “Verdade ou prenda?”.
2. Pegue um jogo de baralho e exclua os curingas. Misture o baralho e o arrume em um único monte virado para baixo entre você e ele. Revezem na hora de pegar a carta e siga, cada um na sua vez, a instrução correspondente a ela. Vocês podem criar uma instrução personalizada:
De 2 a 10 – Escolha uma parte do corpo do outro que receberá o número que saiu em beijos.
Rainha – Faça uma massagem tailandesa em quem a tirou durante cinco minutos.
Rei – Faça sexo oral em quem o tirou durante cinco minutos.
Valete – Faça um striptease durante cinco minutos para quem o tirou.
Ás – Quem tirar esta carta terá o direito de escolher o que quiser receber.

Essas dicas são para os homens!
Faça uma surpresa e compre uma lingerie bem sexy para ela. Cuidado com o tamanho e não transforme este mimo em presente de grego. Mande embrulhada para o trabalho dela ou então deixe em algum lugar fácil de encontrar. Junto, mande um bilhete: “Quando chegar em casa, quero te ver vestida com ela”. Ou então a leve para jantar em um restaurante romântico e já no final do jantar entregue-lhe o presente. Então, peça que ela vá ao banheiro para vesti-la. Ela captará o recado.

Em uma festa ou balada, sussurre palavras picantes no ouvido dela. Algo como “Esta noite quero que você goze muito”. Isso faz parte das preliminares e, para as mulheres, é tão excitante quanto o sexo.
Um grande obstáculo para que as mulheres não consigam se soltar na cama é a pouca confiança que elas têm com o próprio corpo. Então nunca se esqueça de elogiá-la tanto nua quanto vestida. A mulher precisa ter certeza de que você a acha gostosa e você precisa demonstrar que acha as curvas dela sexies. Ela deve saber que você se excita ao vê-la nua. Pode ter certeza de que com os elogios ela se sentirá confiante para se soltar com você na cama.
Quando você iniciar as preliminares, diga a sua parceira que você vai continuar fazendo até que ela sinalize o que deve ser feito em seguida. Essa é uma maneira de encorajá-la a revelar o que realmente quer.
Há posições que todo mundo, ou quase, conhece. São posições básicas como papis e mamis, de quatro, 69, de ladinho, “frango assado”. Mas variar posições pode ser difícil quando a criatividade do casal é limitada. Não precisa fazer acrobacias na cama, tentar transar “plantando bananeira”, mas mudar de posição é uma atitude tão eficiente para sair da rotina quanto mudar de ambiente. Um livro que todos os casais devem ter, além dos meus, é claro, é o Kama Sutra. Você pode fazer dele um jogo erótico. Quando a criatividade estiver em baixa, ele pode ser de grande valia. Em vez de ficarem buscando uma posição fácil ou que convém, simplesmente abram em uma página qualquer e façam da posição escolhida aleatoriamente um desafio. Aproveitem para fazer anotações, após a transa obviamente, sobre a posição, se vale a pena ocorrer repetecos ou se ela é dispensável. Vocês ainda podem discutir a respeito, trocar informações sobre o que sentiram, se o orgasmo foi intenso, do que mais gostaram...
Vou dividir com vocês quais são as minhas posições favoritas, as que realmente me proporcionam muito prazer e que adoro fazer até hoje:
1. Encosto ele na parede e pulo no colo dele, já realizando a penetração. Ele me segura pelo bumbum e jogo o meu peso nos quadris dele, deixando que ele conduza os movimentos. Ele acaba tendo o domínio da transa, por estar me carregando. Se quiser que eu rebole, é ele quem faz o movimento para tal, assim como é ele quem controla a intensidade do vaivém.
2. Ele fica ajoelhado e eu deito de barriga para baixo bem na frente dele. Abro as pernas e encaixo meus quadris sobre as coxas dele. Cruzo as pernas embaixo do bumbum dele para que o atrito com o pau fique mais intenso. Tanto ele como eu conseguimos controlar a intensidade. O bom desta posição é a possibilidade de sentir perfeitamente o pau lá dentro.
3. Fico ajoelhada de costas para ele, apoiando as mãos no chão. Ele fica em pé, atrás de mim, levanta as minhas pernas até os quadris dele e então começa a brincadeira. Esta posição é conhecida popularmente como “carrinho de mão”. Além de ser uma excelente ginástica, o carrinho de mão é ótimo quando estamos com vontade de fazer um vaivém bastante intenso.
4. Deitamos de lado, um de frente para o outro, mas em direções opostas, ou seja, os meus pés ficam na direção da cabeça dele e vice-versa. Me encaixo na cintura dele, passando uma perna por cima e outra por baixo dos quadris dele (como duas tesouras encaixadas). Essa posição é boa para dar uma variada na “de ladinho”.
5. Ele senta na cama com as pernas estendidas e eu sento de frente para ele, já realizando a penetração. Inclino o corpo para trás e me apoio com as mãos na cama, enquanto abraço o pescoço dele com as pernas. Nesta posição tenho o domínio da transa, sou eu que mando na intensidade.
6. Ele ajoelha no chão enquanto eu sento na borda de uma cadeira, de modo que o meu quadril fique na mesma altura dele. Quando ocorre a penetração, coloco as pernas sobre os ombros dele. Ele ajuda a me equilibrar segurando minha nuca com uma mão e as minhas costas com a outra, enquanto eu me agarro nele.
7. Faço ele deitar de costas com umas das pernas dobradas. Fico de joelhos e monto sobre ela. Assim que ocorre a penetração, movimento meu corpo inclinado para a frente, de modo que o meu clitóris se esfregue contra a coxa dele. Esta posição é ótima justamente por isso, pois consigo estimular o clitóris durante a penetração.
8. Deito de costas. Levanto as pernas e dobro-as para trás, deixando os joelhos ligeiramente flexionados até ficarem na altura dos meus ombros. Ele se ajoe-lha na minha frente, sustentando meu bumbum nas coxas dele, e realiza a penetração. Essa posição permite que a penetração seja bastante intensa e nós dois sentimos isto.
9. Ele sentado no sofá ou na cadeira. É uma posição simples, em que consigo dominar bem a situação, uma vez que sou eu que controlo a intensidade durante a cavalgada. É só sentar de frente em cima dele, já realizando a penetração. Ele me segura pelo meu bumbum, me puxando contra o corpo dele. Dá também para variar, eu sentando de costas para ele. Dá até mesmo para fazer anal assim. O bom nesta posição é que os meus seios ficam bem pertinho da boca dele. E, quando estou de costas, ele me segura pelos seios também.
10. Ele deita de costas, com as pernas dobradas e afastadas. Sento no pau dele de costas para ele, com as pernas dobradas também e entre as dele. Com as costas um pouco curvadas para trás, apoio minhas mãos sobre a cama e sou eu quem controla a intensidade e o movimento da penetração. Ele me segura pela cintura ou então segura meus cabelos.
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